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RESUMO 

 
A presente dissertação tem como objetivo apresentar um estudo exegético de um poema 

bíblico: Sl 42–43. Tal empreendimento se justifica na medida em que a busca pelo sentido 

original de um texto, que foi inspirado por Deus e é portador de uma mensagem universal de 

salvação, possa favorecer a reflexão sobre um dos problemas que mais perturba a consciência 

humana: o sofrimento humano e a crença em um Deus cheio de bondade e onipotente. Dada a 

singular posição deste poema – encabeça a parte do Saltério que, proporcionalmente, mais 

fala de sofrimento humano – e certos indícios estilísticos – a impactante comparação no início 

do poema, o nome de Deus citado 22 vezes, o tetragrama no centro do poema para chamar a 

atenção a uma determinada atitude do orante – esta pesquisa tem como hipótese que estes 

Salmos lançam alguma luz sobre a questão da presença de Deus junto ao ser humano 

sofredor. No estilo de comentário, a pesquisa avança seguindo os passos de uma análise 

sincrônica com acenos à diacronia, quando necessário, analisando a beleza literária e certos 

aspectos culturais, históricos e teológicos de um dos textos sagrados que foi escolhido como 

modelo de oração para Israel por ele tratar de um dos problemas vitais do ser humano de 

maneira realista e bela. Como resultado deste trabalho foram encontrados cinco elementos 

essenciais que parecem contribuir na reflexão sobre a presença de Deus junto ao ser humano 

que sofre, a saber: 1) a importância da confiança em Deus; 2) o modo da presença de Deus 

parece ser sua ausência sentida; 3) o culto como uma maneira privilegiada de comunicação e 

comunhão com Deus; 4) a incompreensão de Deus como uma das causas da dificuldade de se 

lidar com o sofrimento; 5) o confinamento da presença de Deus apenas ao Templo de 

Jerusalém como uma limitação teológica deste poema. 

 

Palavras-chave: Salmo, poesia, oração, Deus, sofrimento humano, presença, ausência, 

Templo, culto, confiança. 



ABSTRACT 

 
The objective of this dissertation is to present an exegetic study of a biblical poem: Psalm 42–

43.  This undertaking is justified in the measure that the search for the original meaning of a 

text which is inspired by God and is the bearer of a universal message of salvation can favor 

reflection on one of the problems that most disturbs the human conscience: human suffering 

and faith in a God who is omnipotent and filled with benevolence. Due to the particular 

position of this poem [at the start of the section of the Psalter which proportionally speaks 

most of human suffering] and certain stylistic traces [the striking comparison at the beginning 

of the poem; the name of God mentioned 22 times; the tetragram in the middle of it to call 

attention to a particular attitude of the person praying] this research has as a hypothesis that 

these Psalms throw some light on the subject of God’s presence in the lives of people who 

suffer. In the style of commentary, the research continues following the steps of synchronic 

analysis with some reference to diachronic analysis when necessary. It analyzing the literary 

beauty and certain cultural, historical and theological aspects of one of the sacred texts which 

was chosen as a model of prayer for Israel because it deals with one of the vital problems of the 

human being in a realistic and beautiful manner. As a result of this work five essential elements 

were discovered which appear to contribute towards reflection on the presence of God next to 

the suffering human person: 1) the importance of trust in God; 2) how the presence of God 

appears to be experienced as absence; 3) worship as a privileged manner of communication 

and communion with God; 4) the misunderstanding of God as one of the causes of the 

difficulty to deal with suffering; 5) confining the presence of God to only the Temple in 

Jerusalem as a theological limitation of this poem. 

 

Key words: Psalm, poetry, prayer, God, human suffering, presence, absence, Temple, 

worship, trust. 



SIGLAS E ABREVIATURAS 
 

 

Siglas e 

Abreviaturas 
Significado 

a.C. antes de Cristo 
Am Amós 
BHS Bíblia Hebraica Stuttgartensia 
d.C. depois de Cristo 
Cr Crônicas 
Dt Deuteronômio 
Ecl Eclesiastes 
Esd Esdras 
etc. et cetera (e assim por diante) 

Ex Êxodo 
Ez Ezequiel 
Gn Gênesis 
Hab Habacuc 
Is Isaías 
Jl Joel 
Jr Jeremias 
Jz Juízes 
lit. literalmente 
Lm Lamentações 
Lv Levítico 
LXX Septuaginta 
Nm Números 
Os Oséias 
p. página (s) 
Pr Provérbios 
séc. século 
Seq. Sequência 
Sl Salmo 
Sm Samuel 
v. versículo 
vv. versículos 
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INTRODUÇÃO 

 

A existência do sofrimento perturba a consciência humana, especialmente daqueles 

que confessam a existência de um Deus bom e criador. Nenhuma outra questão parece ter 

minado tão a fundo a fé e a confiança na bondade divina e, consequentemente, na própria 

existência de Deus quanto a do sofrimento humano, especialmente dos inocentes1. 

Perguntas que dificilmente podem ser respondidas ou evitadas seguem emergindo 

incessantemente e desafiam o fiel a dar razões de sua fé. Nada adianta declarar que a questão 

do sofrimento é insolúvel e como tal deixar de enfrentá-la. Ante a realidade do sofrimento não 

se concebe a indiferença ou a neutralidade2.  

Especialmente para o crente, refletir sobre a presença de Deus e o sofrimento humano 

é uma questão necessária e candente3. Parece não haver como escapar disso, pois as próprias 

Sagradas Escrituras – tidas como Palavra de Deus dirigida ao ser humano – se colocam essa 

questão e se propõem a respondê-la. 

Sabe-se que desde os tempos da monarquia em Israel, especialmente no pós-exílio, o 

uso dos Salmos ganhou destaque na vida dos fiéis – por sua beleza literária e utilização na 

liturgia. Escolhidos como modelo de oração para a comunidade judaica do segundo Templo 

(520 a.C – 70 d.C.), ensinam que atitude se deve ter diante de Deus nas diferentes circunstâncias 

da vida. Isto pelo fato de que os Salmos tratam dos problemas vitais do ser humano de maneira 

muito realista, sincera e profunda. Dentre eles, o sofrimento é o tema predominante: o eu 

sofredor, o mal que oprime e Deus que salva são três personagens de um mesmo drama que 

interagem nos Salmos de lamentação4. 

                                                           
1 TORRES QUEIRUGA, A. T. Recuperar a Salvação: por uma interpretação libertadora da experiência cristã. São 
Paulo: Paulus, 1999, p. 83. 
2 SÖLLE, D. Sofrimento. Petrópolis: Vozes, 1996, p. 9. 
3 SCHILLING, O. Os Salmos: louvor de Israel a Deus. In: SHREINER, J. Palavra e Mensagem do Antigo 
Testamento. São Paulo: Paulus; Teológica, 2004, p. 367. 
4 FARIA, J. F. O Livro dos Salmos no seu Contexto Literário. Revista de Interpretação Bíblica Latino-
Americana. Petrópolis, n. 52, 2005/3, p. 12. 



 8 

Visto ser o Saltério um conjunto de 150 Salmos – subdivididos em cinco livros a 

exemplo da Torah – contendo diferentes gêneros literários, estilos próprios e mecanismos 

poéticos diversificados, o presente trabalho – por uma questão de método de estudo – analisará 

apenas um destes poemas bíblicos. Mas, qual dos Salmos de lamentação poderia ser assim tão 

significativo? Ora, todos eles têm a sua importância e sentido. Optou-se por analisar os 

Salmos 42–43. É fato que eles constituem uma unidade e ocupam uma posição estratégica no 

livro dos Salmos: abrem a segunda parte do Saltério (Sl 42–72), parte que mais possui Salmos 

de lamentação, proporcionalmente falando5. 

Assim procedendo, deseja-se averiguar como o fiel, no caso o personagem que 

aparece nos Salmos 42–43, que professa a fé no Deus Salvador do antigo Israel, lida com o 

seu sofrimento. A partir daí, serão identificados alguns elementos que podem iluminar a 

questão da presença de Deus junto ao ser humano no sofrimento.  

Para tanto, o presente trabalho terá por base a exegese dos Salmos 42–43, com atenção 

aos estudos publicados sobre o assunto proposto. De modo particular, destacam-se como 

obras fundamentais a esta pesquisa: a Bíblia Hebraica Stuttgartensia6, o Manual da Bíblia 

Hebraica 7, o Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento8, a Introdução à 

Sintaxe do Hebraico Bíblico9, A Manual of Hebrew Poetics10, a Metodologia de Exegese 

Bíblica 11 e o programa Bible Works12 (especialmente para o texto hebraico e concordâncias). 

A partir deste material, o presente trabalho visa ser um estudo essencialmente 

sincrônico com acenos à diacronia (onde este aspecto seja necessário). Pretende-se, grosso 

                                                           
5 FARMER, K. Psalms 42–89. In: FARMER, K. et al. The International Bible Commentary. Minnesota: The 
Liturgical Press, 1998, p. 824. 
6 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia. 3 ed. Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1987. 
7 FRANCISCO, E. F. Manual da Bíblia Hebraica: introdução ao texto massorético. São Paulo: Vida Nova, 2003. 
8 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1998. 
9 WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico. São Paulo: Cultura Cristã, 2006. 
10 ALONSO-SCHÖKEL, L. A Manual of Hebrew Poetics. Roma: Pontificio Instituto Biblico, 1988. (Subsidia 
Biblica 11). 
11 SILVA, C. M. D. Metodologia de Exegese Bíblica. São Paulo: Paulinas, 2003. (Bíblia e História). 
12 BUSHELL, M. S.; TAN, M. D. (Prog.). Bible Works for Windows. ver. 4.0, 1998. CD-ROM. 
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modo, analisar a beleza literária do texto e os elementos de seu contexto histórico e cultural, 

bem como descrever as dimensões teológicas presentes neste poema que iluminam a questão 

do sofrimento humano. 

Após algumas considerações iniciais sobre o caráter literário dos Salmos 42–43, 

delimita-se o texto em questão. Com isso, surge, inicialmente, a estrutura do poema, uma vez 

que é descoberta a presença tripla de um refrão. Trata-se, portanto, de um poema formado por 

três stanze13. Em seguida passa-se a questões de crítica textual, definindo o texto provavelmente 

mais original possível, a fim de ter o objeto de pesquisa bem estabelecido. Apresenta-se o texto 

do poema formado pelos Salmos 42–43 de forma segmentada. No final do primeiro capítulo 

apresenta-se a estruturação e a tradução de Sl 42–43, esta ainda bem literal. Com isso, a forma 

do poema e a organização de seu conteúdo tornam-se bem visíveis. 

Para aprofundar a investigação e entendimento da estrutura de Sl 42–43 tornou-se 

necessário estudar pormenorizadamente cada uma das stanze, analisando a beleza literária do 

texto e os elementos de seu contexto histórico e cultural. Assim, fez-se a análise gramatical do 

texto hebraico a fim de fundamentar a tradução que será apresentada. Nestas partes realizou-se 

também um estudo estilístico-poético14 para que a percepção e conhecimento da riqueza da 

mensagem original desse texto bíblico e sua contribuição na reflexão sobre a presença de Deus 

junto ao ser humano que sofre sejam facilitados. Doravante cada capítulo trabalhará uma parte 

deste poema. 

Antes de adentrar na discussão propriamente dita, mister se faz esclarecer algumas 

opções metodológicas: 1) utiliza-se o itálico para títulos de obras nas referências 

bibliográficas e para as traduções do texto hebraico; 2)  para destacar uma palavra, ela será 

citada entre aspas (“ ”); 3) os termos cuja tradução trazem grandes dificuldades foram apenas 

                                                           
13 As terminologias da poética hebraica aqui utilizadas são baseadas no estudo de Cássio Murilo (SILVA, C. M. D. 
Metodologia de Exegese Bíblica, p. 299-316). 
14 Uma dificuldade considerável para a realização desta dissertação foi o pouco material encontrado sobre a 
métrica na poesia hebraica e o estudo dos acentos massoréticos. 
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transliterados; 4) nomes de pessoas e lugares seguem a tradução da Bíblia de Jerusalém; 5) 

para a tradução dos nomes de Deus presentes no texto hebraico da BHS procedeu-se da 

seguinte maneira: para hw"hy> utilizou-se SENHOR, para lae empregou-se DEUS e para ~yhil{a/ 

Deus15; 6) os retângulos nas notas de rodapé (números 60, 72, 97 e 198) e de algumas páginas 

(40, 46, 66, 67 e 72) representam qualquer letra; 7) os grifos e caracteres coloridos foram 

utilizados para destacar no texto algum aspecto interessante e para melhor visualizar a 

respectiva tradução de cada termo; 8) para favorecer o entendimento de determinados pontos 

deste trabalho foram elaboradas algumas tabelas e esquemas; 9) o tamanho das fontes 

hebraicas varia de acordo com os lugares que ocupam, visando ao mesmo tempo facilitar a 

observação dos sinais massoréticos e manter a simetria dos parágrafos. 

Além destas, cabe ainda comentar que a primeira tradução presente neste trabalho é 

bem literal para apontar certos aspectos poéticos importantes no hebraico que muitas vezes se 

perdem nas traduções. Por isso encontrar-se-á diferenças nas traduções do texto hebraico 

presente no primeiro capítulo e nos demais, cuja tradução é mais trabalhada e onde se buscou 

reproduzir – na medida do possível – os mesmos espaços que constam no texto hebraico 

presente na BHS. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
15 A única exceção para esta regra está no capítulo II deste trabalho: a expressão hw"hy> !doa'h' em Ex 23,17;34,23 
foi traduzida por Senhor DEUS. 
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Apesar de serem muito antigos, os textos bíblicos de modo geral – e dentre eles os 

Salmos – não são rudimentares ou simples. Pelo contrário: quando estudados com 

cientificidade eles se revelam um discurso elaborado e organizado de maneira sutil, 

habilidosa e complexa, possuindo dinâmica própria e técnicas características16. 

Em virtude da sua natureza poética e oracional17, a compreensão dos Salmos passa 

necessariamente pela consideração de sua forma literária18, onde se deve analisar o uso 

engenhoso da linguagem poética – que é criativa, sensorial, simbólica e intensificada19 – 

mediante articulação de um conteúdo ao ritmo, musicalidade, imagética, sintaxe e 

paralelismo20. Assim, a atenção a tais aspectos conduz a uma leitura mais precisa e próxima 

da mensagem original que o hagiógrafo pretendeu comunicar pelo seu texto. 

Tanto a distância temporal quanto a cultural afasta sobremaneira os leitores hodiernos 

da compreensão imediata do texto sálmico. Por isso buscou-se fazer esta aproximação 

mediante uma tradução formal21 neste capítulo, que reproduza, tanto quanto forem possíveis, 

os aspectos do original que desempenham função decisiva para o teor artístico da poesia 

bíblica e de seu entendimento sem prejudicar a inteligibilidade da tradução para o português22.  

Partindo destas considerações, o presente capítulo apresentará alguns passos 

introdutórios à exegese dos Salmos 42–43 estudados nesta dissertação, a saber: delimitação, 

definição e segmentação do texto, estruturação e sua análise básica. 

 

 

                                                           
16 ALTER, R. Em Espelho Crítico. São Paulo: Perspectiva, 1998, p. 15.21. 
17 NÚÑEZ, A. G. O Gênero “Salmo” e suas Formas. In: MARTÍNEZ, J. M. G. (Org.). Os Salmos. São Paulo: 
Paulinas, 1998, p. 26. 
18 MONLOUBOU, L. Os Salmos. In: MONLOUBOU, L.; LEVEQUE, J. et al. Os Salmos e os Outros Escritos. São 
Paulo: Paulus, 1996, p. 28; ASENSIO, V. M. Livros Sapienciais e Outros Escritos. vol. 5, São Paulo: Ave Maria, 
2005. (Introdução ao Estudo da Bíblia), p. 271-272. 
19 NÚÑEZ, A. G. O Gênero “Salmo” e suas Formas. In: MARTÍNEZ, J. M. G. (Org.). Os Salmos, p. 25; ALTER, R. 
Em Espelho Crítico, p. 4. 
20ASENSIO, V. M. Livros Sapienciais e Outros Escritos, p. 280. 
21 SILVA, C. M. D. Leia a Bíblia como Literatura. São Paulo: Loyola, 2007. (Ferramentas Bíblicas), p. 15-16. 
22 Mister se faz lembrar que as traduções não conseguem expressar a riqueza literária da poesia hebraica (FARIA, 
J. F. O Livro dos Salmos no seu Contexto Literário. Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana, p. 11). 
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1.1. Delimitação do texto 

 

Diferentemente dos demais livros bíblicos, a própria estrutura e composição do 

Saltério já fornece, com muita frequência, elementos que demarcam os limites de cada um de 

seus poemas com bastante nitidez. Além disso, cada Salmo parece ter sido composto de 

maneira meticulosa e planejada a ponto de notar-se uma simetria na disposição de seus 

elementos constituintes, o que favorece a identificação de sua coesão interna23. 

Segundo o estudo que se apresenta, a delimitação inicial e final do poema formado 

pelos Salmos 42–43 podem ser visualizadas na tabela a seguir: 

vv. Estrutura Texto hebraico e tradução formal 

41,14 

Doxologia 
Fim do 
Sl 41 e do 
Primeiro 
Livro do 
Saltério 

~l'ªA[h' d[;îw> ~l'A[h'meâ(   laeªr"f.yI yheÛl{«a/ hw"“hy> %WrÜB'« 
`!mE)a'w> !mEïa'« 

Bendito seja o SENHOR, o Deus de Israel, desde sempre e para sempre.  
Amém e Amém. 

42,1 
Título 

Início do 
Poema 

`xr:qo)-ynEb.li lyKiîf.m; x:Ceªn:m.l; 
Do dirigente. Maskil dos filhos de Coré.  

42,6 Refrão 

yl'î['ñ   ymiçh/T,w:    éyvip.n: yxi’x]ATìv.Ti-hm; 
yh;ªl{a/ )    7  `wyn"(P' t[oïWvy>    WNd<ªAa dA[ï-yKi ~yhil{ale*â yliyxiäAh 

Por que te encurvas, ó minha nefesh? E por que gemes dentro de mim?  
Espera em Deus porque novamente me fará louvá-lo. 

                                       Salvação das faces dele.7 Meu Deus 

42,12 Refrão 

yl'î['ñ ymiçh/T,-hm;W¥   éyvip.n: yxi’x]ATìv.Ti-hm; 
`yh'(l{awE) yn:©P'÷ t[oïWvy>    WNd<_Aa dA[å-yKi ~yhil{aleâ¥ yliyxiäAh 

Por que te encurvas, ó minha nefesh? E por que gemes dentro de mim?  
Espera em Deus porque novamente me fará louvá-lo. 

Salvação das minhas faces e o meu Deus. 

43,5 

Refrão 
 
Fim do 
Poema 

yl'î['ñ ymiçh/T,-hm;W¥   éyvip.n: yxi’x]ATìv.Ti-hm; 
`yh'(l{awE) yn:©P'÷ t[oïWvy>    WNd<_Aa dA[å-yKi ~yhil{aleâ¥ yliyxiäAh 

Por que te encurvas, ó minha nefesh? E por que gemes dentro de mim?  
Espera em Deus porque novamente me fará louvá-lo. 

Salvação das minhas faces e o meu Deus. 

44,1 
Título24 

Início do 
Sl 44 

`lyKi(f.m; xr:qoì-ynEb.li x:Ceìn:m.l; 
Do dirigente. Dos filhos de Coré. Maskil. 

                                                           
23 ALTER, R.; KERMODE, F. Guia Literário da Bíblia. São Paulo: UNESP, 1998, p. 275. 
24 Este título é quase idêntico ao dos Salmos 42–43. A diferença está na ordem do substantivo lyKif.m; (maskil) 

que nos Salmos 42–43 aparece antes de xr:qo-ynEb.li  (filhos de Coré) e neste Salmo aparece depois. 
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Assim, o início do poema formado pelos Salmos 42–43 está sinalizado: a) pela 

presença de uma doxologia, que marca tanto o fim do Salmo 41 quanto o término do Primeiro 

Livro do Saltério25; b) a presença de um título26, que é o primeiro versículo do Salmo 42; e c) 

a mudança do tema27. 

Os elementos que indicam o fim do poema que é objeto deste estudo são: a) a última 

repetição do refrão deste poema; b) o título que marca o início do Sl 44 e c) a mudança do tema28. 

Agora, o que garante a coesão interna dos Salmos estudados nesta dissertação e 

justifica a afirmação de que formam um só poema29, embora aparecendo como dois textos 

distintos devido à sequência numérica a eles atribuída (Sl 42 e Sl 43) são: a) a presença de 

um refrão, que aparece três vezes no corpo deste poema (Sl 42,6.12; 43,5)30, sua 

estruturação poética em três grandes partes31 (Sl 42,2-6.7-12; 43,1-5) e certo esquema 

temporal – presente, passado e futuro32; b) o mesmo campo semântico – o vocábulo “Deus” 

aparece 22 vezes33; a água na primeira parte tem relação com a vida e na segunda parte com 

                                                           
25 Tendo a Torah por modelo, o Livro dos Salmos está dividido em cinco partes. Cada uma delas é encerrada por 
uma doxologia: 1–41 (Sl 41,14); 42–72 (Sl 72,18-20); 73–89 (Sl 89,53); 90–106 (Sl 106,48); 107–150 (Sl 150). 
(FARIA, J. F. O Livro dos Salmos no seu Contexto Literário. Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana, 
p. 14; ZENGER, E. O Livro dos Salmos. In: ZENGER, E. et al. Introdução ao Antigo Testamento. São Paulo: 
Loyola, 2003. (Bíblica Loyola, 36), p. 312-314). 
26 Os títulos não fazem parte do texto original dos Salmos. Eles foram acrescentados mais tarde (antes do séc. III 
a.C.) e fornecem algumas informações sobre sua utilização litúrgica, tais como: o modo de rezá-lo, possível 
autoria ou dedicação, instrumento que deve ser utilizado em sua execução, melodia, possível origem histórica e 
momento litúrgico em que deveria ser usado (FARIA, J. F. O Livro dos Salmos no seu Contexto Literário. Revista 
de Interpretação Bíblica Latino-Americana, p. 16-18). 
27 O tema do Salmo 41 é a cura de uma doença, enquanto nos Salmos 42–43 é o desejo de retornar ao Templo. 
28 O tema dos Salmos 42–43 é o desejo de retornar ao Templo, enquanto no Salmo 44 são os infortúnios da 
derrota militar. 
29 Esta é a proposição de muitos autores, dentre os quais ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos. vol. 1, São 
Paulo: Paulus, 1996. (Grande Comentário Bíblico), p. 593-594; WEISER, A. Os Salmos. São Paulo: Paulus, 1994. 
(Grande Comentário Bíblico), p. 256; FARMER, K. Psalms 42–89. In: FARMER, K. et al. The International Bible 
Commentary, p. 823-827; ALTER, R. The Book of Psalms: a translation with commentary. New York: Norton, 
2007, p. 152. 
30 Cada repetição do refrão faz com que este, sem mudar a letra, tenha sua tonalidade e semântica modificadas: a 
primeira vez que o refrão é citado soa como uma voz tímida e parcialmente abafada; a segunda vez já soa como 
uma afirmação e auto-repreensão; na terceira vez o refrão soa quase como um grito de triunfo (ALONSO-
SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 598). 
31 A estruturação deste poema e seu refrão serão comentados no quinto item deste capítulo. 
32 Este é apenas um esquema básico ao qual não se submete todo o material do poema, contudo ajuda a perceber 
a coesão do poema (ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 594. 
33 Esta questão será mais aprofundada no quarto item deste capítulo. 
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a morte34; a palavra yvip.n: (minha nefesh) aparece sete vezes (Sl 42,2bα.3aα.5aβ.6aβ. 

7aα.12aβ; 43,5aβ); c) repetições que ligam as partes – a pergunta insistente dos adversários 

^yh,l{a/ hYEa; (onde está o teu Deus?) aparece duas vezes (Sl 42,4bβ.11bβ); a reflexão queixosa 

do orante
35

 byEAa #x;l;B. %leae rdEqo-hM'l' ynIT"x.k;v. hm'l' (Por que me esqueceste? Por que 

chorando andarei pela opressão de inimigo?) também aparece duas vezes (Sl 42,10bαcα; 

43,2bαcα); d) o Sl 43 não apresenta um título36 como o Sl 42 e segue a mesma temática deste37. 

 

1.2. Definição do texto 
 

Devido ao seu frequênte uso, o texto dos Salmos sofreu alterações em sua 

transmissão38, quer conscientes (retocado ou glosado para se adaptar a circunstâncias 

diferentes) ou inconscientes (erros dos copistas)39. Por isso, o Saltério apresenta várias 

divergências em muitos de seus manuscritos, o que coloca certas dificuldades para o acesso ao 

texto original. 

Contudo, graças ao trabalho dos estudiosos, que buscaram reconstruir o texto 

provavelmente mais original a partir dos manuscritos encontrados40, pode-se partir de uma 

fonte suficientemente confiável do texto dos Salmos, que é o texto hebraico presente na 

BHS41 com suas variantes assinaladas no aparato crítico42. 

Eis o texto dos Salmos 42–43 apresentado pela referida obra43: 

 

                                                           
34 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 598-599. 
35 As pequenas nuanças entre as palavras destes dois versículos não enfraquecem o presente argumento que 
afirma sua ligação. 
36 Esta questão será discutida no próximo item deste trabalho. 
37 Ver acima, nota 27. Estes e os demais indícios de coesão interna serão discutidos nos demais capítulos deste 
trabalho. 
38 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 77. 
39 SILVA, C. M. D. Metodologia de Exegese Bíblica, p. 47-53. 
40 SILVA, C. M. D. Metodologia de Exegese Bíblica, p. 46. 
41 O manuscrito mais antigo que contém o texto completo da Bíblia Hebraica é o Códice de Leningrado, do 
início do séc. XI d.C., que é a fonte para o texto da BHS, que o reproduz fielmente (FRANCISCO, E. F. Manual da 
Bíblia Hebraica: introdução ao texto massorético, p. 26.241). 
42 FRANCISCO, E. F. Manual da Bíblia Hebraica: introdução ao texto massorético, p. 159-160. 
43 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1124-1126. 
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`xr:qo)-ynEb.li lyKiîf.m; x:Ceªn:m.l ; 1  42 
~yIm"+-yqeypi(a]-l[;   groï[]T; lY"©a;K. 2 

`~yhi(l{a/ ^yl,äae   groß[]t; yvi’p.n: !KÛe 
yx'î laçel.   é~yhil{ale Õ yvi’p.n:: ha'ìm.c' 3 
`~yh*il{a/ yænEP>   ha,ªr"aew>÷ aAb+a' yt;îm' 

hl'y>l"+w" ~m'äAy   ~x,là, ytiä['m.dI yLiì-ht'y>h")* 4 
`^yh,(l{a/ hYEïa;   ~AY©h;÷-lK' yl;îae rmoða/B, 
yviªp.n: Õ yl;’['   hk'ìP.v.a,w> Õ hr"’K.z>a, hL,aeÛ 5 

~yhiîl{ña/ tyBeî-d[;   ~DEªD:a, é%S'B;; Õ rbo’[/a,( yKiÛ 
`ggE)Ax !Amïh'   hd"ªAtw> hN"ïrI-lAqB. 

yl'î['ñ;  ymiçh/T,w:   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 6 
yh;ªl{a/ )    7  `wyn" (P' tA[ïWvy>   WNd<ªAa dA[ï-yKi ~yhil{ale *â yliyxiäAh 

^r>K'z>aâ , !Keª-l[;   xx'îATñv.ti yvi çp.n: éyl;[' 
`r[")c.mi rh:ïme   ~ynI©Amr>x,w>÷ !DE+r>y: #r<a,äme  
^yr<_ANci lAqål.   arEAqß ~AhåT.-la,-~Ah (T. 8 

`Wrb")[' yl;î['   ^yL,ªg:w>÷ ^yr<îB'v.mi-lK'( 
ADªs.x; Õ hw"“hy>> hW<íc;y> Õ ~m'ÛAy 9 

`yY"(x; laeäl. hL'ªpiT.÷   yMi_[i hr{æyvi hl'y>L;b;Wà 
ynIT"ïx.k;ñv. hm' çl'   éy[il.s; laeîl. Õ hr"Ûm.Aa 10 

`byE (Aa #x;l;äB.   %leªae rdEïqo-hM'l'( 
yr"_r>Ac ynIWpïr>xe   yt;ªAmc.[;B.( Õ xc;r<ÛB. 11 

`^yh, †l{a/ hYEïa;   ~AY©h;÷-lK' yl;îae ~r"ßm.a'B. 
yl'î['ñ ymiçh/T,-hm;W)   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 12 

`yh'(l{awE) yn:©P'÷  t[oïWvy>   WNd<_Aa dA[å-yKi ~yhil{aleâ¥ yliyxiäAh 
dysi_x'-al{ yAGðmi   ybiªyrI hb'ÛyrI«w>   Õ ~yhi’l{a/ ynIjEÜp.v' ; 1  43 

`ynIjE *L.p;t. hl'äw>[;w>   hm'Þr>mi-vyaimeÛ 
ynIT"ïx.n:òz> hm'çl'   éyZIW[m'( yheäl{a / Õ hT'Ûa;-yKi * 2 

`byE)Aa #x;l;äB.   %Leªh;t.a, rdEïqo-hM'l'( 
ynIWx+n>y: hM'heä   ^T.mia]w:â å̂r>Aa-xl;v. 3 

`^yt,*AnK.v.mi-la,w>   ª̂v.d>q'÷-rh:)-la, ynIWaïybiy> 
tx;çm.fi élae-la,   ~yhiªl{a/ xB;ìz>mi-la, Õ ha'AbÜa'w> 4 

`yh'(l{a/ ~yhiîl{a/   rAN©kib.. ï̂d>Aaw> yliîyGIò 
yl'î['ñ ymiçh/T,-hm;W¥   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 5 

`yh'(l{awE) yn:©P'÷ t[oïWvy>   WNd<_Aa dA[å-yKi ~yhil{aleâ¥ yliyxiäAh 
 
Para o texto supra citado, existem cerca de 77 observações. 39 anotações são 

massoréticas. Estas indicam palavras únicas, frequência de palavras ou expressões, correções 
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de palavras, detalhes gramaticais, grafias de palavras, uso de acentos com sinais vocálicos, e 

outros. 38 são notas propostas pelos estudiosos modernos. Estas apresentam dados sobre 

leituras variantes ou alternativas, conjecturas e emendas textuais44. Destas, apresenta-se agora 

apenas três45 que serviram de base para as principais mudanças do referido texto sálmico, cuja 

nova versão será apresentada posteriormente. 

Para a primeira ocorrência do refrão (Sl 42,6) propõem-se duas mudanças. A primeira 

delas: de ymih/T,w: (e gemes) para ymih/T,-hm;W (e por que gemes), ou seja, o acréscimo do 

pronome interrogativo hm; (por que) entre a conjunção w> (e) e o verbo hm'h' (clamar, gemer). 

De acordo com a crítica textual externa46, esta mudança parece se justificar pela 

comparação com outros manuscritos hebraicos medievais (de três a dez manuscritos), a LXX 

(versão grega, séc. III a.C.)47 e a Peshita (versão siríaca, séc. II d.C.), as quais trazem ymih/T,-hm;W 

(e por que gemes). A crítica textual interna48 também corrobora para esta proposta de mudança 

no refrão: nas outras duas ocorrências deste refrão (Sl 42,12; 43,5) o pronome interrogativo hm ; 

(por que) aparece entre a conjunção w> (e) e o verbo hm'h' (clamar, gemer). 

Além disso, a conjugação ymih/T, (gemes, verbo hm'h' no Qal, imperfeito, segunda 

pessoa, feminino, singular) aparece apenas três vezes no texto hebraico presente na BHS e 

todas no refrão deste poema. Sendo a expressão ymih/T,w: (e gemes) um hapax legomenon, ou 

                                                           
44 As primeiras notações encontram-se registradas nas margens (Masora Parva) e as outras no aparato crítico, 
localizado no rodapé do texto (FRANCISCO, E. F. Manual da Bíblia Hebraica: introdução ao texto massorético, p. 
94.238). 
45 As demais observações e mudanças no texto hebraico serão tratadas nos capítulos seguintes. 
46 Para a crítica textual utilizou-se o estudo de Cássio Murilo (SILVA, C. M. D. Metodologia de Exegese Bíblica, 
p. 45-53). 
47 O referido texto da LXX é o que está na sua edição crítica de 1931 ou a de 1935. O texto desta obra foi 
construído pelos estudiosos modernos baseando-se nos antigos manuscritos gregos disponíveis no intento de se 
reconstruir o texto mais original possível da LXX (FRANCISCO, E. F. Manual da Bíblia Hebraica: introdução ao 
texto massorético, p. 73; MUNNICH, O. O Texto da Septuaginta. In: HARL, M. et al. A Bíblia Grega dos Setenta: 
do judaísmo helenístico ao cristianismo antigo. São Paulo: Loyola, 2007. (Bíblica Loyola, 52), p. 177). 
48 Estas críticas textuais (externa e interna) se baseiam na nota “a” do Sl 42,6 na BHS (BÍBLIA: Bíblia Hebraica 
Stuttgartensia, p. 1125). 
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seja, uma palavra que aparece apenas uma vez ao longo do texto hebraico presente na BHS, e 

aparecendo num lugar muito particular como um refrão não seria impossível pensar numa 

mudança ocasional do texto. 

A segunda sugestão de mudança: de yh;l{a? `wyn"P' (faces dele. Meu Deus) para yh'l{awE yn:P' 

(minhas faces e meu Deus), ou seja, a letra w passa de sufixo da terceira pessoa, masculino, 

singular, do substantivo hn<P' (faces) para a conjunção w> (e) que se junta ao substantivo ~yhil{a/ 

(Deus). 

De maneira semelhante à justificativa da mudança anterior, em comparação com 

alguns manuscritos hebraicos medievais (de três a dez manuscritos), a LXX (versão grega, 

séc. III a.C.), a versão siríaca (Peshita, séc. II d.C.) e como aparece em Sl 42,12cαβ; 43,5cαβ 

o final deste v. 6 deve ser lido como yh'l{awE yn:P' (minhas faces e o meu Deus)49. 

A ausência de letras vocálicas, espaços e divisores de palavras no período mais primitivo 

do texto50 pode ter contribuído para gerar uma ambiguidade na interpretação deste versículo e 

ocasionado o deslocamento do w para o substantivo hn<P' (faces), pois tanto yh;l{a?  ` wyn"P' (faces 

dele. Meu Deus) quanto yh'l{awE yn:P' (minhas faces e o meu Deus) estão gramaticalmente corretos, 

embora yh'l{awE yn:P' (minhas faces e o meu Deus) faça mais sentido que yh;l{a?  ` wyn"P' (faces 

dele. Meu Deus). 

Antes de passar à terceira alteração é importante mencionar ainda mais uma 

justificativa que vale para as duas mudanças até agora apresentadas e faz parte da crítica 

textual interna: o refrão. Utilizado com certa frequência pelos poetas bíblicos, este recurso 

literário – que consiste na repetição de palavras, linhas ou frases completas com função 

estrutural51 – é caracterizado por manter uma notável uniformidade e repetição em sua 

disposição. Assim sendo, como o supracitado refrão aparece duas vezes seguidas de maneira 
                                                           
49 Esta referência se baseia na nota “c” do Sl 42,6 na BHS (BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125). 
50 WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 24. 
51 SILVA, C. M. D. Metodologia de Exegese Bíblica, p. 310-311. 
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idêntica (Sl 42,12 e Sl 43,5) é provável pensar que a primeira citação daquele refrão (Sl 42,6) 

tenha sido originalmente idêntica a estas outras. 

Apresenta-se abaixo a forma que o refrão aparece no texto do poema estudado a fim 

de ajudar na compreensão do que até agora foi argumentado52: 

yl'î['ñ;  ymiçh/T,w:   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 6  42 
yh;ªl{a/) 7  `wyn"(P' tA[ïWvy>   WNd<ªAa dA[ï-yKi ~yhil{ale *â yliyxiäAh 

 

yl'î['ñ ymiçh/T,-hm;W)   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 12 
`yh'(l{awE) yn:©P'÷  t[oïWvy>   WNd<_Aa dA[å-yKi ~yhil{aleâ¥ yliyxiäAh 

 

yl'î['ñ ymiçh/T,-hm;W¥  éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 5  43 
`yh'(l{awE) yn:©P'÷ t[oïWvy>   WNd<_Aa dA[å-yKi ~yhil{aleâ¥ yliyxiäAh 

 
A terceira mudança proposta para os Salmos 42–43 não incide na alteração do texto 

como nas duas anteriores. O que se pretende realizar é a junção do texto do Sl 42 e do Sl 43 

para formar um único poema. Para justificar esta proposição, levando em conta o critério da 

atestação pela multiplicidade dos manuscritos53 – crítica textual externa – o aparato crítico da 

BHS54 menciona que muitos manuscritos hebraicos medievais (de 21 a 60 manuscritos) 

conectam o Sl 43 com o Sl 42. 

Poucos são os manuscritos hebraicos medievais (de três a dez manuscritos) que 

colocam o título dwId'l. (de/ para Davi); o texto grego segundo Teodocião (séc. II d.C.) traz 

yalmo.j tw/| Dauid (Salmo de/ para Davi). Além deste argumento, a crítica textual interna 

apresentada anteriormente55 também evidencia a unidade destes dois Salmos. 

Considerando as alterações propostas até agora, o texto hebraico dos Salmos 42–43 

que será utilizado como referência para as demais partes deste trabalho será o que segue: 

 

                                                           
52 As variações que o refrão apresenta na primeira vez que aparece neste poema foram grifadas em amarelo para 
ajudar na visualização das mudanças propostas. 
53 SILVA, C. M. D. Metodologia de Exegese Bíblica, p. 46. 
54 Nota “a” do Sl 43,1 (BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125). 
55 Ver páginas 14-15 deste trabalho no item que se apresentou a coesão interna na delimitação do texto dos 
Salmos 42–43. 
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`xr:qo)-ynEb.li lyKiîf.m; x:Ceªn:m.l ; 1  42 
~yIm"+-yqeypi(a]-l[;   groï[]T; lY"©a;K. 2 

`~yhi(l{a/ ^yl,äae   groß[]t; yvi’p.n: !KÛe 
yx'î laçel.   é~yhil{ale Õ yvi’p.n:: ha'ìm.c' 3 
`~yh*il{a/ yænEP>   ha,ªr"aew>÷ aAb+a' yt;îm' 

hl'y>l"+w" ~m'äAy   ~x,là, ytiä['m.dI yLiì-ht'y>h")* 4 
`^yh,(l{a/ hYEïa;   ~AY©h;÷-lK' yl;îae ~r"ßm.a'B. 
yviªp.n: Õ yl;’['   hk'ìP.v.a,w> Õ hr"’K.z>a, hL,aeÛ 5 

~yhiîl{ña/ tyBeî-d[;   ~DEªD:a, é%S'B;; Õ rbo’[/a,( yKiÛ 
`ggE)Ax !Amïh'   hd"ªAtw> hN"ïrI-lAqB. 

yl'î['ñ;  ymiçh/T,-hm;W)   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 6 
`yh'(l{awE) yn:©P'÷  tA[ïWvy>   WNd<ªAa dA[ï-yKi ~yhil{ale *â yliyxiäAh 

^r>K'z>aâ , !Keª-l[;   xx'îATñv.ti yvi çp.n: éyl;[' 7 
`r[")c.mi rh:ïme   ~ynI©Amr>x,w>÷ !DE+r>y: #r<a,äme  
^yr<_ANci lAqål.   arEAqß ~AhåT.-la,-~Ah (T. 8 

`Wrb")[' yl;î['   ^yL,ªg:w>÷ ^yr<îB'v.mi-lK'( 
ADªs.x; Õ hw"“hy>> hW<íc;y> Õ ~m'ÛAy 9 

`yY"(x; laeäl. hL'ªpiT.÷   yMi_[i hr{æyvi hl'y>L;b;Wà 
ynIT"ïx.k;ñv. hm' çl'   éy[il.s; laeîl. Õ hr"Ûm.Aa 10 

`byE (Aa #x;l;äB.   %leªae rdEïqo-hM'l'( 
yr"_r>Ac ynIWpïr>xe   yt;ªAmc.[;B.( Õ xc;r<ÛB. 11 

`^yh, †l{a/ hYEïa;   ~AY©h;÷-lK' yl;îae ~r"ßm.a'B. 
yl'î['ñ ymiçh/T,-hm;W)   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 12 

`yh'(l{awE) yn:©P'÷  t[oïWvy>   WNd<_Aa dA[å-yKi ~yhil{aleâ¥ yliyxiäAh 
dysi_x'-al{ yAGðmi   ybiªyrI hb'ÛyrI«w>   Õ ~yhi’l{a/ ynIjEÜp.v ' 1  43 

`ynIjE *L.p;t. hl'äw>[;w>   hm'Þr>mi-vyaimeÛ 
ynIT"ïx.n:òz> hm'çl'   éyZIW[m'( yheäl{a/ Õ hT'Ûa;-yKi * 2 

`byE)Aa #x;l;äB.   %Leªh;t.a, rdEïqo-hM'l'( 
ynIWx+n>y: hM'heä   ^T.mia]w:â å̂r>Aa-xl;v. 3 

`^yt,*AnK.v.mi-la,w>   ª̂v.d>q'÷-rh:)-la, ynIWaïybiy> 
tx;çm.fi élae-la,   ~yhiªl{a/ xB;ìz>mi-la, Õ ha'AbÜa'w> 4 

`yh'(l{a/ ~yhiîl{a/   rAN©kib.. ï̂d>Aaw> yliîyGIò 
yl'î['ñ ymiçh/T,-hm;W¥   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 5 

`yh'(l{awE) yn:©P'÷ t[oïWvy>   WNd<_Aa dA[å-yKi ~yhil{aleâ¥ yliyxiäAh 
 

 

1.3. Segmentação do texto 
 

Uma vez definido o texto a ser trabalhado pode-se avançar no estudo exegético  
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subdividindo os versículos em unidades semânticas menores (“hemistíquio”)
56 discriminando-

os e identificando-os em diferentes linhas. Este trabalho tem por finalidade ajudar na 

avaliação de cada frase, oração e unidade expressiva que compõem o texto para depois ser 

realizada a verificação de como elas estão articuladas entre si e são capazes de garantir ao 

texto fluência e significação57. 

Os critérios para segmentar o poema formado pelos Salmos 42–43 consideram a 

provável existência de leis métricas58 da poesia hebraica, os sinais gráficos que os massoretas 

acrescentaram ao texto bíblico (acentos disjuntivos e conjuntivos, os espaços no texto, as divisões 

em colunas e linhas)59 e a análise gramatical das frases. 

Para apresentar o resultado desta apreciação foi elaborada a seguinte tabela60: 

Texto hebraico vv. Tradução formal 

 Sl 42  
x:Ceªn:m. ; 1aα  dirigente. 

`xr:qo)-ynEb.  lyKiîf.m; bα Maskil  filhos  Coré. 

 ~yIm"+-yqeypi(a]-   groï[]T; lY"©a;  2aα  a corça            anseia  canais  água 

^y ,ä   groß[]t;  yvi’p.n: !KÛe bα assim a minha nefesh  anseia      ti, 

`~yhi(l{a/ bβ ó Deus. 

é~yhil{a  Õ yvi’p.n:: ha'ìm.c' 3aα Tem sede a minha nefesh  Deus, 

yx'î laçe  aβ  DEUS vivo. 

aAb+a' yt;îm' aγ Quando irei 

                                                           
56 SILVA, C. M. D. Metodologia de Exegese Bíblica, p. 300-301. 
57 SILVA, C. M. D. Metodologia de Exegese Bíblica, p. 84-86. 
58 Não há muita clareza e segurança sobre o modo pelo qual funcionavam certos mecanismos na poesia hebraica. 
Provavelmente uma das maiores dificuldades encontra-se na métrica e na pronúncia original de algumas palavras. 
As teorias propostas partem das experiências com outros idiomas e que são aplicados como uma hipótese a poesia 
hebraica. Apesar disso, oferecem resultados satisfatórios (GABEL, J. B.; WHEELER, C. B. A Bíblia como Literatura: 
uma introdução. São Paulo: Loyola, 2003. (Coleção Bíblica, 10), p. 44; ALONSO-SCHÖKEL, L. A Manual of Hebrew 
Poetics, p 40). 
59 KELLEY, P. H. Hebraico Bíblico: uma gramática introdutória. São Leopoldo: Sinodal, 2007, p. 36; WALTKE, B. 
K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 632-633. 
60 Esta tabela foi construída a partir do modelo apresentado por Cássio Murilo (SILVA, C. M. D. Leia a Bíblia 
Como Literatura, p. 28-30.77-78) e utiliza os seguintes códigos: 1) na primeira coluna é apresentado o texto em 
hebraico e na terceira coluna o texto em português em diferentes cores, cuja referência é o texto hebraico (  
para preposição, vermelha para verbo, verde para substantivo, preta para advérbio, preta para pronome, preta 
para sufixos pronominais, artigo e partícula interrogativa, azul para adjetivo e marrom para conjunção); 2) a 
segunda coluna traz os números dos versículos, as letras ocidentais que indicam a divisão poética em versos (cada 
versículo é dividido em duas ou três partes, chamadas de “versos”, que são indicadas pelos acentos disjuntivos “oleh 

we-yored” (00î0ñ0) que é o principal divisor do versículo e “atnah” (00+0) que divide o versículo em dois) e as letras 
gregas que apontam a divisão do texto em “hemistíquios” (cada linha apresenta uma idéia completa composta, 

geralmente, por apenas um verbo ou por: vocativo, aposto, etc.). 
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`~yh*il{a/ yænEP> ha,ªr"aew>÷   3bα e serei visto  pelas faces de Deus? 

~x,là, ytiä['m.dI y iì-ht'y>h") 4aα Minha lágrima é pão  mim, 

hl'y>l"+w" ~m'äAy aβ dia e noite; 

~AY©h;÷-lK' y ;î ~r"ßm.a'  bα  dizerem  mim o dia todo: 

`^yh,(l{a/ hYEïa;   bβ “Onde está o teu Deus?” 

Õ hr"’K.z>a, hL,aeÛ 5aα Estas coisas eu quero lembrar 

yviªp.n: Õ y ;’   hk'ìP.v.a,w> aβ e quero derramar  mim a minha nefesh: 

é%S' ;; Õ rbo ’[/a,( yKiÛ bα Visto que eu ia  sak 

~yhiîl{ña/ tyBeî-  ~DEªD:a, bβ conduzindo eles  casa de Deus; 

hd"ªAtw> hN"ïrI-lAq  cα  grito de alegria e ação de graças, 

`ggE)Ax !Amïh' cβ tumulto [de quem] festeja. 

Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 6aα Por que te encuvas, 

éyvip.n:   aβ ó minha nefesh? 

y 'î ñ  ymiçh/T,-hm;W) aγ E por que gemes mim? 

~yhil{a *â yliyxiäAh bα Espera  Deus 

WNd<ªAa dA[ï-yKi   bβ porque novamente me fará louvá-lo. 

yn:©P'÷  tA[ïWvy> cα Salvação das minhas faces  

`yh'(l{awE) cβ e o meu Deus. 

xx'îATñv.ti yviçp.n: éy ;  7aα mim a minha nefesh se encurva 

!DE+r>y: #r<a,ä  ^r>K'z>aâ , !Keª-  aβ  isso me lembro de ti  a terra de Jordão 

`r[")c.mi rh:ï ~ynI©Amr>x,w>÷ bα e                     Hermon  monte Mits’ar. 

lAqå  arEAqß ~AhåT.- -~Ah (T. 
^yr<_ANci 

8aα 
Um abismo chama  abismo  som 
dos teus canais. 

y ;î   ^yL,ªg:w>÷ ^yr<îB'v.mi-lK'( 
`Wrb")[' 

bα 
Todas as tuas depressões e as tuas ondas  mim 
passaram. 

ADªs.x; Õ hw"“hy>> hW<íc;y> Õ ~m'ÛAy 9aα De dia ordena o SENHOR o seu amor 

y i_ hr{æyvi hl'y>L; ;Wà aβ e  noite o seu cântico ; 

`yY"(x; laeä  hL'ªpiT.÷  bα uma oração  o DEUS da minha vida. 

laeî  Õ hr"Ûm.Aa 10aα Quero dizer  DEUS,  

éy[il.s; aβ a minha rocha: 

ynIT"ïx.k;ñv. hm' çl' bα Por que me esqueceste? 

`byE (Aa #x;l;ä %leªae rdEïqo-hM'l'( cα Por que chorando andarei  opressão de inimigo? 

yt;ªAmc.[; ( Õ xc;r<Û  11aα  migalhas estou  meus ossos  

yr"_r>Ac ynIWpïr>xe aβ ao me insultarem meus opressores; 

~AY©h;÷-lK' y ;î  ~r"ßm.a'  bα me dizerem o dia todo: 

`^yh,†l{a/ hYEïa; bβ “Onde está o teu Deus?” 

Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 12aα Por que te encurvas,  

éyvip.n: aβ ó minha nefesh? 
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y 'î ñ ymiçh/T,-hm;W) 12aγ E por que gemes mim? 

~yhil{a â¥ yliyxiäAh bα Espera  Deus 

WNd<_Aa dA[å-yKi bβ porque novamente me fará louvá-lo. 

yn:©P'÷  tA[ïWvy> cα Salvação das minhas faces  

`yh'(l{awE) cβ e o meu Deus. 

 Sl 43  

Õ ~yhi ’l{a/ ynIjEÜp.v' 1aα Julga-me, ó Deus, 

dysi_x'-al{ yAGð ybiªyrI hb'ÛyrI«w> aβ e briga a minha briga  um povo não amoroso. 

hm'Þr>mi-vyai Û bα  um homem de fraude  

`ynIjE*L.p;t. hl'äw>[;w>   bβ e de injustiça livra-me.

éyZIW[m'( yheäl{a/ Õ hT'Ûa;-yKi * 2aα Visto que tu és o Deus da minha fortaleza: 

ynIT"ïx.n:òz> hm'çl' bα Por que me rejeitaste? 

`byE)Aa #x;l;ä %Leªh;t.a, rdEïqo-hM'l'( cα Por que chorando andarei  opressão de inimigo? 

^T.mia]w:â å̂r>Aa-xl;v. 3aα Envia a tua luz e a tua verdade; 

ynIWx+n>y: hM'heä aβ elas me conduzirão. 

ª̂v.d>q'÷-rh:)-  ynIWaïybiy> bα Elas me levarão  o monte de tua santidade  

`^yt,*AnK.v.mi- w> bβ e  os teus tabernáculos. 

~yhiªl{a/ xB;ìz>mi-  Õ ha'AbÜa'w> 4aα E chegarei  altar de Deus; 

yliîyGIò tx;çm.fi élae-  bα  DEUS da alegria do meu regozijo. 

rAN©ki  ï̂d>Aaw>  cα E me fará louvar-te  lira, 

~yhiîl{a/ cβ ó Deus, 

`yh'(l{a/ cγ meu Deus. 

Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 5aα Por que te encurvas,  

éyvip.n: aβ ó minha nefesh? 

y 'î ñ ymiçh/T,-hm;W) aγ E por que gemes mim? 

~yhil{a â¥ yliyxiäAh bα Espera  Deus 

WNd<_Aa dA[å-yKi bβ porque novamente me fará louvá-lo. 

yn:©P'÷  tA[ïWvy> cα Salvação das minhas faces  

`yh'(l{awE) cβ e o meu Deus. 

 
 

1.4. Estruturação e análise da estrutura 
 

Realizada a segmentação do texto dos Salmos 42–43 é importante reconstruir agora 

sua estrutura61 para, através do estudo de sua organização e sistematização, encontrar ou 

                                                           
61 Por “estrutura” entende-se a distribuição e ordem internas das partes de uma obra literária. É ela quem 
proporciona a consistência e a lógica à obra (LÍNDEZ, J. V. Sabedoria. São Paulo: Paulus, 1995. (Grande 
Comentário Bíblico), p. 13). 
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explicitar o conteúdo e o significado que este poema quer transmitir62. Para tanto, será valioso 

identificar primeiramente o gênero literário63 a que pertence este poema. 

Os Salmos 42–43 são qualificados como súplica individual, onde o orante, dentro de 

sua situação dolorosa e insuportável, sentindo-se distante de seu Deus e insistentemente 

atormentado pelos inimigos, volta-se para Deus a fim de lhe descrever suas infelicidades, 

interrogá-lo e solicitar-lhe o auxílio e libertação64. Os principais elementos que qualificam um 

Salmo como súplica individual65 aparecem no poema estudado. Apresentam-se abaixo alguns 

desses elementos: 

a) invocação dirigida a Deus: 
~yhil{a/ 42,2bβ Ó Deus 

yh'l{a/  43,4cγ Meu Deus 
 

b) epíteto: 
yx' lael.   42,3aβ De DEUS vivo 

y[il.s;  42,10aβ A minha rocha 

yZIW[m' yhel{a/  43,2aα O Deus da minha fortaleza 
 

c) grito de socorro: 
ybiyrI hb'yrIw> ~yhil{a/ ynIjep.v'  

dysix'-al{ yAGmi 43,1aαβ 
Julga-me, ó Deus, e briga a minha briga 
contra um povo não amoroso 

ynIjeL.p;t. hl'w>[;w> hm'r>mi-vyaime   43,1bαβ De um homem de fraude e de injustiça livra-me 

^T.mia]w: ^r>Aa-xl;v.  43,3aα Envia a tua luz e a tua verdade 
 

d) pergunta em tom de censura: 
^yh,l{a/ hYEa;   42,4bβ Onde está o teu Deus? 

yxix]ATv.Ti-hm;   42,6aα Por que te encurvas? 

yl'['  ymih/T,-hm;W  42,6aγ E por que gemes dentro de mim? 
 

e) narrativa da situação infeliz do suplicante em forma de queixa e entremeada de 

perguntas a respeito do porquê e por quanto tempo: 

                                                           
62 SILVA, C. M. D. Metodologia de Exegese Bíblica, p. 95. 
63 O gênero literário é a forma redacional utilizada pelo autor para se expressar e constitui uma das chaves de 
interpretação do Saltério (MONLOUBOU, L. Os Salmos. In: MONLOUBOU, L.; LÉVÊQUE, J. et al. Os Salmos e os 
Outros Escritos, p. 44). 
64 RAGUER, H. Para Compreender os Salmos. São Paulo: Loyola, 1998, p. 35; BALLARINI, T; REALI, V. A 
Poética Hebraica e os Salmos. Petrópolis: Vozes, 1985, p. 138. 
65 SIQUEIRA, T. M. O Lamento. Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana. Petrópolis, n. 52, 2005/3, p. 
384; SILVA, C. M. D. Metodologia de Exegese Bíblica, p. 204-205. 
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~yhil{a/ ynEP> ha,r"aew> aAba' yt;m'  42,3aγbα Quando irei e serei visto pelas faces de Deus? 

^yL,g:w> ^yr<B'v.mi-lK' 
Wrb"[' yl;['   42,8bα 

Todas as tuas depressões e as tuas ondas sobre 
mim passaram 

ynIT"x.k;v. hm'l'  42,10bα Por que me esqueceste? 

byEAa #x;l;B. %leae rdEqo-hM'l'  42,10cα Por que chorando andarei pela opressão de inimigo? 
 
f) comparação ou metáfora para descrever a dor e o sofrimento: 

 

~yIm"-yqeypia]-l[; gro[]T; lY"a;K.  42,2aα Como a corsa anseia pelos canais de água 

^yl,ae gro[]t; yvip.n: !Ke  42,2bα assim a minha nefesh anseia por ti 

~yhil{ale yvip.n:: ha'm.c'
  42,3aα Tem sede a minha nefesh de Deus 

~x,l, yti['m.dI yLi-ht'y>h'  42,4aα Minha lágrima é pão para mim 
 

g) acusação contra os inimigos: 
 

byEAa #x;l;B.  42,10cα Pela opressão de inimigo 

yr"r>Ac ynIWpr>xe  
42,11aβ Ao me insultarem meus opressores 

 
h) indicação do motivo que deve levar Deus a intervir: 

 

yZIW[m' yhel{a/ hT'a;-yKi  43,2aα Visto que tu és o Deus da minha fortaleza 
 

i) motivo para a confiança em Deus e certeza de que se será atendido: 
 

WNd<Aa dA[-yKi  42,6bβ Porque novamente me fará louvá-lo 

yn:P' t[oWvy>  42,6cα Salvação das minhas faces 
 

j) promessa de ação de graças  
 

rANkib.. ^d>Aaw>  43,4cα E me fará louvar-te com lira 
 
Passando agora a analisar sua estrutura, o poema aqui estudado é marcado pela 

tríplice repetição do refrão (Sl 42,6.12; 43,5)66 que divide os Salmos 42–43 em três stanze67 

relativamente equilibradas68 e um título69. A tabela abaixo visualiza esta afirmação: 

 
 

                                                           
66 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 593. 
67 Neste trabalho foi utilizada a terminologia empregada por Cássio Murilo na definição dos versos e das partes 
de um poema. Assim, por “estrofe” é designado o conjunto de um ou mais versos (linha singular na poesia) que 
formam um todo único e por “stanza” a subseção do poema, constituído por uma ou mais estrofes (SILVA, C. M. 
D. Metodologia de Exegese Bíblica, p. 300-302). 
68 A estruturação dos Salmos 42–43 aqui apresentada tem por base a stanza, que é um dos elementos que 
compõem o ritmo na poesia bíblica, indicado muitas vezes pela presença de um refrão (ALONSO-SCHÖKEL, L. A 
Manual of Hebrew Poetics, p. 40-41). 
69 Dado o título deste poema não possuir características poéticas (por exemplo, o paralelismo) ele não será 
considerado na divisão poética dos Salmos 42–43, desenvolvida aqui nos capítulos seguintes, mas será tratado no 
próximo item deste capítulo. 
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 Stanze vv. Comentários 

 
 

 
42,1 Título: informações litúrgicas 

 
 
 
 
 
 

I 42,2-6 

Nostalgia de Deus e recordação saudosa: 
mergulhado nas profundezas do sofrimento o salmista 
demonstra sua busca ansiosa e vital por Deus no 
Templo. O refrão soa aqui como uma exortação 
tímida e abafada 

 
 
 
 
 
 

II 42,7-12 

Apresentação da queixa e declaração de fé: o poeta 
expressa o que significa estar ou sentir-se distante e 
abandonado por Deus mediante uso de imagens. Pela 
oração incessante busca agarrar-se em Deus. O refrão 
soa agora como afirmação e auto-repreensão 

 
 
 
 
 

III 43,1-5 

Súplica e esperança: apresenta o apelo do orante e 
sua confiança na ação salvadora de Deus em seu 
favor. O refrão assume agora características de uma 
exortação triunfante 

 
Além do refrão, chama atenção a estrutura aritmética que este poema faz com a 

palavra “Deus”. Ela aparece 22 vezes (~yhil{a/ aparece dezessete vezes, lae quatro vezes e  

hw"hy>> apenas uma vez),  número  que  corresponde  à  quantidade  total  das  letras hebraicas.  

Decompondo  este  número  se  obtém  uma  interessante  equação  composta com números  

simbólicos  bastante  significativos:  7x3+1. 

Sendo  hw"hy>> o nome de Deus por excelência, aparecendo apenas um vez nos Salmos 

42–43 e o lugar que ele ocupa neste poema (aproximadamente o centro) parece sugerir que Sl 

42,9 tenha um caráter nevrálgico para a compreensão da mensagem que estes Salmos procuram 

transmitir70. 

No texto dos Salmos 42–43 que segue foram destacadas as ocorrências da palavra 

“Deus” no intento de facilitar a visualização do que se afirma
71: 

 

                                                           
70 Esta hipótese será analisada com mais cuidado no terceiro capítulo deste trabalho. 
71 Foram utilizadas as seguintes cores: azul para ~yhil{a/, vermelho para lae e grifado em amarelo para hw"hy >>. 
Na coluna A estão indicadas, em cores e de maneira sequencial, quantas vezes aparece cada um das palavras 
acima mencionadas e na coluna B se apresenta o total de vezes que aparece a palavra “Deus”. 
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Texto hebraico 
Ocorrências 

A B 

`xr:qo)-ynEb.li lyKiîf.m; x:Ceªn:m.l ; 1  42   

~yIm"+-yqeypi(a]-l[;   groï[]T; lY"©a;K. 2   

`~yhi(l{a/ ^yl,äae   groß[]t; yvi’p.n: !KÛe 1 1 

yx'î laçel.   é~yhil{ale Õ yvi’p.n:: ha'ìm.c' 3 1   2 3 

`~yh*il{a/ yænEP>   ha,ªr"aew>÷ aAb+a' yt;îm' 3 4 

hl'y>l"+w" ~m'äAy   ~x,là, ytiä['m.dI yLiì-ht'y>h")* 4   

`^yh,(l{a/ hYEïa;   ~AY©h;÷-lK' yl;îae ~r"ßm.a'B. 4 5 

yviªp.n: Õ yl;’['   hk'ìP.v.a,w> Õ hr"’K.z>a, hL,aeÛ 5   

~yhiîl{ña/ tyBeî-d[;   ~DEªD:a, é%S'B;; Õ rbo’[/a,( yKiÛ 5 6 

`ggE)Ax !Amïh'   hd"ªAtw> hN"ïrI-lAqB.   

yl'î['ñ;  ymiçh/T,-hm;W)   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 6   

`yh'(l{awE) yn:©P'÷  tA[ïWvy>   WNd<ªAa dA[ï-yKi ~yhil{ale*â yliyxiäAh 6    7 8 

^r>K'z>aâ , !Keª-l[;   xx'îATñv.ti yvi çp.n: éyl;[' 7   

`r[")c.mi rh:ïme   ~ynI©Amr>x,w>÷ !DE+r>y: #r<a,äme    

^yr<_ANci lAqål.   arEAqß ~AhåT.-la,-~Ah (T. 8   

`Wrb")[' yl;î['   ^yL,ªg:w>÷ ^yr<îB'v.mi-lK'(   

ADªs.x; Õ hw"“hy>> hW<íc;y> Õ ~m'ÛAy 9 1 9 

`yY"(x; laeäl. hL'ªpiT.÷   yMi_[i hr{æyvi hl'y>L;b;Wà 2 10 

ynIT"ïx.k;ñv. hm' çl'   éy[il.s; laeîl. Õ hr"Ûm.Aa 10 3 11 

`byE (Aa #x;l;äB.   %leªae rdEïqo-hM'l'(   

yr"_r>Ac ynIWpïr>xe   yt;ªAmc.[;B.( Õ xc;r<ÛB. 11   

`^yh, †l{a/ hYEïa;   ~AY©h;÷-lK' yl;îae ~r"ßm.a'B. 8 12 

yl'î['ñ ymiçh/T,-hm;W)   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 12   

`yh'(l{awE) yn:©P'÷  t[oïWvy>   WNd<_Aa dA[å-yKi ~yhil{aleâ¥ yliyxiäAh 9    10 14 

dysi_x'-al{ yAGðmi   ybiªyrI hb'ÛyrI«w>   Õ ~yhi ’l{a/ ynIjEÜp.v' ; 1  43 11 15 

`ynIjE *L.p;t. hl'äw>[;w>   hm'Þr>mi-vyaimeÛ   

ynIT"ïx.n:òz> hm'çl'   éyZIW[m'( yheäl{a/ Õ hT'Ûa;-yKi * 2 12 16 

`byE)Aa #x;l;äB.   %Leªh;t.a, rdEïqo-hM'l'(   

ynIWx+n>y: hM'heä   ^T.mia]w:â å̂r>Aa-xl;v. 3   

`^yt, *AnK.v.mi-la,w>   ª̂v.d>q'÷-rh:)-la, ynIWaïybiy>   

tx;çm.fi élae-la,   ~yhiªl{a/ xB;ìz>mi-la, Õ ha'AbÜa'w> 4 13    4 18 

`yh'(l{a/ ~yhiîl{a/   rAN©kib.. ï̂d>Aaw> yliîyGIò 14   15 20 

yl'î['ñ ymiçh/T,-hm;W¥   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 5   

`yh'(l{awE) yn:©P'÷ t[oïWvy>   WNd<_Aa dA[å-yKi ~yhil{aleâ¥ yliyxiäAh 16    17 22 
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A fim de clarificar o que até agora foi exposto acerca da estrutura dos Salmos 42–43 

foram elaboradas as seguintes tabelas72: 

Tabela 1 

Seq. Texto hebraico vv. Frase-resumo 

A 

 Sl 42 

Título x:Ceªn:m. ; 1aα 

`xr:qo)-ynEb.  lyKiîf.m; bα 

B 

 ~yIm"+-yqeypi(a]-   groï[]T;    lY"©a;  
 

2aα 

Busca 
Ansiosa 

por 
Deus 

^y ,ä   groß[]t;  yvi’p.n: !KÛe bα 

`~yhi(l{a/ bβ 

é~yhil{a  Õ yvi’p.n:: ha'ìm.c' 3aα 

yx'î laçe  aβ 

aAb+a' yt;îm' aγ 

`~yh*il{a/ yænEP> ha,ªr"aew>÷   
bα 

C' 

~x,là, ytiä['m.dI y iì-ht'y>h") 4aα 

Lamento 
e Recordação 

Saudosa 

hl'y>l"+w" ~m'äAy aβ 

~AY©h;÷-lK' y ;î ~r"ßm.a'  bα 

`^yh,(l{a/ hYEïa;   bβ 

Õ hr"’K.z>a, hL,aeÛ 5aα 

yviªp.n: Õ y ;’   hk'ìP.v.a,w> aβ 

é%S' ;; Õ rbo ’[/a,( yKiÛ bα 

~yhiîl{ña/ tyBeî-  ~DEªD:a, bβ 

hd"ªAtw> hN"ïrI-lAq  cα 

`ggE)Ax !Amïh' cβ 

                                                           
72 As tabelas 1 e 2 que seguem foram confeccionadas a partir do modelo apresentado por Cássio Murilo 
(SILVA, C. M. D. Leia a Bíblia Como Literatura, p. 28-30) e utiliza os seguintes códigos: 1) a letra maiúscula 
na primeira coluna representa a sequência (subunidade do texto que apresenta uma peça mais ou menos 
completa no desenvolvimento do texto) e a frase que está na quarta coluna resume a ideia apresentada por 
cada sequência, a cor que está grifada cada uma delas (amarelo para a primeira stanza, azul para a segunda e 
cinza para a terceira) indica a divisão por stanze; 2) na segunda coluna são apresentados os textos em hebraico 
e português em diferentes cores, cuja referência é o texto hebraico (  para preposição, vermelha para 
verbo, verde para substantivo, preta para advérbio, preta para pronome, preta para sufixos pronominais, artigo 
e partícula interrogativa, azul para adjetivo e marrom para conjunção); 3) a terceira coluna traz os números 
dos versículos, as letras ocidentais que indicam a divisão poética em versos (cada versículo é dividido em 
duas ou três partes, chamadas de “versos”, que são indicadas pelos acentos disjuntivos “oleh we -yored” 

(00 î0 ñ0) que é o principal divisor do versículo e “atnah” (00 +0) que divide o versículo em dois) e as letras 
gregas que apontam a divisão do texto em segmentos ou “hemistíquios” (cada linha apresenta uma ideia 

completa composta, geralmente, por apenas um verbo ou por: vocativo, aposto, etc.).  
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D' 

Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 6aα 

Refrão 

éyvip.n:   aβ 

y 'î ñ  ymiçh/T,-hm;W) aγ 

~yhil{a *â yliyxiäAh bα 

WNd<ªAa dA[ï-yKi   bβ 

yn:©P'÷  tA[ïWvy> cα 

`yh'(l{awE) cβ 

C" 

xx'îATñv.ti yviçp.n: éy ;  7aα 

Desespero e 
Recordação 

Saudosa 

!DE+r>y: #r<a,ä  ^r>K'z>aâ , !Keª-  aβ 

`r[")c.mi rh:ï ~ynI©Amr>x,w>÷ bα 

^yr<_ANci lAqå  arEAqß ~AhåT.- -~Ah (T. 8aα 

`Wrb")[' y ;î   ^yL,ªg:w>÷ ^yr<îB'v.mi-lK'( bα 

E 

ADªs.x; Õ hw"“hy>> hW<íc;y> Õ ~m'ÛAy 9aα 
Declaração 

de Fé 
y i_ hr{æyvi hl'y>L; ;Wà aβ 

`yY"(x; laeä  hL'ªpiT.÷  bα 

F' 

laeî  Õ hr"Ûm.Aa 10aα 

Reflexão 
Queixosa 

éy[il.s; aβ 

ynIT"ïx.k;ñv. hm' çl' bα 

`byE (Aa #x;l;ä   %leªae rdEïqo-hM'l'( cα 

yt;ªAmc.[; ( Õ xc;r<Û  11aα 

yr"_r>Ac ynIWpïr>xe aβ 

~AY©h;÷-lK' y ;î  ~r"ßm.a'  bα 

`^yh,†l{a/ hYEïa; bβ 

D" 

Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 12aα 

Refrão 

éyvip.n: aβ 

y 'î ñ ymiçh/T,-hm;W) aγ 

~yhil{a â¥ yliyxiäAh bα 

WNd<_Aa dA[å-yKi bβ 

yn:©P'÷  t[oïWvy> cα 

`yh'(l{awE) cβ 

 
 
 

F" 
 
 
 

 Sl 43  
 
 

Súplica e 
Queixa 

 
 

Õ ~yhi ’l{a/ ynIjEÜp.v' 1aα 

dysi_x'-al{ yAGð ybiªyrI hb'ÛyrI«w> aβ 

hm'Þr>mi-vyai Û bα 

`ynIjE*L.p;t. hl'äw>[;w>   bβ 
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F" 

éyZIW[m'( yheäl{a/ Õ hT'Ûa;-yKi* 2aα  
Súplica e 
Queixa 

 

ynIT"ïx.n:òz> hm' çl' bα 

`byE)Aa #x;l;ä %Leªh;t.a, rdEïqo-hM'l'( cα 

C'" 

^T.mia]w:â å̂r>Aa-xl;v. 3aα 

Apelo 
Confiante  

e Voto 
 

ynIWx+n>y: hM'heä aβ 

ª̂v.d>q'÷-rh:)-  ynIWaïybiy> bα 

`^yt,*AnK.v.mi- w> bβ 

~yhiªl{a/ xB;ìz>mi-  Õ ha'AbÜa'w> 4aα 

yliîyGIò tx; çm.fi élae-  bα 

rAN©ki  ï̂d>Aaw>  cα 

~yhiîl{a/ cβ 

`yh'(l{a/ cγ 

D'" 

Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm; 5aα 

Refrão 

éyvip.n: aβ 

y 'î ñ ymiçh/T,-hm;W¥ aγ 

~yhil{a â¥ yliyxiäAh bα 

WNd<_Aa dA[å-yKi bβ 

yn:©P'÷ t[oïWvy> cα 

`yh'(l{awE) cβ 
 

Tabela 2 
Seq. vv. Tradução formal Frase-resumo 

A 
Sl 42  

Título 1aα  dirigente. 
bα Maskil  filhos  Coré. 

B 

2aα  a corça            anseia    canais  água 

Busca 
Ansiosa 

por 
Deus 

bα assim minha nefesh   anseia        ti, 
bβ ó Deus. 

3aα Tem sede a minha nefesh  Deus, 
aβ  DEUS vivo. 
aγ Quando irei 
bα e serei visto pelas faces de Deus? 

C' 

4aα Minha lágrima é pão  mim, 

Lamento e 
Recordação 

Saudosa 

aβ dia e noite; 
bα  dizerem  mim o dia todo: 
bβ “Onde está o teu Deus?” 

5aα Estas coisas eu quero lembrar 
aβ e quero derramar  mim a minha nefesh: 
bα Visto que eu ia  sak 
bβ conduzindo eles  casa de Deus; 
cα  grito de alegria e ação de graças, 
cβ tumulto [de quem] festeja. 
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D' 

6aα Por que te encuvas, 

Refrão 

aβ ó minha nefesh? 
aγ E por que gemes mim? 
bα Espera  Deus 
bβ porque novamente me fará louvá-lo. 
cα Salvação das minhas faces  
cβ e o meu Deus. 

C" 

7aα mim a minha nefesh se encurva 

Desespero e 
Recordação 

Saudosa 

aβ  isso me lembro de ti  a terra de Jordão 
bα e                     Hermon  monte Mits’ar. 

8aα 
Um abismo chama  abismo  som 
dos teus canais. 

bα Todas as tuas depressões e as tuas ondas  mim passaram. 

E 
9aα De dia ordena o SENHOR o seu amor 

Declaração 
de Fé 

aβ e  noite o seu cântico ; 
bα uma oração  o DEUS da minha vida. 

F' 

10aα Quero dizer  DEUS,  

Reflexão 
Queixosa 

aβ a minha rocha: 
bα Por que me esqueceste? 
cα Por que chorando andarei  opressão de inimigo? 

11aα  migalhas estou  meus ossos  
aβ ao me insultarem meus opressores; 
bα me dizerem o dia todo: 
bβ “Onde está o teu Deus?” 

D" 

12aα Por que te encuvas, 

REFRÃO 

aβ ó minha nefesh? 
aγ E por que gemes mim? 
bα Espera  Deus 
bβ porque novamente me fará louvá-lo. 
cα Salvação das minhas faces  
cβ e o meu Deus. 

F" 

Sl 43  

Súplica e 
Queixa 

1aα Julga-me, ó Deus, 
aβ e briga a minha briga  um povo não amoroso. 
bα  um homem de fraude  
bβ e de injustiça livra-me.

2aα Visto que tu és o Deus da minha fortaleza: 
bα Por que me rejeitaste? 
cα Por que chorando andarei  opressão de inimigo? 

C"' 

3aα Envia a tua luz e a tua verdade; 

Apelo 
Confiante  

e Voto 
 

aβ elas me conduzirão. 
bα Elas me levarão  o monte de tua santidade  
bβ e  os teus tabernáculos. 

4aα E chegarei  altar de Deus; 
bα  DEUS da alegria do meu regozijo. 
cα E me fará louvar-te  lira, 
cβ ó Deus, 
cγ meu Deus. 
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D'" 

5aα Por que te encurvas,  

Refrão 

aβ ó minha nefesh? 
aγ E por que gemes mim? 
bα Espera  Deus 
bβ porque novamente me fará louvá-lo. 
cα Salvação das minhas faces  
cβ e o meu Deus. 

 
 

1.5. Análise do título (Sl 42,1) 
 

Os Salmos 42–43, como grande parte dos Salmos73, iniciam com uma breve inscrição, 

denominada “título”, que parece oferecer algumas informações acerca da composição e 

utilização litúrgica do poema que segue. Contudo, a maioria destas informações é ainda 

desconhecida74. 

O título deste poema é formado por duas frases:  

x:Ceªn:m.l;   1aα 

`xr:qo)-ynEb.li lyKiîf.m; bα 

  

Do dirigente.   1aα 

Maskil
75

 dos filhos de Coré. bα 
 

Na primeira frase a expressão x:Cen:m.l;76, formada pela junção da preposição l . com o 

artigo definido h; e a raiz verbal xcn (Pi‘el, particípio, masculino, singular), parece indicar o 

uso litúrgico deste poema. Significando aquele que faz ou dirige a música nas celebrações77, 

tal expressão foi traduzida por do dirigente78. 

                                                           
73 Dos 150 Salmos presentes no texto hebraico da BHS, 115 apresentam um título. Estes podem ser breves e 
formados por apenas uma palavra (Sl 25,1) ou longos (Sl 60,1-2). 
74 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos. Petrópolis, n. 76, 2002, p. 13. 
75 Este termo aparece 26 vezes no texto hebraico presente na BHS: 1Sm 18,14.15; Jó 22,2; Sl 14,2; 32,1; 41,2; 
42,1; 44,1; 45,1; 47,8; 52,1; 53,1; 53,3; 54,1; 55,1; 74,1; 78,11; 88,1; 89,1; 142,1; Pr 10,5.19; 14,35; 16,20; 17,2; 
21,12. Destas, 12 vezes nos títulos dos Salmos; no contexto das demais ocorrências parece designar atitude 
prudente e inteligente. Por causa da dificuldade de se encontrar um termo adequado para traduzir lyKif.m; como 
um gênero de canção optou-se penas por transliterar este termo (BUSHELL, M. S.; TAN, M. D. (Prog.). Bible 
Works for Windows. ver. 4.0, 1998. CD-ROM). 
76 Esta expressão aparece 56 vezes no texto hebraico presente na BHS: 55 estão nos títulos dos Salmos e uma 
está em Hab 3,19 (BUSHELL, M. S.; TAN, M. D. (Prog.). Bible Works for Windows. ver. 4.0, 1998. CD-ROM). 
77 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 12. 
78 No grau Pi‘el xc'n" (triunfar, vencer, dirigir, exaltar, ser perpétuo) tem o sentido de sobrepujar ou superar 
grandemente, dando a idéia de assumir a liderança, presidir, agir como supervisor/diretor (HARRIS, R. L.; 
ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 990-991). 
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A segunda frase inicia com uma palavra cujo significado não é muito claro. Derivado 

da raiz lkf (ser inteligente, agir prudentemente; compreender, perceber, ser perspicaz) o 

substantivo masculino na forma singular lyKif.m; parece indicar algum tipo de cântico de 

sabedoria ou ensinamento79 em que um certo tipo de jogo de palavras é utilizado, ou mesmo 

fazer referência ao seu acompanhamento musical80. 

A expressão xr:qo-ynEb.li (dos filhos de Coré) aparece no título de 11 Salmos81, que se 

encontram reunidos no segundo e terceiro livros do Saltério e apresentam certas 

características em comum, como por exemplo a profunda emoção causada pelas visitas ao 

Templo. 

Ambas as expressões, x:Cen:m.l; (do dirigente) e xr:qo-ynEb.li (dos filhos de Coré), iniciam 

com a preposição l. que é utilizada de diversos modos e, como tal, apresenta várias 

possibilidades de tradução. Em se tratando de um título do Saltério a função desta preposição 

é chamada de “lamed auctoris”
82 e faz referência a sua autoria (de), posse (de) ou destinatário 

(para). Dada à dificuldade de se precisar a autoria dos Salmos e, neste caso, as informações 

do título tenderem a mostrar que este poema deva ser oficiado pelo mestre de canto e faça 

parte do repertório dos filhos de Coré parece melhor traduzir l. em ambas expressões por de. 

Assim, significa que é do dirigente a execução deste poema pertencente ao repertório dos 

filhos de Coré. 

Analisando, agora algumas destas informações do ponto de vista histórico: Coré, neto 

de Levi (Ex 6,16-24), foi um dos líderes de uma rebelião contra Moisés e Aarão no período de 

peregrinação no deserto (Nm 16). Coré parece ter morrido em consequência de sua tentativa 

de buscar igualdade sacerdotal com os descendentes de Aarão, cuja promessa divina de um 

                                                           
79 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 12. 
80 FARMER, K. Psalms 42–89. In: FARMER, K. et al. The International Bible Commentary, p. 823-824. 
81 Sl 42,1; 44,1; 45,1; 46,1; 47,1; 48,1; 49,1; 84,1; 85,1; 87,1; 88,1. 
82 WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 205-209. 
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sacerdócio perpétuo (Ex 29,9.44; 40,15) lhe subordina os outros grupos levitas (legados às 

funções inferiores do culto), mas seus filhos sobreviveram (Nm 26,11)83. 

Em Ex 6,24 Coré é apresentado como tendo três filhos: Asir, Elcana e Abiasaf. No 

texto de 1Cr 6, 18-23 encontra-se uma genealogia dos cantores que Davi encarregou de dirigir 

o canto no Templo de Jerusalém, dentre os quais estão os descendentes de Coré. O canto84 

destes, segundo a descrição de 2Cr 20, 18-22, é visto como um elemento crucial na condução 

dos exércitos de Israel à vitória no reinado de Josafá (870-848 a.C.)85. 

O adjetivo yxir>q' (coraíta) é empregado oito vezes no texto hebraico presente na BHS: 

quatro vezes no singular (1Cr 9,31 – que designa um indivíduo; Ex 6,24; Nm 26,58; 1Cr 

26,19 – que denotam coletivamente os sucessores dos coraítas) e quatro vezes no plural 

(~yxir>Q'), indicando os membros desta família (1Cr 9,19; 12,7; 26,1; 2Cr 20,19). Como 

variantes dessa utilização os filhos dos coraítas aparecem duas vezes (1Cr 26,19 yxir>Q'h; ynEb.; 

2Cr 20,19 ~yxir>Q'h; ynEB.)86. 

 Em 1Cr 12,7 cinco dos inúmeros guerreiros que se juntaram a Davi quando ele estava 

em Siceleg são designados como coraítas: Elcana, Jesias, Azareel, Joezer e Jesbaam. Eles são 

descritos como heróis valorosos, habilidosos com o escudo e a lança, prontos para a guerra. 

Outra menção aos coraítas (1Cr 9,17-27) os identifica como porteiros encarregados de 

guardar a entrada da Tenda e, posteriormente, do Templo de Jerusalém. Além disso, são 

designados como também responsáveis por alguns utensílios e oferendas (1Cr 9, 28-31). 

Enfim, os filhos de Coré parecem ter sido uma família ou grupo que estava de alguma 

forma relacionada com o serviço no Templo, sobretudo com a música e, provavelmente, 

                                                           
83 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento. São Paulo: Paulus, 2003, p. 398. 
84 No pós-exílio, o canto assumiu muito espaço na liturgia e os cantores cresceram em dignidade e quantidade 
(VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 429). 
85 FARMER, K. Psalms 42–89. In: FARMER, K. et al. The International Bible Commentary, p. 825. 
86 BEECHER, W. J. Korahites; Sons of Korah. Disponível em: <http://www.searchgodsword.org/enc/isb/view.cgi? 
number=T5365>. Acesso em 10 junho 2011, 09:50:13. 
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viviam fora de Jerusalém e para lá se dirigiam por ocasião dos seus serviços nas grandes 

festas anuais87. 

O Templo88 de Jerusalém, santuário oficial do Reino de Judá (região sul de Israel), era 

o centro de culto mais rico e o mais frequentado. Além disso, o que chama atenção também é 

o fato de seus sacerdotes exercerem uma função na vida política da nação, mesmo que de 

maneira restrita89. 

Apesar de não ser possível precisar o número dos que exerciam funções sacerdotais no 

Templo, algo de sua organização hierárquica pode ser mencionado. No cimo da função 

sacerdotal encontra-se o varoh' !heKo (sacerdote-chefe), que após o exílio, será também o chefe 

civil da comunidade judaica. Abaixo deste, o hn<v.mi !heKo (segundo-sacerdote), a quem se 

encontra confiado o policiamento do Templo. Depois vem os @S;h; yrEm.vo (guardas da porta), 

que não são simplesmente porteiros, mas oficiais superiores do Templo, encarregados também 

de receberem as contribuições dos fiéis. Em seguida os ~ynIh]Koh; ynEq.zI (anciãos dos 

sacerdotes), chefes das famílias sacerdotais, a quem cabiam algumas funções importantes 

como testemunhas e enviados oficiais do rei. Na sequência encontram-se as 24 classes de 

~yrIV' (cantores), profissionais encarregados de entoarem os cantos litúrgicos e de 

acompanhá-los com instrumentos musicais, e os ~yrI[]vo (porteiros), ambos auxiliares de 

sacerdotes que se revezavam nos vários horários de ofícios90. 

 

 

 

 

 

 
                                                           
87 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 12-13. 
88 Quanto ao Templo, edifício e significação, será abordado mais adiante. 
89 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 410. 
90 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 416-417.420. 
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CAPÍTULO II – NOSTALGIA DE DEUS E RECORDAÇÃO SAUDOSA 

(ANÁLISE DE SL 42,2-6) 
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Uma vez dados os passos introdutórios, de onde foi extraída a matéria-prima para o 

estudo dos Salmos 42–43 e a análise do título deste poema (Sl 42,1), o presente capítulo 

analisará sua primeira stanza (Sl 42,2-6). Tal análise, seguindo no estilo de comentário a cada 

segmentação proposta para estas partes do poema, fará a averiguação da mensagem veiculada 

através da beleza e riqueza de sua composição literária. 

 
 

2.1. Busca ansiosa por Deus (Sl 42,2-3) 
 

Após o título inicia-se o poema propriamente dito. Nesta primeira stanza, formada por 

três estrofes (Sl 42,2-3.4-5.6), o orante apresenta seu abatimento por sentir-se distante de 

Deus e a saudade que emana do ardente desejo de retornar ao lugar onde Deus está presente. 

Este sentimento se intensifica a medida que ouve, constantemente, a zombaria dos que 

perguntam por seu Deus91. 

A primeira estrofe é formada por quatro versos. Os dois primeiros empregam uma 

belíssima e, de certo modo, impactante imagem para descrever o sofrimento provocado pela 

nostalgia de Deus: 

 
~yIm"+-yqeypi(a]-l[;  groï[]T;    lY"©a;K.    2aα 

`~yhi(l{a/          ^yl,äae  groß[]t;  yvi’p.n: !KÛe      bαβ 

  

Como a corça                                 anseia pelos canais de água92    2aα 

assim minha nefesh93 (eu mesmo)  anseia por    ti,                 ó94 Deus.      bαβ 

 

                                                           
91 GONZÁLES, A. El Libro de los Salmos: introducción, version y comentario. Barcelona: Herder, 1966, p. 209. 
92 Apesar desse substantivo aparecer na forma dual, seu significado não corresponde ao dessa forma, mas do 
singular (KELLEY, P. H. Hebraico Bíblico: uma gramática introdutória, p. 65). 
93 Pela dificuldade em encontrar um único vocábulo que denote o significado deste termo, optou-se penas por 
transliterá-lo e pôr entre parêntesis um conceito que tente explicar seu significado em todas as vezes que yvip.n: 
aparece neste poema. 
94 Utiliza-se esta interjeição para representar o vocativo, que designa aquele a quem o orante está dirigindo 
esta declaração (WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 130; PINTO, C. 
O. C. Fundamentos para a Exegese do Antigo Testamento: manual de sintaxe hebraica. São Paulo: Vida 
Nova, 1998, p. 17). 



 38 

Uma análise gramatical e um olhar atento as anotações dos estudiosos no texto 

hebraico presente na BHS ajudam a perceber a força desta comparação95. As duas primeiras 

palavras possuem quatro nuanças interessantes: 

a) na expressão lY"a;K. (como a corsa), formada por uma preposição que indica 

comparação de igualdade96 e um substantivo, aparece um sinal disjuntivo97 – uma 

pequena pausa entre esta e o verbo que segue. Esta pausa parece estar relacionada mais 

com o aspecto semântico, pois do ponto de vista gramatical ela parece não fazer 

sentido uma vez que não se separa o sujeito do predicado; 

b)  a expressão lY"a;K. aparece apenas uma única vez (hapax legomenon) em todo o texto 

hebraico presente na BHS; 

c) a conjugação  gro[]T; do verbo gr"['
98

 no Qal, imperfeito99 pode ser tanto segunda pessoa, 

masculino, singular quanto terceira pessoa, feminino, singular100. Ao todo, ela aparece três 

vezes101 no texto hebraico presente na BHS102, suas duas ocorrências de maneira defectiva 

estão nesta comparação, o que dificulta conhecer seu real significado; 

                                                           
95 O uso de imagens na poesia bíblica é muito significativo. Ele não é mera justaposição de coisas 
semelhantes, mas estabelece um verdadeiro intercâmbio de características entre o que é comparado, 
facilitando a compreensão do leitor, bem como permite ao escritor ser mais conciso e preservar a melodia 
poética. Além disso, a imagem pode ser a forma mais adequada ou a única existente para se comunicar 
quando ainda não existiam formulações conceituais definidas ou estas lhe são insuficientes (ALONSO-
SCHÖKEL, L. A Manual of Hebrew Poetics, p. 99-100). 
96 ROSS, A. P. Gramática do Hebraico Bíblico: para iniciantes. São Paulo: Vida, 2005, p. 87. 
97 “Revia’ gadol” [00©0]. Tais sinais pertencentes ao sistema de acentuação massorético não coincidem 
precisamente com as unidades gramaticais, mas antes, pretendem separar relações de palavras na cantilação 
(WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 78).  
98 Significa suspirar por, desejar ardentemente, anelar (HOLLADAY, W. L. Léxico Hebraico e Aramaico do 
Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2010, p. 400; HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. 
Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 1167). 
99 O imperfeito, que reflete uma ação incompleta, pode ter vários sentidos, determinados muitas vezes somente 
pelo contexto. Aqui o contexto parece expressar uma ação habitual ou costumeira no presente, por isso 
traduzimos o verbo no presente nas duas vezes em que aparece neste versículo (KELLEY, P. H. Hebraico Bíblico: 
uma gramática introdutória, p. 163-164). 
100 ROSS, A. P. Gramática do Hebraico Bíblico: para iniciantes, p. 234. 
101 BUSHELL, M. S.; TAN, M. D. (Prog.). Bible Works for Windows. ver. 4.0, 1998. CD-ROM. 
102 Uma vez com escrita plena (Jl 1,20) e duas vezes com escrita defectiva (Sl 42,2). 
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d) a referência do aparato crítico da BHS103 para o substantivo, masculino, singular lY"a; 

(servo) indica uma escrita simples (haplografia), onde a letra t foi omitida. 

Foneticamente esta omissão facilita a pronúncia da palavra seguinte, iniciada pela 

mesma letra t. Sendo assim o substantivo passaria a ser feminino no estado construto 

(tl,Y<a;) e, poeticamente, constituindo um perfeito paralelismo com o substantivo 

feminino yvip.n: (a minha nefesh) do verso seguinte. 

Nenhum Salmo começa com uma comparação104. Assim, já de início este poema 

chama atenção pela referida imagem, utilizada como recurso didático a fim de estimular a 

fantasia do leitor: hl'Y"a; (corça) designa um animal de natureza afetuosa (Pr 5,19) e de 

caminhar ágil e seguro. Encontrada também nos semi-desertos de Israel, a corça é um animal 

de pequena estatura (variando de 0,95 a 1,35 metros de altura e pesando entre 18 e 29 quilos), 

possui um olfato bastante apurado que lhe possibilita sentir cheiro de água a quilômetros de 

distância e mesmo metros abaixo da superfície. De hábito migratório e, geralmente, solitário, 

vive constantemente a procura de água. Quando a encontra, manifesta um comportamento 

agitado e desesperado, bramindo e correndo velozmente, saltando obstáculos e não 

descansando até chegar ao seu destino. Mesmo assim não se acalma. Bebe a água com 

voracidade. Além disso, quando fica muito tempo sem beber água exala um odor que faz com 

que os seus predadores a encontrem facilmente. Assim, a água é realmente vital para a corça. 

Portanto, tendo presente o que significa a água para a corça e como ela manifesta isto em seu 

comportamento percebe-se o tamanho e intensidade do sofrimento do salmista ao defrontar-se 

com a distância de Deus105. 

                                                           
103 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1124. 
104 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 594. 
105 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 35. 
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A segunda parte desta comparação reserva não menos riqueza de sentido e de 

investigação que a primeira. vp,n< é uma palavra fundamental da antropologia 

veterotestamentária106. O Antigo Testamento a emprega cerca de 757 vezes. Das 144 vezes 

que aparece nos Salmos, 104 vezes vem acompanhadas do sufixo pronominal da primeira 

pessoa do singular (y0i). No poema aqui estudado yvip.n: aparece sete vezes (Sl 42,2bα. 

3aα.5aβ.6aβ.7aα.12aβ;43,5aβ)107. 

Antes de prosseguir no trabalho de tradução de yvip.n: é importante salientar que a 

tradução de um mesmo termo hebraico pela mesma palavra em português, na maioria dos 

casos, conduz ao erro, dado o amplo horizonte semântico dos conceitos antropológicos 

fundamentais108. Em geral, o pensamento hebreu visualiza um membro do corpo juntamente 

com as suas características e propriedades e estas, por sua vez, são concebidas como 

características de todo o homem109. Logo, sempre se deve ter em mente que quando o autor 

veterotestamentário utiliza uma e a mesma palavra no hebraico a sua tradução necessitará, por 

vezes, de termos muito diversos para preservar o sentido e a mensagem original. Para tanto é 

preciso analisar o contexto e levar em conta o simbolismo de cada palavra110. 

Os vários significados de vp,n<  podem ser agrupados em duas instâncias: 

a) O ser humano tem vp,n<. Aqui esta palavra significa: 1) goela, fauce, garganta, pescoço 

(órgãos da ingestão de alimentos e da respiração); 2) respiração, fôlego (funções 

relacionadas àqueles órgãos); 3) desejo ardente e sequioso, apetite, vontade (espiritual 

ou material); 4) mente, alma (lugares ou órgãos das necessidades vitais e sentimentos 

                                                           
106 WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento. São Paulo: Loyola, 1975, p. 21. 
107 BUSHELL, M. S.; TAN, M. D. (Prog.). Bible Works for Windows. ver. 4.0, 1998. CD-ROM. 
108 WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento, p. 19. 
109 Em vários idiomas é comum que uma parte ou um órgão do corpo assuma significados emocionais ou 
espirituais, como por exemplo, o coração (HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário 
Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 981). 
110 ALONSO-SCHÖKEL, L. A Manual of Hebrew Poetics, p. 102-103. 
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sem cuja satisfação o ser humano não vive; 5) vida (tanto a animal quanto a humana)  

e vitalidade (a existência em seu vigor)111; 

b) O ser humano é vp,n<. Neste caso, designa: 1) a pessoa (individual ou coletivo), o 

indivíduo, o ser humano necessitado ou ameaçado como um todo (unidade de carne, 

vontade e vitalidade), o ente, a criatura; 2) sem adjetivação pode ser pronome pessoal 

ou reflexivo (yvip.n: eu mesmo, um eu enfático e de cunho emocional)112. 

Uma tendência a ser evitada, logo de início, é traduzir vp,n< única e simplesmente por 

alma. Isto a fim de evitar o perigo de espiritualização deste termo, interpretando-o no sentido 

metafísico-teológico que hoje em dia se atribui a palavra alma. Da mesma forma, não se deve 

concluir que o Antigo Testamento apresenta o ser humano como um ser apenas físico. vp,n< é 

um princípio vital inerente, ligado ao corpo; ela não é indestrutível nem imortal, pois pode ser 

empregada também para designar um cadáver (Nm 5,2; 6,11; 19,11.13)113. 

Em alguns contextos – como em ementas jurisprudenciais (Lv 7,20), contagem de 

pessoas (Jr 52,29) ou designação genérica de indivíduos (Lv 27,2) – a melhor tradução de vp,n< 

é pessoa ou ser (substantivo). Em outras passagens, quando objeto do verbo, sua melhor 

tradução é vida – denota o ser humano vivo com todos os seus impulsos e o estado de 

existência pessoal em contraste com a morte. Quando sujeito do verbo, em geral, se traduz por 

alma – referindo-se aos desejos e às tendências de um ser114. 

Já para os casos em que vp,n< indica uma pessoa desejosa, como por exemplo, em 

declarações específicas de prazer emocional (Pr 2,10) ou do anseio de uma necessidade (Sl 84,3), 

                                                           
111 WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento, p. 30-33; HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, 
B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 981-983; HOLLADAY, W. L. Léxico 
Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento, p. 344. 
112 WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento, p. 21.35-37; HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; 
WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 981-986. 
113 WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento, p. 34-37; HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, 
B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 986. 
114 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 984. 
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toma-se o ser humano como vp,n< e vp,n< como o ser humano. Nestes, vp,n< aparece como substituto 

do pronome pessoal e designa o ser humano como ente vivo individual que não alcançou a vida 

por si mesmo nem a pode conservar só por si, mas que tem um anseio vital – como dão a entender 

a garganta como o órgão da ingestão de alimentos e da respiração e o pescoço como parte do 

corpo particularmente ameaçada – que experimenta desejos e tem anseios satisfeitos, que ama e 

odeia, alegra-se e se entristece, etc. Assim vp,n< significa o ser humano necessitado – que possui 

emoções, paixões, impulsos e apetites – que tende para a vida115. 

Perante Deus se dá o diálogo do ser humano com sua vp,n<, isto é, consigo mesmo. Em Sl 

103,1 ele se anima ao louvor. O conhecimento e lembrança das ações salvíficas de Deus leva a 

que um ser humano sensato exorte para o louvor alegre o seu ser vital, emocional, necessitado e 

cobiçoso. Este também pode tomar nas canções de lamento a forma de animação de si mesmo (Sl 

42,6.12; 43,5). Aqui vp,n< é a vida necessitada mesma, que desfalece em desejo. Assim o ser 

humano do Antigo Testamento não só se reconhece perante Deus como vp,n< na sua necessidade, 

mas também eleva o seu ser à esperança e ao louvor. Além de ansiar pela presença de Deus, a vp,n< 

pode fazê-lo também pela Lei (Sl 119,20), pela salvação (Sl 119,81), pelos átrios do Senhor (Sl 

84,3). Ela espera pelo Senhor (Sl 130,5) e o busca (Lm 3,25)116. 

Diante de tudo isso a tradução de vp,n< merece cautela. Contudo, é importante para o 

sentido da língua ter presente toda a escala de significação desde pescoço até vida e pessoa117. 

Assim, manter-se-á no texto do poema aqui estudado o termo hebraico transliterado e entre 

parêntesis uma possível tradução, a fim de perceber que é a mesma palavra no original e 

evitar perder a intensidade dos sentimentos que a mesma implica. 

                                                           
115 WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento, p. 40. 
116 WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento, p. 40-41; HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, 
B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, 1998, p. 983. 
117 WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento, p. 39. 
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Ora, tão necessária como a água é para a vida (quer animal – Sl 42,2: corça – quer 

vegetal – Sl 63,2: terra) assim é Deus para o salmista. Para viver ele não pode se eximir de 

Deus. Neste sentido a imagem utilizada traz a mente um instinto elementar de conservação da 

vida. Os outros dois versos118 seguem a mesma direção: 

yx'î laçel.     é~yhil{ale Õ yvi’p.n:: ha'ìm.c'    3aαβ 

`~yh*il{a/ yænEP> ha,ªr"aew>÷   aAb+a' yt;îm'      aγbα 

  

Tem sede119 a minha nefesh (eu mesmo) de Deus, de DEUS vivo;    3aαβ 

Quando irei120      e serei visto pelas faces de Deus121?      aγbα 

 
O desejo e a necessidade de Deus, ainda no campo simbólico da água, agora são 

expressos literalmente em termos de sede. Esta imagem é bem presente em Israel, pois ela é 

uma terra seca, com algumas regiões desérticas e verões quentes e secos. Quem quer que viaje 

por essa terra experimenta uma sede de secar a garganta. Este tipo de sede pode levar 

qualquer pessoa a uma aflição intensa, assim como pretendeu retratar a figura da corça citada 

no primeiro verso122. 

De acordo com a Masora Parva, a palavra ha'm.c' aparece apenas duas vezes em todo o 

texto hebraico presente na BHS. A outra ocorrência está no Sl 63,2 onde o salmista compara a 

sua sede de Deus com a necessidade (sede) que a terra ressequida tem de água. Nesta mesma 

linha de pensamento o emprego do adjetivo yx' lael. (de DEUS vivo) pode também continuar 

as imagens da água, porque a forma plural (~yYIx;)123 descreve a água doce ou corrente. Mais: 

                                                           
118 Neste v., para facilitar a visualização da estrutura poética, preferiu-se manter na mesma linha a parte final do 
verso “a” (aγ) e o verso “b” (bα). 
119 Como o verbo am'c" representa um estado físico (ter sede, estar sedento) pareceu melhor traduzir o tempo 
perfeito no hebraico pelo tempo presente no português (KELLEY, P. H. Hebraico Bíblico: uma gramática 
introdutória, p. 117). 
120 O imperfeito, neste caso, é usado para expressar um desejo, uma vontade de quem fala (KELLEY, P. H. 
Hebraico Bíblico: uma gramática introdutória, p. 164-165). 
121 Esta expressão aparece apenas duas vezes no texto hebraico presente na BHS: aqui e Gn 33,10 (BUSHELL, M. 
S.; TAN, M. D. (Prog.). Bible Works for Windows. ver. 4.0, 1998. CD-ROM.). 
122 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1925. 
123 ~yYIx; ~yIm; (lit.: águas vivas) é uma expressão idiomática no hebraico bíblico (ALTER, R. The Book of Psalms: 
a translation with commentary, p. 149).  
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além deste adjetivo ser usado como epíteto de Deus124 (Js 3,10; Sl 43,2; 84,3; Os 2,1), 

também é utilizado em relação aos seres humanos, animais e plantas, em contraste com aquilo  

que está seco ou morto125. 

O quarto verso desta estrofe inicia com uma partícula interrogativa yt;m' (quando), que 

neste contexto é usada como uma pergunta retórica feita pelo salmista e dirigida a ele 

mesmo126. Em seguida é apresentado o profundo anseio do orante: ir ao Templo para 

encontrar-se com Deus. Aqui, este desejo é expresso pelo verbo aAB, muito utilizado no 

Antigo Testamento e, na maioria das vezes, tem o sentido cotidiano de ir, chegar, entrar em 

uma casa. Um dos aspectos teológicos deste verbo diz respeito ao seu uso com referência aos 

que se dirigem ao Templo juntamente com sua comunidade para orar e trazer sacrifícios127. 

Neste poema ele aparece três vezes: 

 42,3aγ: aAba' (irei) no Qal, imperfeito, primeira pessoa, comum, singular; 

 43,3bα: ynIWaybiy> (me levarão) no Hif‘il, imperfeito, terceira pessoa, masculino, plural 

com sufixo da primeira pessoa, comum, singular; 

 43,4aα: ha'Aba'w> (e chegarei) no Qal, imperfeito, primeira pessoa, comum, singular, 

coortativo128. 
 

O fim deste verso apresenta dois problemas de crítica textual. O primeiro no verbo 

ha'r" que aparece conjugado no Nif‘al (passivo do Qal): ha,r'aew >. O aparato crítico menciona 

que poucos manuscritos hebraicos medievais (de 3 a 10), a Peshitta (siríaco, séc. II d.C.) e o 

                                                           
124 Apesar de o aparato crítico indicar que a expressão yx' lael. falte neste versículo no manuscrito hebraico 
medieval e pede para conferir a versão original da LXX (séc. III/II a.C.) e a versão siríaca (Peshitta, séc. II d.C.) 
preferiu-se manter esta expressão por ela fazer sentido e ficar mais visível a referência e ligação entre os versos 
desta estrofe. 
125 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 457. 
126 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 895. 
127 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 155-157. 
128 O uso de verbos auxiliares e o modo subjuntivo parecem reproduzir mais adequadamente o desejo e o auto-
encorajamento expressos pelo uso do coortativo (KELLEY, P. H. Hebraico Bíblico: uma gramática introdutória, 
2007, p. 166). 



 45 

Targum de Ônquelos129 trazem a forma ativa (Qal) deste verbo, ou seja, ha,r>a,w>. Das 27 

vezes130 que estas cinco consoantes aparecem no texto hebraico presente na BHS, 26 vezes 

usam as vogais da conjugação Qal e apenas uma (Sl 42,3) as vogais da conjugação Nif‘al. 

Grosso modo, o verbo ha'r" significa ver, olhar, inspecionar. Num sentido mais abrangente e 

metafórico, neste caso o Nif‘al, tem o sentido de ser visto ou revelar-se131. Para ajudar nesta 

investigação, o estudo do objeto deste verbo é muito esclarecedor: ~yhil{a/ ynEP> . 

Por 14 vezes132 no texto hebraico presente na BHS emprega-se, de algum modo, a 

expressão ver a face de Deus: 

 Gn 32,31: ~ynIP'-la, ~ynIP' ~yhil{a/ ytiyair"-yKi (lit.: pois vi [Qal] Deus face a face); 

 Ex 23,15; 34,20: ~q"yrE yn:p' War"yE-al{w> (lit.: e vazios não serão vistos [Nif‘al] pelas 

minhas faces); 
 Ex 23,17; 34,23: hw"hy> !doa'h' ynEP.-la, ^r>Wkz>-lK' ha,r"yE hn"V'B; ~ymi['P. vl{v' (lit.: três 

vezes no ano será visto [Nif‘al] todo homem pelas faces do Senhor DEUS); 

 Ex 33,20: yx'w" ~d"a'h' ynIa;r>yI-al{ yKi yn"P'-ta, taor>li lk;Wt al{ rm,aYOw:: (lit.: e disse: não 

poderás ver [Qal] minhas faces, pois nenhum homem me verá [Qal] e viverá); 

 Ex 34,24: ^yh,l{a/ hw"hy> ynEP.-ta, tAar"le (lit.: para ser visto [Nif‘al] pelas faces do 

SENHOR, o teu Deus); 

 Dt 16,16:         [...] ^yh,l{a/ hw"hy> ynEP.-ta, ^r>Wkz>-lk' ha,r"yE hn"V'B; ~ymi['P. vAlv' 

~q"yrE hw"hy> ynEP.-ta, ha,r"yE al{w> 

(lit.: três vezes no ano será visto [Nif‘al] todo homem entre ti pelas faces do SENHOR, 

o teu Deus [...] e vazio não será visto [Nif‘al] pelas faces do SENHOR); 

 Dt 31,11: ^yh,l{a/ hw"hy> ynEP.-ta, tAar"le (lit.: para ser visto [Nif‘al] pelas face do 

SENHOR, o teu Deus); 

 1Sm 1,22: hw"hy> ynEP.-ta, ha'r>nIw> (lit.: e será visto [Nif‘al] pelas faces do SENHOR); 
 Sl 42,3: ~yhil{a/ ynEP> ha,r"aew> (lit.: e serei visto [Nif‘al] pelas faces de Deus?); 

                                                           
129 Este manuscrito foi completado no séc. V d.C. e se tornou a versão aramaica padrão e oficial para a Torah 
(FRANCISCO, E. F. Manual da Bíblia Hebraica: introdução ao texto massorético, p. 201). 
130 BUSHELL, M. S.; TAN, M. D. (Prog.). Bible Works for Windows. ver. 4.0, 1998. CD-ROM. 
131 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1383-1384. 
132 BUSHELL, M. S.; TAN, M. D. (Prog.). Bible Works for Windows. ver. 4.0, 1998. CD-ROM. 
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 Is 1,12: yn"P' tAar"le Wabot' yKi (lit.: pois vireis para ser visto [Nif‘al]  pelas minhas faces). 
 

Destas 14 ocorrências, apenas três apresentam o verbo ha'r" na conjugação ativa: Gn 

32,31 (no final da narrativa da luta de Jacó com Deus) e duas vezes em Ex 33,20 (Deus 

falando a Moisés na montanha). A primeira citação é uma das exceções, como se apresenta 

abaixo; as outras duas é o próprio Deus que fala diretamente a Moisés, em primeira pessoa. 

As demais ocorrências apresentam esse verbo na conjugação passiva, provavelmente com 

o sentido técnico de visitar o Templo para adorar a Deus no culto público. Em cada um desses 

casos no passivo o verbo ha'r" é vocalizado como um Nif‘al e pode ser, então, traduzido por ser 

visto por ou aparecer, caso em que a ideia de aparecer diante de (alguém) suaviza o conceito de 

ver o rosto de Deus, o que é inconcebível para o ser humano de acordo com Ex 33,20: a pessoa há 

de perecer caso olhe para Deus. Contudo, existem exceções, como por exemplo, Jacó (Gn 32,31) 

e Moisés (Ex 33,11) que viam e falavam com Deus ~ynIP'-la, ~ynIP' (face a face)133. 
O segundo problema de crítica textual: o aparato crítico134 menciona que a Peshitta 

(siríaco, séc. II d.C.) acrescenta em hn<P' o sufixo da segunda pessoa do singular ^0. (ti). Como 

este verso parece ser dirigido ao orante mesmo, preferiu-se não realizar esta alteração no texto. 

Passando a analisar poeticamente os quatro versos desta primeira estrofe, neles 

encontram-se dois paralelismos externos135. O primeiro é sinonímico – entre os versos de Sl 

42,2aα (~yIm"-yqeypia ], canais de água) e Sl 42,3aβ (yx' la e, DEUS vivo) – e o segundo é 

sintético – o Sl 42,3 avança e completa o pensamento de Sl 42,2.  

Uma vez que a ligação entre o sentido dos dois termos sinonímicos foi mencionada 

mais acima, agora se comenta apenas o paralelismo sintético. Na poética hebraica, o emprego 

da palavra vp,n< favorece a referência com a água, o que torna ainda mais credível a força e 

                                                           
133 HARRIS, R. L.; ARCHER, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, 
p. 1221-1222. 
134 Nota “c” do Sl 42,3 na BHS (BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1124). 
135 ASENSIO, V. M. Livros Sapienciais e Outros Escritos, p.275. 
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veracidade da comparação entre yvip.n:: e lY"a; e sua ligação com os versos seguintes. vp,n< 

também significa goela e garganta, partes do corpo humano que expressam a falta e 

necessidade da água para salvaguardar a vida humana136. Mais: am'c' (sede), ~yIm; (água) e vp,n< 

(nefesh) são noções que muitas vezes estão associadas137. 

 
2.2. Lamento e recordação saudosa (Sl 42,4-5) 
 
A segunda estrofe é formada por cinco versos. Os dois primeiros apresentam a 

lamentação do orante e continuam a metáfora da sede dos versos anteriores138: 

hl'y>l"+w" ~m'äAy      ~x,là, ytiä['m.dI yLiì-ht'y>h")*   4aαβ 

`^yh,(l{a/ hYEïa;       ~AY©h;÷-lK' yl;îae ~r"ßm.a'B.     bαβ 

  

Minha lágrima é o meu pão,          dia139 e noite;   4aαβ 

ao me dizerem o dia todo:         “onde está o teu Deus?”     bαβ 

 
Nestes, existem três considerações textuais140: duas notas massoréticas e uma do 

aparato crítico. A primeira nota massorética indica que ht'y>h' aparece cinco vezes no começo 

de vv.: Sl 42,4; 114,2; Pr 31,14; Jr 12,8; Ez 37,1. Analisando estes e considerando que o 

perfeito no hebraico pode ser traduzido em português pelo presente141, assim procedeu-se 

nesta tradução, pois o verbo hy"h' parece representar uma percepção do salmista acerca de sua 

realidade pessoal, que pelos termos empregados – expressão viva de sua dor – denotam sua 

saudade, seu anseio e sua preocupação em querer estar na presença de Deus junto ao Templo, 

bem como seu desamparo em meio às burlas dos que lhe perguntam por seu Deus142. 

A segunda nota massorética afirma que rmoa/B, aparece apenas três vezes em todo o  

                                                           
136 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 13. 
137 WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento, p. 24. 
138 ALTER, R. The Book of Psalms: a translation with commentary, p. 149. 
139 Expressão polarizada que pelo uso de termos que denotam extremidades ou pólos designam a totalidade 
(ALONSO-SCHÖKEL, L. A Manual of Hebrew Poetics, p. 91-92). 
140 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1124. 
141 KELLEY, P. H. Hebraico Bíblico: uma gramática introdutória, p. 117). 
142 GONZÁLES, A. El Libro de los Salmos: introducción, version y comentario, p. 205. 209; SIQUEIRA, T. M. A 
Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 14. 
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texto hebraico presente na BHS (Dt 4,10; Sl 42,4; Ez 36,20).  Por sua vez, o aparato crítico da 

BHS propõem que ao invés de rmoa/B, (ao dizer) seja lido ~r'm.a'B. (ao dizerem) como em Sl 

42,11bα, isto tendo por base também a comparação com alguns manuscritos hebraicos 

medievais e a versão siríaca (Peshitta, séc. II d.C.) que trazem esta opção. 

Esta proposta parece soar melhor do ponto de vista semântico uma vez que ao menos 

apresenta mais notoriamente o sujeito que faz o sofrimento do salmista se agravar143 – mais 

tarde apresentado como inimigo (Sl 42,10cα; 43,2cα) e opressores (Sl 42,11aβ) – além de 

tornar mais visível o elo entre as estrofes deste poema. Dito de outra maneira: rmoa/B, dificulta 

a identificação do seu sujeito, uma vez que está conjugado144 como um infinitivo construto 

sem sujeito e com valor impessoal, já ~r'm.a'B. além de indicar seu sujeito (terceira pessoa, 

masculino, plural) fica textualmente mais visível a ligação entre as estrofes desta stanza por 

conta da repetição literal destes termos (42,4bαβ e 42,11bαβ). 

Os outros três versos desta estrofe apresentam a recordação saudosa que o orante faz 

das procissões festivas em que ia com a multidão subindo ao Templo de Deus: 

yviªp.n: Õ yl;’['  hk'ìP.v.a,w>  Õ hr"’K.z>a, hL,aeÛ   5aαβ 

~yhiîl{ña/ tyBeî-d[; ~DEªD:a,   é%S'B;; Õ rbo’[/a,( yKiÛ     bαβ 

`ggE)Ax !Amïh'   hd"ªAtw> hN"ïrI-lAqB.     cαβ 

  

Estas coisas eu quero lembrar145 e quero derramar146 a minha nefesh (vida, íntimo):   5aαβ 

Visto que eu ia/ atravessava por sak147     conduzindo-os para a casa de Deus;     bαβ 

com grito de alegre ação de graças,     alvoroço festivo.     cαβ 

 

                                                           
143 O orante escuta a fala dos inimigos como burla, insulto ou desafio como que arranhando a ferida da ausência 
(ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 599). 
144 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 592. 
145 Ambos os verbos rk'z" e %p;v' estão no coortativo, que é usado para expressar desejo, intenção, auto-
encorajamento ou determinação do sujeito de realizar certa ação. Para traduzir mais adequadamente estes verbos 
foram usadas as formas do modo subjuntivo (no tempo futuro, devido a estes verbos estarem no modo imperfeito), 
além do verbo auxiliar “querer” (KELLEY, P. H. Hebraico Bíblico: uma gramática introdutória, p. 166). 
146 A identificação do sangue com a vp,n< – vida (Dt 12,23; Lv 17,11) torna compreensível algumas expressões 
como esta, que dão a entender algo que possa ser derramado como um líquido (WOLFF, H. W. Antropologia do 
Antigo Testamento, p. 32). 
147 Pela dificuldade em encontrar um vocábulo que denote o significado deste termo, optou-se penas por 
transliterá-lo. 
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Inicialmente, a redação apresenta algumas dificuldades textuais que necessitam de 

esclarecimentos. A primeira delas está em hk'P.v.a,w >. A nota massorética148 (circellus) indica 

que esta é uma palavra única. O verbo %p;v' (derramar, entornar) é empregado tanto em 

sentido físico quanto metafórico. No primeiro sentido é comumente usado para descrever o 

derramamento de uma grande variedade de materiais149. Em sentido metafórico, a expressão 

yvip.n: yl;[' hk'P.v.a, (quero derramar a minha nefesh) significa manifestar ou expressar os 

sentimentos de forma abundante ou efusiva, desabafar ou desafogar as mágoas de modo 

reflexivo, para si mesmo150. 

A segunda, e a mais difícil, está em saber o que é %S';;151. Como o verbo rb;[' designa 

uma atitude de movimento (no Qal imperfeito: ia, passava, atravessava) este substantivo 

masculino %S';; parece indicar alguma coisa. Mas, que coisa seria esta? O que dificulta ainda 

mais a pesquisa é que %S'B;; é um hapax legomenon152, juntamente com o verbo que o segue 

~DED:a, (verbo hd'D' que significa mover-se lentamente, como que em ritmo de procissão e no 

Hitpa‘el significa conduzir)153. O aparato crítico da BHS154 traz uma nota para a expressão 

~DED:a, %S'B;;. Segundo esta, poucos manuscritos hebraicos medievais (de três a dez manuscritos) 

trazem ~rIDIa; (majestoso, em plural majestático), a LXX (edição de 1931 ou 1935) traz evn to,pw| 

skhnh/j qaumasth/j (no lugar da tenda maravilhosa), a versão siríaca (Peshitta, séc. II d.C.) traz 

proteção, defesa. Por fim, o aparato crítico sugere que a expressão ~DED:a, %S'B;; deva ser lida 

como rDIa; %sob. (a tenda do poderoso). Contudo, dada as dificuldades acima, e tendo em vista 

                                                           
148 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1124. 
149 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1606-1607. 
150 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 599. 
151 ALTER, R. The Book of Psalms: a translation with commentary, p. 149. 
152 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1124. 
153 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 301. 
154 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1124. 



 50 

que algumas traduções (como multidão e turba) não serem muito seguras e outras (como 

barreira, isto é, algo que fazia a separação entre a área interna do Templo e o pátio dos 

gentios)155 terem seus méritos, ainda pairam certas dúvidas e por isso optou-se por manter o 

texto hebraico tal como aparece na BHS e apenas transliterar %S'. 

As outras anotações textuais são mais simples de serem resolvidas: a expressão 

~yhil{a/ tyBe aparece cinco vezes (Gn 28,17.22; Jz 17,5; Sl 42,5; 2Cr 34,9) e !Amh' é um 

hapax legomenon. Já a expressão ggEAx !Amh' – para a qual os códices Vaticano e o Sinaítico 

(ambos manuscritos da LXX, séc. IV d.C.)156 trazem h;cou e`ortazo,ntwn (ao som dos 

festivais) o que corresponderia a ~ygig.Ax !Amh' na língua hebraica157 – exige-se um pouco 

mais que apenas transcrevê-la. Apesar desta modificação fornecer um sentido mais claro, 

preferiu-se manter o texto hebraico presente na BHS – que não é de todo incompreensível. 

Dito isso, cabe agora buscar entender os motivos que levaram o salmista a procurar 

refugiar-se nas lembranças das suas idas à casa de Deus, a fim de encontrar alento em meio 

aos tormentos. Para tanto é preciso adentrar nos aspectos históricos e pesquisar acerca das três 

principais celebrações de peregrinação a Jerusalém estipulada pelo calendário de festa (Ex 

23,14.17; 34,23; Dt 16,16) bem como sobre o Templo construído nesta cidade. 

Sobre o primeiro Templo de Jerusalém, construído por Salomão do quarto ao décimo 

primeiro ano do seu reinado (970-931 a.C.), tem-se modestas informações, fornecidas apenas 

por uma exegese incerta e por comparações permitidas pela arqueologia da Palestina e dos 

países vizinhos, visto que deste não resta nenhuma pedra visível. Seu desenho e decoração se 

inspiram no estrangeiro e foram executados por artesãos vindos de outras nações158. 

                                                           
155 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1040. 
156 FRANCISCO, E. F. Manual da Bíblia Hebraica: introdução ao texto massorético, p. 190-191. 
157 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125. 
158 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 350.367. 
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Pode-se dizer que o Templo era um edifício longo, aberto em um de seus lados, 

dividido internamente em três partes enfileiradas: um vestíbulo (~l'Wa, que significa estar 

diante de – o átrio onde provavelmente ficava “o mar de bronze”, que era uma grande cuba 

para a purificação dos sacerdotes), uma sala de culto (lk'yh e, que significa palácio, templo – 

conhecida como  “o Santo”, onde estava o altar de incenso, o altar de sacrifícios e o altar de 

ouro, a mesa dos pães de oblação e dez candelabros); e a última câmara (rybiD >, que significa 

câmara de trás – conhecida como “o Santo dos Santos”, onde ficava a arca da aliança. O 

prédio tinha 60 côvados (27 metros) de cumprimento, 20 côvados (9 metros) de largura e 20 

côvados (9 metros) de altura do chão até as vigas. Diante do vestíbulo haviam duas colunas de 

bronze, cujos nomes atribuídos a elas são estrangeiros, possivelmente devido ao seu 

construtor ser fenício: !ykiy" e z[;Bo, que talvez signifiquem ela é sólida e com força159. 

O Templo estava localizado no topo rochoso ao norte na colina de Ofel, onde se 

estendia a cidade antiga, mesmo lugar onde mais tarde foram construídos o Templo de 

Zorobabel (520-515 a.C.) e o de Herodes (20-4 a.C.) e a atual Mesquita de Omar (1860 d.C.). 

Sua entrada apontava para o leste. O Templo fazia parte de um conjunto arquitetônico que 

compreendia também o palácio e suas dependências, constituindo-se assim como um 

santuário de Estado onde o rei e seu povo rendiam culto público ao deus nacional. Este era o 

espelho da vida religiosa da nação e as divergentes modificações cultuais que eram aceitas ou 

toleradas neste santuário mostram que o sincretismo esteve muitas vezes presente na história 

deste povo. Em 587 a.C. (exílio na Babilônia) o Templo, que tinha sido o orgulho de Israel, 

teve seu fim160. 

Mas, em 538 a.C. Ciro, rei da Pérsia, autorizou os judeus a voltarem para Jerusalém e 

a reconstruir o Templo, que provavelmente manteve o mesmo desenho e dimensões que o 

                                                           
159 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 351-353.357-358. 
160 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 351-356.359-361. 
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primeiro. Em 169 a.C. foi despojado de seus tesouros e profanado por Antíoco IV, Epífanes. 

Três anos mais tarde Judas Macabeu purificou o Templo e restabeleceu o culto. Em 20/19 

a.C. Herodes iniciou sua reconstrução161. 

O Templo de Jerusalém foi o centro religioso de Israel mesmo depois de sua separação 

em dois reinos. Ele é a “casa de Deus”, a sede da presença divina. A fé na presença de Deus 

em seu Templo é a razão do culto que nele era celebrado. No curso da história a noção da 

presença divina no Templo evoluiu dada a consciência da transcendência de Deus e a sua 

proximidade histórica com Israel. O próprio Deus tinha escolhido aquele lugar para habitar 

(Sl 68,17; 78,68)162. Na época dos juízes (1200 a.C-1025 a.C.) e no início da monarquia havia 

muitos santuários em Israel e todos legitimamente reconhecidos como lugares de culto a Deus 

– eles podem ser tão numerosos quantos são os lugares onde Deus se manifestar. Somente 

quando o Templo de Jerusalém abrigou a arca da aliança (objeto sagrado do culto comum das 

tribos) é que ele tornou-se o centro do culto nacional. Desde então passou a ser meta das 

incontáveis caravanas de peregrinos que para lá acorriam atraídos também pelo esplendor de 

seu culto e pela beleza de seu edifício163. 

Três eram as grandes festas anuais de peregrinação ao Templo: a festa da xs;P, 

(páscoa), que foi por fim foi ligada a festa dos tACm; (pães ázimos) celebrada no mês de byIba' 

ou !s'ynI – março-abril (Dt 16,1-8); a festa das t[obuv' (semanas) celebrada sete semanas após o 

corte das primeiras espigas (Dt 16,9-12); e a  festa das tKosu (cabanas) celebrada após o 

beneficiamento e estocagem das uvas e azeitonas – setembro-outubro (Dt 16,13-15). A 

origem destas remonta a um período anterior à centralização do culto no Templo de Jerusalém 

e tem claramente um caráter agrícola164. Uma vez que as datas destas festas dependem dos 

                                                           
161 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 362-364. 
162 Contudo, havia correntes desfavoráveis ao Templo e a sua teologia, mas esta é raramente perceptível (VAUX, 
R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 368). 
163 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 364-372. 
164 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 509.521. 
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trabalhos do campo, que variam um pouco segundo as condições meteorológicas de cada ano, 

elas não possuem uma data fixa, mas aproximada. 

A festa da páscoa passou por uma evolução e tem atrás de si uma longa história que é 

anterior ao Êxodo (cerca de 1250 a.C.) e na qual muitos pontos permanecem obscuros. 

Inicialmente era uma festa familiar, celebrada nas casas (Ex 12,21-23 e Dt 16,5) e distinta da 

peregrinação dos pães ázimos. A páscoa era um ritual de pastores (nômades ou seminômades) 

celebrado na primavera, que consistia no sacrifício de um animal novo para obter a 

fecundidade do rebanho e a proteção contra poderes maléficos – pela aspersão deste sangue 

sobre as armações das tendas. Outros detalhes acentuam esse caráter de festividade nômade: 

come-se a vítima assada no fogo sem que haja necessidades de utensílios de cozinha; é 

comida com pão sem fermento (que é ainda hoje o pão dos beduínos) e com ervas amargas 

(que são plantas nativas do deserto que não exigem cultivo); come-se com os lombos cingidos 

e as sandálias nos pés como para uma longa caminhada e o cajado de pastor a mão. Sendo 

uma festa noturna no deserto nada mais apropriado que ser celebrada em noite de lua cheia 

devido à maior claridade desta165. 

A festa dos pães ázimos é uma festa agrícola: marca o princípio da colheita da cevada. 

Durante sete dias se comem pães feitos com os grãos novos, sem fermento, ou seja, sem nada 

que venha da colheita anterior; é um novo começo. Provavelmente de origem cananéia foi 

adotada por Israel e assumiu um caráter propriamente israelita por sua vinculação ao sistema 

de contagem semanal (de sábado a sábado)166. 

Como essas duas festas caiam na primavera e tinham traços comuns – como o pão sem 

fermento – foram reunidas. O livro do Deuteronômio e a reforma de Josias (629 a.C.) fizeram 

convergir as duas festas em Jerusalém e depois foram finalmente unificadas e ligadas com a 

                                                           
165 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 521-526. 
166 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 527-528. 
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saída do Egito (Ex 12): é para ajudar nesta libertação e para comemorá-la em seguida que 

esses ritos foram instituídos167. 

Outra grande festa anual é a festa das semanas, que corresponde a colheita de trigo, 

comemorada sete semanas após o corte das primeiras espigas de cevada, ou seja, após a festa 

dos ázimos. Os 50 dias de espera para celebrar esta festividade corresponderia ao tempo que 

durava a colheita dos grãos. O caráter agrícola desta festa também se evidencia pela utilização 

de pães com fermento (pão de todos os dias) que simbolizavam o retorno aos costumes 

normais e cotidianos. Mais tarde esta festa foi ligada a história da salvação (Ex 19,1), 

correspondendo a chegada ao monte Sinai e a celebração da aliança com Deus168. 

Por fim, a mais importante e frequente das peregrinações anuais anteriores a 

centralização do culto: a festa das cabanas. Também era uma festa agrícola, celebrada depois 

de colhidos os últimos frutos, prensadas as azeitonas e as uvas e depois de armazenados os 

produtos da eira e do lagar. Consistia numa grande ação de graças a Deus por ocasião da safra 

bem sucedida (Dt 16,13-15). Durava sete dias e era acompanhada de diversões populares, que 

aliadas ao júbilo da colheita, tornavam-na a festa mais alegre de todas. Sua origem é 

possivelmente cananéia e seu nome deve ser uma referência às cabanas que eram levantadas 

nas vinhas e pomares durante a vindima e a colheitas dos frutos. Pode ter sido adotada pelos 

israelitas após sua sedentarização na região de Canaã. Como as outras festas esta também foi 

associada a um evento na história da salvação: as cabanas que os israelitas habitavam no 

deserto após a saída do Egito 169. 

Uma vez conhecidos, mesmo que sumariamente, a estrutura física e cultual do Templo 

de Jerusalém, é possível imaginar a atração que o mesmo exercia nas pessoas que a ele se 

dirigiam. Assim, não é de se estranhar a comoção do orante dos Sl 42–43 que anseia chegar 

ao Templo, que já nestes versos se apresentam tão candentes. 

                                                           
167 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 523-528. 
168 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 529-530. 
169 VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento, p. 532-537. 
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Estes sentimentos são ressaltados quando se analisa poeticamente Sl 42,5cα. Ele 

apresenta uma hendíadis: hd"Atw> hN"rI (literalmente: alegria e ação de graças). Estes dois 

substantivos femininos e singulares estão ligados pela conjunção w> a fim de exprimir uma 

ideia simples, mas ao mesmo tempo complexa, de modo que estes dois elementos devem ser 

combinados170. Este somado a Sl 42,5cβ revela, desde já, o quão vital é para o dito poeta 

adentrar no recinto sagrado171. 

 
2.3. Refrão: exortação tímida e abafada (Sl 42,6) 
 

A terceira e última estrofe desta primeira stanza é um refrão, que parece fazer eco às 

burlas dos rivais (Sl 42,4bβ)172: 

yl'î['ñ;  ymiçh/T,-hm;W)   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm;   6aαβγ 

WNd<ªAa dA[ï-yKi ~yhil{ale*â yliyxiäAh     bαβ 

`yh'(l{awE) yn:©P'÷  tA[ïWvy>     cαβss 

  

Por que te encurvas, ó173 minha nefesh (eu mesmo)? E por que gemes dentro de mim?   6aαβγ 

Espera em Deus porque novamente me fará confessá-lo.     bαβ 

Salvação das minhas faces174 e o meu Deus.      cαβss 

 
Este estribilho pode ser visto como síntese dos Salmos 42–43 por ele expressar todo o 

drama interior sentido pelo salmista: desespero e esperança175. O orante revela-se 

primeiramente humilhado e desesperado, está encurvado devido ao peso do sofrimento. 

Contudo, pelo comovente diálogo com sua nefesh, isto é, com ele mesmo, reconhece que não 

adianta desesperar-se, pois pela tristeza só se aumenta o peso da aflição. A pergunta de Sl 

                                                           
170 SILVA, C. M. D. Metodologia de Exegese Bíblica, p. 314. 
171 Os Salmos 100,4 e 118,19-20 também relatam a emoção dos peregrinos ao entrar no Templo (SIQUEIRA, T. 
M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 14). 
172 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 596. 
173 Novamente utiliza-se esta interjeição para representar o vocativo, que designa aquele a quem o orante está 
dirigindo esta declaração (WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 130; 
PINTO, C. O. C. Fundamentos para a Exegese do Antigo Testamento: manual de sintaxe hebraica, p. 17). 
174 Esta palavra sempre ocorre no plural. Denota a face humana – o rosto – que identifica a pessoa e reflete suas 
atitudes e sentimentos. A expressão “esconder o rosto” significa demonstrar aversão ou repulsa e “desviar o 
rosto” é o mesmo que rejeitar (HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional 
de Teologia do Antigo Testamento, p. 1221). 
175 GONZÁLES, A. El Libro de los Salmos: introducción, version y comentario, p. 210. 
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42,6a parece soar como uma auto-repreensão e auto-estímulo para que acorde para a vida. O 

caminho está na confiança em Deus, em sua atitude de suportar toda a tensão imposta pelos 

tormentos numa fé que não vê, mas sabe que a salvação não falhará e que virá na hora em que 

Deus estará perto com sua presença no Templo. Assim, o refrão se abre para um futuro que o 

salmista deseja ver próximo, a fim de poder realmente confessar Deus como sua salvação176. 

Como a maior parte da critica textual, que implicou em grandes mudanças no texto 

deste refrão, já foi abordada no primeiro capítulo deste trabalho, interessa agora tratar mais 

dos seus aspectos semânticos, históricos e poéticos177. 

Os dois verbos deste primeiro verso põem em relevo o drama sentido pelo orante. O 

primeiro, yxix]ATv.Ti – no caso reflexivo direto onde o sujeito é também o objeto direto da ideia 

verbal178 – designa a atitude de ser humilhado, de inclinar-se e curvar-se, bem como de estar 

abatido como numa hora de pranto ou luto179. O segundo, ymih/T,, é uma palavra forte que 

indica agitação, comoção, emoções fortes ou barulho e significa clamar, gemer, bramir, 

enfurecer-se, rugir, soar; fazer ruído, tumulto; ser barulhento, inquieto, comovido, 

perturbado, alvoroçado180. 

No segundo verso desta estrofe temos como que uma exortação, expressa no verbo 

lx;y" que se refere a uma expectativa ou esperança paciente que estão intimamente ligadas 

com a fé e a confiança. O sentido desta expectativa é positivo, pois aguarda que o futuro seja 

bom. Em meio ao desespero o salmista encoraja-se a si mesmo – por meio de um imperativo – 

depositando todas as suas esperanças em Deus; ele conta com Deus181. 

                                                           
176 WEISER, A. Os Salmos, p. 258. 
177 O aparato crítico será utilizado aqui apenas para tA[Wvy> como se verá adiante.  
178

 WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 430. 
179 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1543-1544. 
180 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 361. 
181 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 610; FERNANDES, F. Dicionário de Verbos e Regimes. São Paulo: Globo, 2008, p. 317; FARMER, 
K. Psalms 42–89. In: FARMER, K. et al. The International Bible Commentary, p. 827. 
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O motivo dessa esperança, ou seja, o porquê confiar em Deus é apresentado, 

particularmente, por duas palavras. A primeira é um verbo: WNd<Aa. Este, no Hif‘il, tem sentido 

causativo182. Significa confessar ou reconhecer algum fato (bom ou mau), louvar, agradecer. 

Neste sentido, entende-se o louvor como uma confissão ou afirmação de quem Deus é e do 

que faz. A ação de graças acompanha o louvor, pois quando alguém declara os atributos e 

obras divinas, não pode deixar de ser agradecido por isto. Assim, o louvor conduz 

regularmente à ação de graças. Este louvor de Deus era um ato público, geralmente realizado 

no Templo sob a direção dos levitas, quer por palavras ou cânticos acompanhados de 

instrumentos musicais (2Cr 5,13; Sl 33,2; 43,4)183. 

A segunda palavra184 é um substantivo abstrato, frequentemente expresso por um 

plural e se refere a uma qualidade: tA[Wvy>. O aparato crítico da BHS afirma que muitos  

manuscritos hebraicos medievais (cerca de 21 à 60) ou todas as versões encontradas trazem 

t[;Wvy> (singular) e assim sugere que seja lido. Nas outras repetições deste refrão existem 

notas semelhantes a esta: em Sl 42,12 o aparato crítico menciona que um manuscrito hebraico 

medieval, o texto grego segundo Teodocião (séc. II d.C.), o texto em siríaco (Peshitta, séc. II 

d.C.) e o Targum de Ônquelos (concluído por volta do séc. V d.C.) trazem t[;Wvy >; no Sl 43,5 a 

notação crítica declara que a LXX (em sua edição de 1931-1935), a Peshitta e o Targum de 

Ônquelos trazem o singular185. Além disso a presença de uma nota massorética (circellus) 

indica que esta palavra aparece apenas sete vezes no texto hebraico escrita de maneira plena: 

2Sm 22,51; Sl 18,51; 28,8; 42,6; 44,5; 74,12; 116,13. Nas outras duas ocorrências deste refrão 

(Sl 42,12cα; 43,5cα), ela aparece escrita de maneira defectiva, o que pode reforçar ainda mais 

                                                           
182 WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 433-436. 
183 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 594-596. 
184 WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 120-121. 
185 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125. 
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com a argumentação de sua leitura no singular, dado que os textos mais antigos eram 

desprovidos de vocalização186. 

Seja no plural ou no singular (como aqui se preferiu), a palavra h['Wvy> (salvação) 

designa o livramento de algo que oprime: inimigos ou catástrofes naturais (praga, fome ou 

enfermidades). Este deve vir de algum ponto exterior da parte oprimida, geralmente atribuído 

a Deus. Esta salvação pode ser tanto de ataque quanto de defesa (rocha e refúgio), tanto 

momentânea num campo de batalha quanto mais duradoura a ponto de assegurar tranquilidade 

durante a vida. A capacidade que Deus tem de salvar o torna digno de adoração. Mas, para 

receber esta salvação é preciso preparar-se: procurar a Deus em oração, reconhecendo sua 

própria pequenez e necessidade, bem como abandonar os pecados. Depois cabe ao ser 

humano confiar em Deus, esperando ativamente (praticar o amor e a justiça) pela salvação 

que virá em tempo azado. Diante da salvação a reação do ser humano é cantar seu louvor por 

meio de hinos, dando vazão ao júbilo sentido187. 

 
2.4. Considerações sobre a primeira stanza 

 
Na primeira stanza (Sl 42,2-6) do poema formado pelos Salmos 42–43 o orante 

expressa sua nostalgia provocada pela distância física e o ardente desejo de voltar ao lugar 

onde Deus se faz presente – o Templo de Jerusalém. 

A magnífica imagem da corça sedenta, que se vê em desespero e ofegante em meio a 

busca vital pelas águas correntes, iniciam o poema com um estilo característico e poético que 

se mantém até o final e expressa de forma criativa e comovente o sofrimento de alguém que 

se vê afastado de Jerusalém e seu Templo. O orante está sedento e ansioso para estar na 

presença de Deus. Sua vida longe Dele é marcada por constantes lágrimas de nostalgia e 

abandono, aguçada pelos escárnios dos que perguntam pelo paradeiro de seu Deus. Para 

                                                           
186 WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 24. 
187 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 680-683. 
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suportar o sofrimento da separação, refugia-se por um momento na lembrança das horas 

felizes passadas na mais íntima comunhão com Deus no Templo, de que por hora está 

privado188. 

É possível perceber nessa ausência de Deus, alegada pelo salmista (Sl 42,3), traços da 

tradição teológica que afirma que Deus mora em Jerusalém, e de lá não sai (Sl 46; 48). Assim, 

como não pode dirigir-se até lá, sente-se longe de Deus e sofre com isso. Então, dialoga 

consigo mesmo – sua nefesh. Este é o único caso em que o lamento se derrama no próprio 

íntimo (Sl 42,5aβ) e não diante de Deus189. Como lidar com este amargo sentimento? 

Apesar do sofrimento190 ocupar lugar considerável no Antigo Testamento, ele não 

recebe explicação definitiva e racionalmente satisfatória. Longe de ser considerado 

simplesmente como mal físico (parto, enfermidade, martírio, etc.) ou moral (desprezo, 

calúnia, abandono, ódio, etc.), o sofrimento assume nas Sagradas Escrituras um caráter 

espiritual, isto é, aparece como marca de reprovação ou da ira divina191. 

Quanto à compreensão do sofrimento no Antigo Testamento é preciso considerar suas 

experiências, sentido, reações e esperança. Uma das experiências passadas pelo orante é o 

medo provocado pelo afastamento de Deus – sinônimo de sofrimento e ruína – e da dolorosa 

experiência do comportamento imprevisível de Deus192.  

Ora, como interpretar este sentimento? Faz parte da aspiração do ser humano o desejo 

de compreender o sofrimento. Para tanto é preciso considerar as relações sociais, o sistema 

cultural de valores e os conceitos de fé. Além disso, é importante notar que as interpretações 

                                                           
188 WEISER, A. Os Salmos, p. 256-257; GONZÁLES, A. El Libro de los Salmos: introducción, version y 
comentario, p. 209. 
189 BÁEZ, S. J. Quando Tudo se Cala: o silêncio na Bíblia. São Paulo: Paulinas, 2011, p. 98. 
190 O sofrimento consiste num sentimento de perda, de dano ou de falta, tanto física quanto espiritual 
(LATOURELLE, R.; FISICHELLA, R. (Dir.). Dicionário de Teologia Fundamental. Petrópolis: Vozes; Santuário, 
1994, p. 911). 
191 VON ALLMEN, J.-J. (Dir.). Vocabulário Bíblico. São Paulo: ASTE, 1972, p. 404-405. 
192 GERSTENBERGER, E. S.; SCHRAGE, W. Por Que Sofrer? o sofrimento na perspectiva bíblica. São Leopoldo: 
Sinodal, 1979, p. 16-83. 
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do sofrimento não podem ser uniformes, pois este é sempre ambíguo, aparece em muitas 

formas e propõe muitos enigmas. 

Para os hagiógraos, o sofrimento não era fruto do simples acaso, mas intencional. 

Admitia-se como sendo a causa do sofrimento: Deus, os poderes malignos ou o próprio ser 

humano. Uma das compreensões veterotestamentárias acerca do sofrimento e que parece estar 

presente no poema estudado é que o sofrimento, com suas causas e finalidades, é um mistério 

de Deus e foge a toda interpretação humana. Ao sofredor basta confiar e saber que também os 

caminhos escuros são guardados por Ele. devido à crença da soberania onipotente e universal 

de Deus, a fé era tida como fator decisivo para a superação do sofrimento193. 

Considerando esta compreensão do sofrimento, como reagir? Certas reações de 

resistência são espontâneas e pouco estruturadas, variando desde o grito de dor e socorro até a 

resistência física. Outras mais elaboradas como a que admite que tudo procede da mão de 

Deus e que o sofrimento é um estágio transitório. Nesta, espera-se pela restauração das 

condições anteriores ao sofrimento (recuperar a saúde, o status social, a riqueza, o equilíbrio 

emocional, etc)194. Esta talvez seja a tendência presente nos Salmos 42–43, mas que ainda não 

está firme. Antes, o poeta pretende expressar tudo o que significa o estar longe de Deus. Ele 

faz isto por meio de vários símbolos, que por se tratar da segunda stanza, serão estudados no 

capítulo que segue. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
193 GERSTENBERGER, E. S.; SCHRAGE, W. Por Que Sofrer? o sofrimento na perspectiva bíblica, p. 83-94. 
194 GERSTENBERGER, E. S.; SCHRAGE, W. Por Que Sofrer? o sofrimento na perspectiva bíblica, p. 94-104. 
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CAPÍTULO III – APRESENTAÇÃO DA QUEIXA E DECLARAÇÃO DE FÉ 

(ANÁLISE DE SL 42,7-12) 
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Nesta segunda stanza (Sl 42,7-12) do poema o salmista continua sua oração, agora se 

aproximando mais da tipologia de lamentação. Assim, ele começa com a declaração de que 

sua nefesh está encurvada (Sl 42,7aα), mas que apesar disto, ele mantém sua confiança na 

atuação salvífica de Deus (Sl 42,9)195. 

 
3.1. Desespero e recordação saudosa (Sl 42,7-8) 

 
A primeira estrofe desta segunda parte do poema é formada por quatro versos. Os dois 

primeiros evidenciam que, apesar do impulso à esperança confiante, os pensamentos do orante 

recaem no desespero. Isto é demonstrado pela retomada do primeiro verso do refrão (Sl 42,6aα). 

Quanto mais sente a distância, tanto mais intensa é a sua necessidade de união com Deus. 

Diante desta situação o salmista encontra-se abatido e encurvado, por isso recorre novamente à 

lembrança196: 

 

!DE+r>y: #r<a,äme ^r>K'z>aâ , !Keª-l[; xx'îATñv.ti yvi çp.n: éyl;['   7aαβ 

`r[")c.mi rh:ïme ~ynI©Amr>x,w>÷     bα 

  

Dentro de mim a minha nefesh (eu mesmo) se encurva por isso me lembro de ti desde197  
a terra de Jordão   7aαβ 

e                    Hermon desde  
o monte Mits’ar. 

      bα 

 
Como em Sl 42,5aα, o salmista apela à lembrança. Ambos os versos utilizam o mesmo 

verbo, rk;z"198, que significa: pensar, meditar, dar atenção; lembrar, relembrar, recordar; 

mencionar, declarar, recitar, proclamar, invocar, comemorar, acusar, confessar. Este não 

designa uma atitude mental simplesmente, mas uma lembrança que resulta em ação: 

                                                           
195 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 15. 
196 WEISER, A. Os Salmos, p. 258. 
197 !mi (desde, a partir de) é uma preposição muito comum no hebraico, que para uma boa tradução exige atenção 
às nuanças. Aqui ela é empregada no sentido espacial para expressar uma posição em relação ao objeto, em 
relação ao lugar ou posição de onde o orante está se referindo. (HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, 
B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 850; WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. 
Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 212; ROSS, A. P. Gramática do Hebraico Bíblico: para iniciantes, 
p. 379). 
198 Aqui o referido verbo não está no coortativo e tem o sufixo da segunda pessoa, masculino singular ^0. (ti). 
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arrependimento (Ez 6,9), obediência aos mandamentos (Nm 15,40) e conversão a Deus (Sl 

22,28). Também pode fazer referência a liturgia: recitar/ anunciar ou relembrar as grandes 

obras de Deus (1Cr 16,12; Sl 104; 105,5; 106)199. 

Mais adiante, o verbo rk;z" (lembrar) será contrastado com xk;v' (esquecer) e xn:z" 

(rejeitar): o salmista lembra-se de Deus, mas Deus não se lembra do salmista e o que é pior, o 

rejeita. Note-se que este contrate é poeticamente sinalizado por um paralelismo morfológico 

entre os tempos verbais200: 

 
42,5aα hr"K.z>a, hL,ae 
 Estas coisas eu quero lembrar (Qal imperfeito, coortativo) 
  

42,7aβ ^r>K'z>a, !Ke-l[; 
 Por isso me lembro de ti (Qal imperfeito com sufixo) 
  
  

42,10bα ynIT"x.k;v. hm'l' 
 Por que me esqueceste? (Qal perfeito com sufixo) 
  

43, 2bα ynIT"x.n:z> hm'l' 
 Por que me rejeitaste? (Qal perfeito com sufixo) 

 
A intensidade da lembrança parece aumentar gradativamente. Desde longe o orante é 

capaz de lembrar-se de Deus e de certos lugares que a Ele façam referência201. Para perceber a 

lógica de tal afirmação é importante averiguar dois aspectos assinalados pelo salmista neste 

verso. 

O primeiro aspecto é geográfico: !DEr>y: #r<a,me (a terra de Jordão), ~ynIAmr>x, (Hermon) e 

r['c.mi rh; (monte Mits’ar). 

O topônimo !DEr>y: (lit. aquele que desce) deriva de dr:y" (descer, baixar). Este rio é 

formado por quatro afluentes: Nahr Banias (no sopé do monte Hermon), Nahr el-Leddan (em 

                                                           
199 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 389-393. 
200 FARIA, J. F. O Livro dos Salmos no seu Contexto Literário. Revista de Interpretação Bíblica Latino-
Americana, p. 22. 
201 Por exemplo, Sl 137,1.5.6. 
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Dã), Nahr Hasbani (corre 38 quilômetros ao longo de um vale a oeste do Hermon) e Nahr 

Bareighit (a oeste do Nahr Hasbani). Em seu percurso, percorre 13 quilômetros em meio a um 

desfiladeiro até chegar ao Mar da Galiléia. Ao chegar neste ponto, o rio Jordão já desceu de 

69 metros acima do nível do mar para 209 metros abaixo deste. Depois, continua descendo 

para o Mar Morto, que fica a 395 metros abaixo do nível do mar. Em seu traçado sinuoso o 

Jordão percorre quase 320 quilômetros. Exceto em épocas de inundação, a profundidade desse 

rio varia de 90 centímetros a 3,6 metros202. 

O segundo aspecto geográfico diz respeito a ~ynIAmr>x, (Hermon). Neste existe também 

uma peculiaridade na grafia. O circellus acusa que este é um hapax legomenon, ou seja, é a 

única vez no texto hebraico presente na BHS que a palavra Hermon aparece no plural. A que 

se deve esta particularidade? Seria algum erro quanto ao número203? Talvez uma alusão aos 

três cumes do monte Hermon204? Quiçá exista uma intencionalidade do salmista para chamar 

a atenção a esta palavra como uma forte referência a Deus? As descrições que seguem tendem 

mais para esta última. 

~ynIAmr>x, pode ser um plural intensivo: o referente é um singular individual, que é, 

todavia, tão completamente caracterizado pelas qualidades do substantivo que um plural é 

usado. De forma semelhante o plural honorífico ou majestático é empregado para Deus 

(~yhil{a/ é o mais comum). A este soma-se uma questão semântica: o nome !Amr>x, significa 

sagrado. Deriva da raiz ~rx cujo sentido básico é impedir o uso de algo por parte do ser 

humano e entregá-lo a Deus, isto é, consagrar205. 

                                                           
202 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 658-660. 
203 De acordo com o aparato crítico, existe um manuscrito hebraico medieval que traz “Hermon” no singular 
(BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125). 
204 BORN, A. V. D. (Org.). Dicionário Enciclopédico da Bíblia. Petrópolis: Vozes, 1971, p. 688. 
205 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 122. 533-535. 



 65 

O Hermon é uma montanha localizada na porção terminal sul da cordilheira do 

Antilíbano (de aproximadamente 150 quilômetros de extensão), na fronteira entre Síria e 

Líbano. Com 2.814 metros de altitude, o seu pico está quase sempre coberto de neve. Devido 

às correntes quentes e úmidas vindas do Mediterrâneo a neve do Hermon transforma-se em 

denso orvalho, de modo que as plantas e árvores chegam a ser literalmente molhadas com ele 

à noite. Se não fosse esse fenômeno natural toda a vegetação circunvizinha pereceria no 

verão. É bem provável que devido essas características o Hermon foi escolhido como lugar de 

culto desde tempos antigos e seu orvalho é tido como imagem da benção divina206. 

O terceiro aspecto geográfico é mais complexo de se esclarer, pois lida também com 

questões de crítica textual mais difíceis que da palavra anterior. Conforme o aparato crítico 

propõe, ao invés de rh;me o correto seria apenas rh;, pois a letra m pode ter sido um caso de 

ditografia, ou seja, a repetição acidental desta letra por erro de algum copista. Outra questão 

textual envolve a palavra seguinte: r['c.mi. O aparato crítico notifica que dois manuscritos 

hebraicos medievais trazem r['z>mi (pouco, pequeno, insignificante). Esta palavra aparece 

apenas quatro vezes no texto hebraico da BHS e todas em Isaías (10,25; 16,14; 24,6; 29,17). 

Já a palavra r['c.mi ocorre cinco vezes (duas em Gn 19,20; Jó 8,7; Sl 42,7; Jr 48,34)207, das 

quais apenas as duas últimas parecem se referir a alguma elevação geográfica. Neste sentido, 

conjectura tratar-se de Zaorá, não longe das fontes do Jordão, que poderia ser uma etapa no 

caminho do exílio babilônico208. 

O segundo aspecto assinalado pelo salmista para demonstrar o vigor de sua lembrança 

é um recurso literário: a elipse do verbo rk;z" (lembrar) em Sl 42,7bα faz pensar que o 

Hermom, de alguma maneira, possa ser tomado senão como sinônimo de Deus, mas ao menos 

                                                           
206 http://geografia-biblica.blogspot.com/2010/02/monte-hermom.html. Acesso em 31/12/11, 23:32:10; BORN, A. 
V. D. (Org.). Dicionário Enciclopédico da Bíblia, p. 688. 
207 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125. 
208 BÍBLIA: A Bíblia de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 2000, p. 994. 
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que a Ele faça referência direta. Deste modo, tem-se mais um paralelismo morfológico: entre 

o sufixo pronominal ^0. (ti) – referindo-se a Deus –  e o substantivo !Amr>x, (Hermon). 

Os dois versos que seguem continuam utilizando aspectos geográficos para expressar 

o estado de ânimo209 do salmista, contudo sua tradução é menos trabalhosa que a dos versos 

anteriores: 

^yr<_ANci lAqål.  arEAqß ~AhåT.-la,-~Ah (T.    8aα 

`Wrb")[' yl;î['  ^yL,ªg:w>÷ ^yr<îB'v.mi-lK'(      bα 

  

Um abismo210 chama211 outro abismo    ao fragor dos teus canais.    8aα 

Todas as tuas depressões212 e as tuas ondas     sobre mim passaram.      bα 

 
A única notação textual deste v. é para arEAq. O circellus afirma que esta conjugação 

do verbo ar'q' (chamar, convocar, recitar)213 aparece dez vezes214 na escrita plena com essa 

forma ou significado, das quais apenas uma única vez se dá nos Salmos215. 

Se a análise gramatical aqui é mais simples, contudo isto não quer dizer que estes 

versos são menos impregnados de poesia. Ao contrário, estes possuem uma grande 

sonoridade, marcada pelo número três: uma tríplice repetição da vogal “o” fechada e longa 

(~AhT, ~AhT e arEAq), uma tríplice repetição do som “k” (arEAq, lAql . e lK') e finalmente uma 

tríplice rima interna com a repetição do sufixo da segunda pessoa, masculino, singular 

                                                           
209 A imagem das pequenas cataratas dos afluentes do rio Jordão é usada para afirmar sua situação de sofrimento, 
não necessariamente que o salmista viva nesta região (SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos 
Bíblicos, p. 16). 
210 A palavra ~AhT. significa: abismo, profundeza, lugar profundo (HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; 
WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 1632-1633). 
211 Uma vez que o particípio descreve uma ação contínua no tempo do contexto, a composição desta frase parece 
sugerir que a melhor tradução seja para o tempo presente (KELLEY, P. H. Hebraico Bíblico: uma gramática 
introdutória, p. 237). 
212 Literalmente rB'v.mi significa rompimento. Aqui esta palavra pode se referir a parte inferior de uma onda, 
chamada de “depressão” ou “vale”, todas, porém imagens/ figuras de calamidades enviadas por Deus (HARRIS, 
R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 
1519). 
213 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1364. 
214 Jz 15,19; 1Cr 9,19; 2Cr 31,14; Sl 42,8; Is 6,4; 40,3; 45,3; 64,6; Am 5,8; Hab 2,2. 
215 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125. 
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(^yr<ANci, ^yr<B'v.mi e ^yL,g:w >)216. O ruído estrondoso dos canais de Deus faz referência à sua 

soberania e seu poder, representada simbolicamente na poderosa voz de Deus (Sl 29). 

Além da imagem da corsa, outra imagem é impactante neste poema: a água 

considerada como vida na primeira stanza e como morte na segunda. Quase no começo desta 

segunda stanza, e sem partícula comparativa, encontra-se a segunda imagem da água. O 

orante encontra aqui a água salvadora que buscava anteriormente, mas que agora é sentida 

como destruidora. O tríplice possessivo plural ^y0, (teus) é sugestivo: parece querer mostrar 

que a situação presente tem algo a ver com Deus217.  

Depois desta análise, percebe-se que a intenção do salmista é mostrar que ele passa 

por um momento de grande tribulação: é possível conceber uma interpretação que veja nestes 

termos empregados – rompimento dos ossos e pedido de justiça – a descrição de uma grave 

enfermidade ou o avizinhar-se de um perigo mortal – ondas, torrentes, abismos218. 

 

3.2. Declaração de fé (Sl 42,9) 
 
Apesar de seu desespero, o salmista afirma sua fé na ajuda de Deus. Sl 42,9 parece ser o 

coração do poema composto pelos Salmos 42–43. Esta stanza é formada por apenas dois 

versos: 

 
yMi_[i hr{æyvi hl'y>L;b;Wà ADªs.x; Õ hw"“hy >> hW<íc;y> Õ ~m'ÛAy   9aαβ 

`yY"(x; laeäl. hL'ªpiT.÷    bα 

  

De dia o SENHOR ordena a sua bondade amorosa e de noite o seu cântico comigo219;   9aαβ 

uma oração para o meu DEUS vivo.   bα 

 

                                                           
216 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 600. 
217 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 594-596. 
218 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 594-596. 
219 A preposição ~[i expressa o conceito de abrangência, participação, companhia, comunhão e companheirismo, 
ressaltando um relacionamentos que é muito próximo. Este tipo de relacionamento é essencial tanto para a salvação 
do ser humano quanto para a adoração e o serviço a Deus (HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. 
Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 1134). 
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Esta pequena stanza não apresenta problemas textuais complicados, por isso eles serão 

explicados à medida que o comentário das palavras que compõem estes versos for avançando. 

O primeiro verbo que aparece em Sl 42,9aα tem como raiz hwc, que significa ordenar, 

dirigir, designar (alguém para fazer algo), mandar220. Este verbo tem como termo derivado 

hw"c.mi (mandamento) que é uma das palavras usadas como sinônimo de hr'AT (Torah, 

instrução, direção). Não se trata de uma ordem que exija do salmista um esforço penoso, mas 

é uma espécie de instrução definida como ds,x, (bondade)221. 

A terceira palavra deste verso é muito especial: o tetragrama (hw"hy >>), que é o nome 

pessoal de Deus. É digno de nota a importância atribuída aos nomes próprios entre os povos 

semíticos. Para estes, o nome não é simples rótulo, mas revela a personalidade daquele a 

quem pertence222. Deste modo, o nome de Deus representa o próprio Deus (Sl 18,50; 66,4; 

135,3); ele identifica a sua natureza, de modo que um pedido para conhecer o seu nome 

equivale a uma pergunta sobre seu caráter (Ex 3,13; Os 12,6). 

O tetragrama é uma palavra antiga e de origem desconhecida. A especulação crítica 

sobre a sua origem e seu significado parece ser infindável; a explicação bíblica em Ex 3,14, 

todavia, é que o nome de Deus representa um simples imperfeito (Qal) do verbo hw"h'; (ser, 

estar, tornar-se): hy<h.a, rv<a] hy<h.a, (lit. eu serei o que serei). Mas, ao considerar a promessa 

divina a Moisés no versículo anterior – %M'[i hy<h.a, (eu serei contigo, Ex 3,12) – a afirmativa 

em Ex 3,14 ganha mais imanência; poderia estar dando a entender: eu estou presente é o que 

eu serei. De fato, a promessa fundamental de sua aliança é que hw"hy>> será o seu Deus e eles 

serão o seu povo (Ex 6,7), ou seja, a natureza e o nome pactual ou testemunhal de Deus dizem 

respeito a sua presença fiel junto ao seu povo. As Sagradas Escrituras falam do tetragrama 

                                                           
220 HOLLADAY, W. L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento, p. 432. 
221 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 16. 
222 Alguns exemplos do uso dos nomes próprios nas Sagradas Escrituras com este sentido: Gn 27,36; 1Sm 25,25; 
Sl 20,1; 83,19; Pr 22,1. 
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como ar"ANh;w> dB'k.NIh; ~Veh; (o nome glorioso e terrível, Dt 28,58) ou simplesmente ~Veh; (o 

nome, Lv 24,11). Ele conota, enfim, a proximidade de Deus, seu cuidado com o ser humano e 

a revelação de sua aliança redentora223. 

Assim, ao empregar o nome de Deus por excelência, o salmista está afirmando sua real 

proximidade e tenta com isso recobrar a esperança e a força para continuar sua oração. De 

fato, não basta ficar lamentando é preciso encarar a dolorosa situação e agir. Mas, o que 

poderia fazer ele em meio a tanto sofrimento e diante de problemas que parecem não ter fim? 

As palavras seguintes esclarecem e nelas encontram-se uma das importantes contribuições 

deste poema para a questão do enfrentamento e da superação do sofrimento humano: a prática 

da bondade divina e a oração224. Parecem ser estas uma das formas de Deus se tornar presente 

na vida do orante225. Neste ponto é interessante notar a quebra da expressão polarizada que 

indica a totalidade do sofrimento em Sl 42,4aβ: hl'y>l"w" ~m'Ay (dia e noite). Por meio deste 

artifício poético o salmista pretende mostrar que se a opressão e o sofrimento são constantes, 

o esforço de superação dos mesmos também o devem ser. 

A primeira atitude de superação do sofrimento é praticar o ds,x, (bondade, misericórdia, 

solidariedade, lealdade, fidelidade). Esta é uma das palavras que descervem o amor de Deus. 

Nele entra em jogo a liberdade e a gratuidade. É um tipo de amor que inclui misericórdia quando 

o destinatário deste está numa situação lastimável. Frequentemente se usam verbos de ação – 

fazer, guardar – e desse modo a palavra refere-se a atos de amor bem como ao atributo de amor. 

A expressão bondade amorosa não está longe do sentido integral de ds,x,226. 

                                                           
223 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 345-349. 
224 Além de empregar o tetragrama para chamar a atenção para este verso, o salmista faz uso de outro recurso 
literário: a elipse do verbo hw"c' em Sl 42,9aβ. 
225 Note-se que o salmista emprega os dois substantivos na forma construída com o sufixo da terceira pessoa, 
masculino, singular. Ambos ds,x, e ryvi são de Deus. 
226 HOLLADAY, W. L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento, p. 157; HARRIS, R. L.; ARCHER 

JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 499-503. 
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Aliado a ADs.x; está hroyvi ou Aryvi segundo a Massorah Parva227. Este substantivo 

masculino é geralmente traduzido por canção ou cântico. Mas, a qual canto228 o salmista 

estaria se referindo? Existiria algum em especial? Ora, por se tratar de um canto relacionado a 

Deus logo se pensa nos Salmos, que formavam uma coleção mais ou menos oficial dos cantos 

litúrgicos usados em Jerusalém pela época do segundo Templo229. A palavra rAmz>mi (salmo) 

designa a oração escrita em forma de poesia, que era cantada e acompanhada por instrumentos 

musicais230. 

Para reforçar esta associação é preciso atentar para o fato de que a forma verbal rm;z" 

(cantar, cantar louvor, fazer música), da qual deriva o substantivo rAmz>mi, aparece muitas 

vezes231 nos Salmos em paralelo com o verbo ryvi. Além disso, no texto hebraico presente na 

BHS, rAmz>mi somente aparece nos títulos dos Salmos e na maioria das 35 vezes232 que ryvi 

aparece nestes cabeçalhos ambas as palavras tem alguma relação entre si233. 

Em seguida, o salmista caracteriza este cântico como yY"x; lael. hL'piT .. A palavra 

hL'piT. significa oração. Dentre as várias palavras hebraicas para designar este significado, a 

palavra mais comum para oração é hL'hiT. (louvor, elogio)234. Aqui é interessante citar a nota 

do aparato crítico235 que menciona o fato de que alguns manuscritos hebraicos medievais (de 

                                                           
227 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125 e p. 568. 
228 ryvi pode referir-se também a cânticos seculares (Is 23,16). 
229 AUVRAY, P. Os Salmos. In: FEUILLET, A.; ROBERT, A. (Dir.). Introdução à Bíblia: Antigo Testamento. tomo 
II, São Paulo: Herder, 1967, p. 123. 
230 BORTOLINI, J. Conhecer e Rezar os Salmos: comentário popular para os nossos dias. São Paulo: Paulus, 2000, 
p. 7-8. 
231 Sl 21,14; 27,6; 57,8; 68,5.33; 101,1; 104,33; 105,2; 108,2; 144,9 (BUSHELL, M. S.; TAN, M. D. (Prog.). Bible 
Works for Windows. ver. 4.0, 1998. CD-ROM). 
232 Sl 18; 30; 45; 46; 48; 65; 66; 67; 68; 75; 76; 83; 87; 88; 92; 96; 98; 100; 108; 120; 121; 122; 123; 124; 125; 
126; 127; 128; 129; 130; 131; 132; 133; 134; 149 (BUSHELL, M. S.; TAN, M. D. (Prog.). Bible Works for 
Windows. ver. 4.0, 1998. CD-ROM). 
233 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 2377-2378. 
234 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1775-1776. 
235 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125. 
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três a dez) trazem hL'hiT. no lugar de hL'piT.. Ora, isto não deve causar estranhamentos uma 

vez que nos Salmos de lamentação o louvor também está presente e, em sua maioria, os 

lamentos se transformam num cântico de louvor, num deleite antecipado do livramento divino 

e mesmo como reação à algo já experimentado pessoal ou coletivamente236. 

Por fim, para demonstrar mais um dos paralelismos presentes neste poema e justificar 

a presente tradução de Sl 42,9bα vale a pena comentar a nota do aparato crítico da BHS para a 

expressão yY"x; lael .237. Nesta, chama a atenção o fato de que muitos manuscritos hebraicos 

medievais (de 21 a 60) e a Peshita (versão siríaca do séc. II d.C.) trazem yx' ao invés de yY"x; – 

como em Sl 42,3aβ. 

Por estes dados, é tendencioso pensar que o mais coerente seria ter aqui yx' em vez de 

yY"x;. Outra justificativa em favor desta opção é que a mudança de yx' para yY"x; no texto 

hebraico presente na BHS pode ser explicada por um erro inconsciente de algum copista que 

acidentalmente duplicou uma letra (ditografia). 

A pedra de tropeço neste caso seria que ambas as expressões (yx' lael. e yY"x; lael .) são 

únicas no texto hebraico presente na BHS, o que dificulta argumentação em favor de uma ou 

de outra expressão.  

Contudo, se não for possível justificar a tradução de o DEUS da minha vida por o meu 

DEUS vivo pelo critério de crítica textual, ao menos é possível fazê-lo recorrendo à sintaxe do 

hebraico bíblico. Segundo esta, na função de genitivo atributivo, um substantivo acrescido de 

um sufixo pronominal pode mudar outro substantivo numa frase atribuindo-lhe características 

e mudando toda a cadeia. Neste caso, o substantivo lae (DEUS) caracterizado pelo 

                                                           
236 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1775-1776. 
237 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125. 
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substantivo ~yYIx; (vidas) acrescido do sufixo da primeira pessoa comum do singular (y0i), fica 

melhor traduzido por o meu DEUS vivo do que por o DEUS da minha vida238. 

 
3.3. Reflexão queixosa (Sl 42,10-11) 

 
A terceira estrofe desta stanza é formada por cinco versos que caracterizam a lamentação 

do salmista. As palavras aqui utilizadas reforçam a ideia de que ele não é um murmurador que 

se rebela contra Deus (Ex 16,2; 17,3; Nm 16,1-5), mas alguém que procura manter-se fiel e 

confiante na ação de Deus mesmo durante as provações239: 

 
éy[il.s;     laeîl. Õ hr"Ûm.Aa   10aαβ 

ynIT"ïx.k;ñv. hm' çl'       bα    

`byE (Aa #x;l;äB %leªae rdEïqo-hM'l'(    cα 

  

Quero dizer para DEUS,    a minha rocha:   10aαβ 

Por que me esqueceste?       bα    

Por que chorando240 andarei241 pela opressão de inimigo242?    cα 

 
Logo de início, estes versos chamam a atenção por dois motivos: primeiro por iniciar 

com um hapax legomenon (hr"m.Aa) e depois por apresentar uma das repetições que enlaçam 

as partes deste poema (a reflexão do orante presente em Sl 42,10 e em Sl 43,2)243. 

Ambos os motivos já deixam transparecer a aflição do isolamento sentida pelo 

salmista: após breve momento de esperança (Sl 42,9) ele retorna à dor avivada pela burla dos 

opressores (Sl 42,11). Isto é de certo modo compreensível dado que no antigo Israel o 
                                                           
238 WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 150-151. 
239 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 16. 
240 O verbo rd;q' significa estar escuro, prantear. Essa raiz denota a ausência de luz e também a ideia de pesar e 
de luto. A raiz em questão parece associar trevas com tristeza (HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, 
B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 1319-1320). 
241 O verbo %l;a' significa ir, andar. Essa palavra denota movimento em geral e pode ser empregada com várias 
conotações e em vários contextos (HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário 
Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 498-499). 
242 O sentido básico desse verbo é ser hostil a, ser inimigo de ou tratar alguém como tal. Nessa forma verbal 
(Qal, particípio, masculino, singular) tem o sentido de inimigo (HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, 
B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 59; WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. 
Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 86). 
243  As outras repetições que enlaçam as partes deste poema são: o refrão (Sl 42,6.12; 43,5) e a pergunta dos 
adversários (Sl 42,4bβ.11bβ). 



 73 

indivíduo vivia sempre enquadrado na união da sua família e do seu povo e onde ele é posto 

de lado ou se torna solitário acontece alguma coisa anormal senão ameaçadora que o deixa 

extremamente atormentado244. 

Este tormento do salmista vai sendo aos poucos justificado. Primeiro ele menciona o 

fato de que Deus o esqueceu, o que é grave, pois sentir-se esquecido ou abandonado por Deus 

é um dos mais graves motivos de lamentação do povo bíblico (Sl 10,11; 22,1-4; 44, 24-25)245. 

Além do mais Deus é aqui qualificado como seu [l;s, (rocha, penhasco) ou seja, seu único ou 

primordial lugar de segurança e refúgio246. 

Outras justificativas para a aflição do orante são apresentadas pelos versos seguintes: 

 
yr"_r>Ac  ynIWpïr>xe      yt;ªAmc.[;B.( Õ xc;r<ÛB. 11aαβ 

`^yh, †l{a/ hYEïa;   ~AY©h;÷-lK' yl;îae ~r"ßm.a'B. bαβ 

  

Meus ossos estão despedaçados     ao me insultarem247 meus opressores; 11aαβ 

ao me dizerem o dia todo:         “onde está o teu Deus?” bαβ 

 
Como resultado desse esquecimento por parte de Deus e da burla dos inimigos o 

orante sente a proximidade da morte. Para demonstrar isso ele emprega um termo forte, mas 

cujo significado é de difícil tradução para o português: xc;r<B., que aparece apenas duas vezes 

no texto hebraico presente na BHS248. Este substantivo deriva do verbo xc;r" (assassinar, 

matar) e na sua forma absoluta significa despedaçador, assassinato e também estilhaçado, 

abalado249. 

                                                           
244 WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento, p. 277.281. 
245 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 16. 
246 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1047; SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 16. 
247 O verbo @r;x' significa reprovar, injuriar, blasfemar, desafiar, pôr em perigo, insultar, repreender, censurar. 
Na maioria dos casos a palavra é empregada no sentido de escarnecer alguém (HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, 
G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 536; HOLLADAY, W. L. 
Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento, p. 165). 
248 A outra ocorrência é em Ez 21,27 (BUSHELL, M. S.; TAN, M. D. (Prog.). Bible Works for Windows. ver. 4.0, 
1998. CD-ROM). 
249 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1451. 
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Os insultos com que os inimigos do orante questionam a realidade de Deus são como 

um esmigalhamento dos seus ossos. Usando esse substantivo – ~c,[, (osso, corpo, essência) 

que em seu sentido figurado designa o centro das emoções – o orante demonstra sentir-se 

destruído por dentro, desarticulado, desarmado e com a suspeita de abandono divino250. 

Ainda insistindo na justificativa e descrição de seu tormento, o salmista emprega 

outro verbo para caracterizar seu oponente no mesmo caso que o verbo by:a' do v. anterior, 

ou seja, no Qal, particípio. O verbo aqui utilizado é rr;c' (ser prensado, sofrer aflição, ser 

oprimido, afligido e também ser hostil a). Este vocábulo indica uma imensa agitação 

(tormento, assolação) no íntimo provocado por um adversário. O fiel que está sendo 

oprimido é ridicularizado por seus inimigos. Estes perguntam novamente e de forma 

incisiva: ^yh,l{a/ hYEa; (onde está o teu Deus?). Como reação a isso o fiel suplica a Deus que 

o livre desta situação251. Isto porque ele acredita que Deus sempre ouve o clamor por 

misericórdia e livramento252. 

Como desfecho desta segunda stanza o salmista retoma uma das repetições que 

enlaçam as partes deste poema: a pergunta dos adversários (Sl 42,4bβ.11bβ). É interessante 

notar que a repetição é literal e esta é mais um dos procedimentos poéticos utilizados pelo 

salmista neste poema. 

 
3.4. Refrão: afirmação e auto-repreensão (Sl 42,12) 

 
A quarta e última estrofe desta segunda stanza é a repetição do refrão, que novamente 

parece fazer eco às burlas dos rivais (Sl 42,11bβ), de certo modo mais incisiva que a da 

primeira vez por conta da sua repetição, cuja finalidade tende a ser o seu auto-convencimento: 

                                                           
250 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1157-1159. 
251 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1309-1311; HOLLADAY, W. L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento, p. 441-442. 
252 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 786-787. 
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yl'î['ñ;  ymiçh/T,-hm;W)   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm;   12aαβγ 

WN=d<Aa dA[ï-yKi ~yhil{ale*â yliyxiäAh       bαβ 

`yh'(l{awE) yn:©P'÷  tA[ïWvy>       cαβs 
  

Por que te encurvas, ó minha nefesh (eu mesmo)? E por que gemes dentro de mim?   12aαβγ 

Espera em Deus porque novamente me fará confessá-lo.       bαβ 

Salvação das minhas faces e o meu Deus253.        cαβs 

 

Como a maior parte da crítica textual e demais comentários histórico e poético já 

foram abordados no primeiro e segundo capítulos deste trabalho ao tratar deste refrão, 

interessa agora tratar mais das peculiaridades que esta repetição oferece. 

Debaixo de tanta pressão, o salmista tenta se convencer da salvação que virá de Deus. 

Nesta segunda vez, as palavras do refrão soam como que um derradeiro esforço humano na 

busca de virar o jogo na batalha pela vida254. Duas notas textuais favorecem esta afirmação. A 

primeira delas é a informação de que a palavra yliyxiAh (espera) aparece somente três vezes 

em todo o texto hebraico presente na BHS e todas elas estão presentes no refrão deste poema 

(Sl 42,6bα.12bα; 43,5bα). A segunda é a partícula yKi (visto que, pois, porque, atenção, 

realmente) que chama a atenção para um pronunciamento salvífico que a segue255. 

O diálogo consigo mesmo, que se repete na posição privilegiado do refrão, parece 

funcionar como uma exortação a si mesmo, ou seja, como um auto-estímulo. Este diálogo 

interior é expressão do drama interno experimentado pelo orante: nostalgia e desalento de um 

lado, onde Deus faz sentir dolorosamente a sua ausência, e de outro vai emergindo e 

crescendo a confiança e a esperança, onde Deus vai sendo percebido aos poucos256. 

                                                           
253 Para a expressão yh'l{awE yn:P' o aparato crítico diz que poucos manuscritos hebraicos medievais (de três a dez) 

e o Targum de Ônquelos (séc. V d.C.) trazem yh'l{a/ wyn"P' (as faces dele, o meu Deus) como no texto hebraico 
presente na BHS em Sl 42,6 – que foi modificado neste trabalho pelas razões apresentadas no primeiro capítulo; 
dois manuscritos hebraicos medievais trazem yh'l{awE wyn"P' (as faces dele e o meu Deus); a LXX nos códices 
Vaticano (séc. IV d.C.) e Sinaítico (séc. IV d.C.) e a versão copta (séc. III-V d.C.) omitem a conjunção (BÍBLIA: 
Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125). 
254 WEISER, A. Os Salmos, p. 258. 
255 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 19. 
256 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 596. 
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 Disto, percebe-se que o modo da presença de Deus é sua ausência sentida; é um modo 

de estar presente na consciência, causando ansiedade e dor. A pergunta dos adversários (Sl 

42,4bβ.11bβ) agudizam a sensação de ausência e multiplicam assim a presença na forma de 

nostalgia. As 22 vezes que são pronunciados o nome de Deus neste poema parece indicar que 

Ele se comunica mais intensamente fazendo sentir sua ausência. A comunicação com Deus 

parece ser o sentido último do culto e isto transparece na nostálgica lembrança do orante de 

quando frequentava o Templo (Sl 42,5)257. 

 
3.5. Considerações sobre a segunda stanza 

 
Na primeira stanza (Sl 42,2-6) do poema formado pelos Salmos 42–43 o orante 

expressou sua nostalgia provocada pela distância física e o ardente desejo de voltar ao lugar 

onde Deus se faz presente – o Templo de Jerusalém. Nesta segunda stanza (Sl 42,7-12) ele 

acrescenta o tom da queixa. O salmista está falando consigo mesmo e ensaiando como irá 

falar com Deus quando chegar ao Templo. 

A distância física presumida na primeira stanza recebe aqui terminologia geográfica e 

se apresenta abertamente sob o sinal de perigo. Mais que indicações geográficas da 

localização do orante, os lugares mencionados parecem indicar o uso de uma linguagem 

carregada de dimensões simbólicas e por isso de maior riqueza expressiva. O perigo se 

expressa primeiramente em termos geográficos – como ~AhT. (abismo), rANci (canal), rB'v.mi 

(depressão) e lG: (onda) – e depois com outros termos – como byEAa #x;l; (opressão de 

inimigo), tAmc.[;B. xc;r<B. (ossos despedaçados) e @r;x' (insultar). Por meio desta linguagem 

simbólica o salmista expressa tudo o que para ele significa o estar longe de Deus258. 

A dolorosa ausência de Deus sentida pelo salmista pode ter sido consequência da sua 

posição teológica. Ele parece fazer parte da tradição que afirma que Deus mora em Jerusalém, 

                                                           
257 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 597. 
258 GONZÁLES, A. El Libro de los Salmos: introducción, version y comentario, p. 209. 
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e de lá não sai (Sl 46; 48). Os seguidores dessa tradição sofrem muito quando se encontram 

impedidos de ir ao lugar onde Deus está; veja-se, por exemplo, o drama dos que foram 

exilados na Babilônia (Sl 137)259. 

A partir do estudo desta stanza é possível inferir que Deus não está à disposição do ser 

humano como auxílio mágico e imediato, tampouco que Ele se encontra automaticamente ao 

elevar-lhe alguma oração ou visitar algum santuário. Na vida de fé há tempos de ausência 

sentida, de noite escura e de escondimentos. A polaridade presença-ausência260 serve para 

corrigir a falsa ideia de um Deus disponível e evidente. Ela serve para purificar e excitar o 

desejo de Deus que o ser humano tem. Deus é sempre maior e sua proximidade faz vislumbrar 

sua profundidade insondável. Quanto mais presente, mais faz sentir sua ausência261. 

Embora no momento pareça ao salmista que Deus o tenha esquecido e largado a sua 

dor, ele deposita firmemente sua esperança na ajuda divina. Sua fé ardente o impulsionará a 

fazer uma petição direta a Deus, para que Ele faça justiça. Como este assunto já diz respeito à 

terceira stanza, será estudado no próximo capítulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
259 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 14. 
260 Uma importante contribuição para o aprofundamento desta tensão entre presença e ausência de Deus é a 
investigação de Giuseppe Mazza sobre o limite como “lugar teológico” e estrutura da própria revelação de Deus 
(MAZZA, G. Dio al Limite: prospettive per um cristianesimo di soglia. San Paolo: Milano, 2009). 
261 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 601. 
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CAPÍTULO IV – SÚPLICA E ESPERANÇA (ANÁLISE DE SL 43,1-5) 
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Nesta terceira e última stanza (Sl 43,1-5) do poema, o salmista finaliza sua oração com 

uma súplica esperançosa. Ele não usa mais as palavras do refrão que falam de estar encurvado 

e abatido, como na segunda stanza, mas localiza a perspectiva da esperança na ajuda divina. 

Pede que Deus assuma sua causa e lhe faça justiça, livrando-o das mãos dos ímpios262. 

 
4.1. Súplica e queixa (Sl 43,1-2) 

 
A primeira estrofe desta terceira parte do poema é formada por cinco versos. Os dois 

primeiros são um pedido de ajuda em razão da opressão de inimigos: 

dysi_x'-al{ yAGðmi   ybiªyrI hb'ÛyrI«w>   Õ ~yhi’l{a/ ynIjEÜp.v' 1aαβ 

`ynIjE *L.p;t. hl'äw>[;w>    hm'Þr>mi-vyaimeÛ bαβ  

  

Faze-me justiça ó Deus    e defende a minha causa263    contra um povo não amoroso264. 1aαβ 

De um homem de fraude         e de injustiça livra-me. bαβ  

 
Estes dois primeiros versos formam um claro paralelismo invertido (quiasmo)265: 
 

B                                      A  

dysi_x'-al{ yAGðmi ybiªyrI hb'ÛyrI«w>  Õ ~yhi’l{a/ ynIjEÜp.v' 1aαβ 
 

A                           B  

`ynIjE *L.p;t.  hl'äw>[;w>  hm'Þr>mi-vyaim bαβ 
  

A                                                             B  

Faze-me justiça ó Deus e defende a minha causa contra um povo não amoroso. 1aαβ 
 

B                                        A  

De um homem de fraude e de injustiça livra-me. bαβ 

 
É interessante notar que o apelo pela ajuda divina é expresso por meio de dois verbos 

no imperativo266: jp;v' e byrI. O uso em paralelo destes dois verbos sugere um sentido 

                                                           
262 WEISER, A. Os Salmos, p. 259. 
263 A expressão ybiyrI hb'yrI (lit. briga a minha briga) pode ser traduzida por defende a minha causa (HARRIS, R. L.; 
ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 1423-1425). 
264 Preferiu-se traduzir dysix'-al{ por não amoroso para ficar mais evidente o paralelo entre este e o Sl 42,9 que 

fala da prática do ds,x, divino. 
265 SILVA, C. M. D. Leia a Bíblia Como Literatura, p. 79. 
266 Neste poema existem seis verbos no imperativo. Três no Hif‘il para a nefesh: yliyxiAh (espera) em Sl 42, 

6bα.12bα; 43,5bα; ou seja, no refrão. Três no Qal para Deus:  ynIjep.v' (faze-me justiça) em Sl 43,1aα; hb'yrIw> (e 

briga) em Sl 43,1aβ; xl;v. (envia) em Sl 43, 3aα. 
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jurídico, contudo, este não está voltado para o julgamento processual, mas para pedir ajuda e 

defesa em razão da ameaça que o orante está sofrendo. Assim, seu pedido é para que Deus o 

defenda e advogue em favor de sua causa267. 

No primeiro verbo existe uma nota massorética268 que chama atenção. A expressão 

~yhil{a/ ynIjep.v' é um hapax legomenon. Nas outras três ocorrências desta conjugação verbal 

(Sl 7,9; 26,1; 35,24) aparece o tetragrama. Este pode ser mais um indício que apóia a 

centralidade de Sl 42,9 neste poema, indicado pelo único uso do tetragrama nesta composição 

literária (Salmos 42–43). 

O sentido básico do verbo jp;v' (julgar, governar, decidir, fazer justiça) é a ação de 

governar. Esta pode ser entendida de três modos: 1) agir como governante. Uma vez que 

somente Deus é capaz de exercer a verdadeira autoridade, os demais agem em seu nome e por 

autoridade divina (Dt 1,17); 2)  agir como juiz em casos de disputa na esfera civil, religiosa e 

familiar, julgando com jP'v.mi (justiça) e hq'd'c. (retidão); 3) uma pessoa poderia ter 

autoridade tanto executiva quanto judicial, por isso palavras como livrar, vindimar, condenar, 

castigar e outros termos correspondentes de sentido judicial-executivo são corretamente 

empregados. Desta raiz verbal derivam as palavras jp,v, (julgamento), jApv. (juízo) e jP'v.mi 

(justiça, ordenança)269.  

O segundo verbo empregado para expressar o apelo pela ajuda divina é byrI (disputar, 

contender; conduzir uma causa ou processo judicial; defender, pleitear a causa de alguém). A 

ideia básica deste verbo é lutar no sentido de combate físico, designando também a luta verbal 

(discutir, censurar um ao outro) e podendo assumir um sentido jurídico-legal tendo muitas 

vezes Deus como advogado ou laeGO (redentor), defendendo os justos contra os ímpios. O 

                                                           
267 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 17. 
268 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1125. 
269 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1602-1603; HOLLADAY, W. L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento, p. 540. 
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substantivo byrI tem sentido semelhante ao deste verbo, em paralelos poéticos aparece junto 

com palavras que designam punição, castigo, justificação ou pedido de defesa, como é o caso 

deste versículo270. 

As demais palavras deste verso e as primeiras do verso seguinte indicam o objeto ao 

qual o salmista faz referência e os caracterizam. A primeira destas é yAG (povo, nação, pagão, 

gentio). Não há exatidão na definição deste termo. Ele é especialmente empregado para 

referir-se a grupos de pessoas em seu aspecto político, étnico ou territorial, sem o objetivo de 

atribuir a tais pessoas uma conotação religiosa ou moral específica. A ideia básica é de um 

corpo específico, ou de um grupo de pessoas, ou de uma área grande e determinada de certo 

povo271. 

Esta palavra possui dois sinônimos: ~[' (refere-se a um grupo de pessoas – que é 

maior que uma tribo ou clã e menor que uma raça – visto por um de seus membros ou a um 

grupo de pessoas em geral, ele enfatiza os aspectos de relacionamento e unidade de um grupo 

de pessoas) e ~Aal. (raça; o sentido é de estar junto, ou seja, um povo em geral considerado 

como um todo, em seus vários estilos de vida). Em paralelos poéticos yAG e ~[' podem referir-

se a uma nação estrangeira ou Israel. yAG com maior frequência refere-se a nações pagãs ao 

redor de Israel e ~[' para Israel. ~Aal.  é usada como sinônimo poético de ambas as palavras 

em seus dois sentidos272. 

A outra palavra é dysix' (aquele que é santo, piedoso, fiel, leal) que indica aquele que 

se caracteriza pelo ds,x, ou porque é objeto do ds,x, divino. A palavra dysix' aparece 32 vezes 

                                                           
270 HOLLADAY, W. L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento, p. 482; HARRIS, R. L.; ARCHER 

JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 1423-1425. 
271 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 252-253. 
272 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 764.1132-1135. 
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no texto hebraico presente na BHS (25 delas nos Salmos)273, mas a expressão dysix'-al{ooooo 

parece ser um hapax legomenon. Quiçá visa chamar a atenção para uma atitude contrária à 

ordem divina manifestada em Sl 42,9 criando assim um paralelismo externo antonímico274: 

ds,x, e dysix'-al{ooooo. Os termos abaixo parecem caracterizar ainda mais os inimigos e opressores 

já apontados nas partes anteriores. 

A primeira destas é vyai, que tem a conotação principal de indivíduo, homem, 

pessoa275. A segunda é hm'r>mi (engano, traição), particípio do verbo hm'r' (iludir, enganar, 

desorientar); como substantivo indica quem está realizando uma ação ou que se encontra num 

estado ou numa certa condição276. A terceira é hl'w>[; (injustiça, inequidade, perversidade, 

maldade), um substantivo feminino que denota um comportamento contrário àquilo que é 

certo; oposto a jP'v.mi (justiça) e paralelo com hm'r>mi (fraudulento). Esses procedimentos 

injustos são: parcialidade no juízo (Lv 19,15), roubo (Ez 33,15), assassinato (2Sm 3,34), 

opressão (2Sm 7,10) e palavras maldosas (Jó, 6,30)277. 

Por fim, o verbo jl;P' (escapar, salvar, resgatar, livrar) encerra o paralelismo destes 

dois versos. Ele aparece em sua grande maioria nos Salmos (19 das 27 ocorrências) e sempre 

no Pi‘el. Ele está na boca do salmista, que implora pelo livramento divino278. 

Os três versos seguintes, estruturados de modo a formar um paralelismo formal279 

(sintético), são ao mesmo tempo uma afirmação de confiança e uma queixa: 

                                                           
273 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, 1998, p. 503. 
274 ASENSIO, V. M. Livros Sapienciais e Outros Escritos, p. 275. 
275 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 63. 
276 KELLEY, P. H. Hebraico Bíblico: uma gramática introdutória, p. 238-239. 
277 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1090-1092; HOLLADAY, W. L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento, p. 379. 
278 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1216-1217. 
279 Neste tipo de paralelismo, o segundo verso avança sobre o pensamento do primeiro, completando-o 
(ASENSIO, V. M. Livros Sapienciais e Outros Escritos, p. 274). 
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éyZIW[m'( yheäl{a/ Õ hT'Ûa;-yKi * 2aα 

ynIT"ïx.n:òz> hm'çl'     bα  

`byE)Aa #x;l;äB. %Leªh;t.a, rdEïqo-hM'l'( cα 

  

Visto que tu és o Deus da minha fortaleza:  2aα 

Por que me rejeitaste? bα  

Por que chorando andarei280 pela opressão de inimigo? cα 

 
Esta queixa não deve ser vista como uma insolente reivindicação de um direito perante 

Deus, mas como um legítimo pedido que se desenvolve a partir da fé na realidade do Deus 

justo e santo e não na vingança contra os inimigos. Contudo, esta queixa não é capaz de 

superar a falta da garantia tangível da realidade de Deus que o orante busca aflitamente. Prova 

assim que tem dificuldades para entender que a justiça de Deus não precisa ser aquilo que a 

razão limitada do ser humano pensa que deva ser. Eis aqui uma limitação deste poema na 

dimensão teológica281. 

Chama a atenção o uso que o orante faz da partícula yKi (visto que, pois, porque, 

atenção, realmente). Ela aparece cinco vezes neste poema. Três vezes no refrão (Sl 

42,6bβ.12bβ; 43,5bβ) introduzindo uma oração causal (porque): a causa da esperança do 

salmista é a confiança na ação divina que o libertará do sofrimento presente, cuja prova 

tangível é que ele possa voltar ao Templo a fim de experimentar a alegre certeza da 

proximidade de Deus. Duas vezes empregada como advérbio enfático (visto que) chamando 

atenção para dois fatos importantes na experiência de fé do orante: a ida ao Templo (Sl 

42,5bα) e a confiança na ação salvífica de Deus em seu favor (Sl 43,2aα)
282. 

Mas, ao mesmo tempo em que o salmista declara a sua fé nesta ação de Deus ele o 

questiona severamente. Reaparece a preposição hm'l' (por que?) em seu duplo uso após uma 

afirmação de fé, como em Sl 42,10bα.cα. Esse questionamento não significa desconfiança, 
                                                           
280 Algumas formas do Hitpa‘el são indiretamente reflexivas, sendo traduzidas quase como as formas do Qal 
(KELLEY, P. H. Hebraico Bíblico: uma gramática introdutória, p. 427). 
281 WEISER, A. Os Salmos, p. 259. 
282 PINTO, C. O. C. Fundamentos para a Exegese do Antigo Testamento: manual de sintaxe hebraica, p. 139-145; 
WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 662-665. 
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mas ele é parte integrante do conjunto formal de uma lamentação. O sentimento de rejeição e 

do aparente silêncio de Deus faz parte dos momentos de grande tribulação. Esta, ao contrário 

do murmúrio, contém a queixa e uma expressão de fé na mesma estrofe283. 

A expressão de fé é indicada pelo substantivo zA[m' (lugar ou meio de refúgio, 

proteção, baluarte, fortaleza quer naturais ou feitos pelo ser humano)284 empregado aqui em 

seu sentido figurado, que designa Deus como refúgio e fortaleza do seu povo285. A queixa é 

apresentada pelo uso do verbo xn:z" (rejeitar, repudiar, lançar fora), cujo sentido básico é de 

desaprovação ou desprazer forte286. 

Estes dois versos formam um paralelo externo sinonímico287 com Sl 42,10: 

 
Sl 42,10aβ y[il.s;     Sl 43,2aα yZIW[m' 
Sl 42,10bα ynIT"x.k;v. hm'l' Sl 43,2bα ynIT"x.n:z> hm'l' 
Sl 42,10cα `byEAa #x;l;B %leae rdEqo-hM'l'( Sl 43,2cα `byE)Aa #x;l;äB. %Leªh;t.a, rdEïqo-hM'l' 
    

Sl 42,10aβ A minha rocha: Sl 43,2aα A minha fortaleza: 

Sl 42,10bα Por que me esqueceste? Sl 43,2bα Por que me rejeitaste? 

Sl 42,10cα 
Por que chorando (Qal) andarei 
pela opressão de inimigo? 

Sl 43,2cα 
Por que chorando (Hitpa‘el) andarei 
pela opressão de inimigo? 

 
 
4.2. Apelo confiante e voto (Sl 43,3-4) 

 
A segunda estrofe é formada por outros cinco versos. Neles retomam-se a ideia do 

Salmo 42 de que o orante está distante de Sião. Nesta súplica, que é uma espécie de ação de 

graças prospectiva, o salmista anseia pela alegria de se aproximar do altar em Jerusalém e 

celebrar a Deus com música288. 

Os dois primeiros versos são um apelo: 

                                                           
283 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 17-18. 
284 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1088-1089; HOLLADAY, W. L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento, p. 290. 
285 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1089. 
286 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 399. 
287 ASENSIO, V. M. Livros Sapienciais e Outros Escritos, p. 275. 
288 ALTER, R. The Book of Psalms: a translation with commentary, p. 152. 
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ynIWx+n>y: hM'heä   ^T.mia]w:â å̂r>Aa-xl;v. 3aαβ 

`^yt, *AnK.v.mi-la,w> ª̂v.d>q'÷-rh:)-la, ynIWaïybiy> bαβ  

  

Envia289 a tua luz e a tua verdade; Elas me conduzirão. 3aαβ 

elas me levarão para o monte de tua santidade e para o teu tabernáculo290. bαβ  

 
A estrutura destes versos forma um paralelismo tipo escada, onde se dá a repetição 

progressiva de signos291: 

 
B                               A 

ynIWx+n>y: hM'heä    ^T.mia]w:â å̂r>Aa-xl;v. 
 

C                                             B' 
`^yt,*AnK.v.mi-la,w> ª̂v.d>q'÷-rh:)-la,        ynIWaïybiy> 

 
A                                       B 

 Envia a tua luz e a tua verdade;  elas me conduzirão. 
 

B'                                            C 
Elas me levarão   para o monte de tua santidade e para o 

teu tabernáculo. 
 
Uma das garantias visíveis que o salmista espera é que ele possa voltar ao Templo a 

fim de experimentar a alegre certeza da proximidade de Deus. Mediante seu grito por 

libertação, espera que Deus lhe ouça e que envie sua libertação mediante os instrumentos 

divinos: rAa (luz) e tm,a/ (verdade). Estes o guiarão e o protegerão no caminho até o Templo 

de Jerusalém292.  

O conceito de luz nas Sagradas Escrituras é algo importante, pois ela está 

estreitamente ligada à vida, à felicidade e à prosperidade – o que justifica as frequentes 

comparações entre Deus e a luz. A luz é muitas vezes mencionada como um indicador de 

                                                           
289 O verbo xl;v' significa: enviar, mandar embora, deixar ir, soltar, espalhar, disseminar contenda e discórdia, 
esticar ou estender a mão ou uma vara, lançar raízes e ramos (HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, 
B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 1566-1567). 
290 Este é mais um caso de plural intensivo neste poema (ver Sl 42,7bα), por isso foi traduzido no singular. 
291 SILVA, C. M. D. Leia a Bíblia Como Literatura, p. 80. 
292 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 18. 
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tempo, separando o dia da noite. Uma importante luz da parte de Deus era o vae dWM[; 

(coluna de fogo) que iluminava a noite para os israelitas durante a caminhada pelo deserto (Ex 

13,21; Sl 105,39). Dentre as luzes feitas pelo ser humano tem-se a hr"AnM. (candelabro) do 

tabernáculo (Nm 4,9.16; 8,2) que lançava luz no lugar santo onde se encontrava a arca da 

aliança293. 

O uso da palavra rAa (luz) para iluminar, proteger e guiar os peregrinos na caminhada 

a Jerusalém pode estar relacionado ao conceito de hr"AT 
(Torah como sinônimo dos cinco 

primeiros livros das Sagradas Escrituras): a Palavra de Deus é luz para o caminho (Sl 

119,105) e ilumina os olhos (Sl 19,8). Isto pode ser inferido pela assonância destas duas 

palavras: hr'Aa (feminino de rAa) e hr'AT294. 

Além deste, outro mecanismo poético chama atenção: um duplo paralelo externo 

antitético ocasionado pelo verbo rd;q' (Sl 42,10cα; 43,2cα), que pode tanto significar escuro 

como pranto. Como escuro faz um paralelo antitético com rAa (luz) e como pranto faz 

paralelo sintético com h['m.DI (lágrima) em Sl 42,4aα
295. 

Aliado a rAa está a tm,a/ (firmeza, verdade, veracidade, fidelidade). Este substantivo 

tem sentido enfático de certeza e confiança. Em todos os contextos tm,a/ está relacionada com 

Deus direta ou indiretamente, de modo que não há verdade válida fora de Deus: toda verdade 

procede de Deus e é verdade porque está relacionada com Deus. Esta verdade é uma 

característica da natureza divina que se manifesta na salvação do ser humano296. 

                                                           
293 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 39-41. 
294 SIQUEIRA, T. M. A Saudade de Jerusalém. Estudos Bíblicos, p. 18. 
295 Esta nuança, todavia, não é possível mantê-la na tradução, pois, parece não existir uma palavra em português 
que tenha esta mesma ambivalência de sentido que rd;q'. 
296 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 87. 
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Esta salvação, para o salmista, é indicada aqui pelo uso do verbo hx'n" (conduzir, 

guiar), que designa a ação de conduzir alguém pelo caminho correto. Com frequência Deus é 

aquele que conduz. No Êxodo essa orientação se manifestou nas colunas de nuvem e de fogo 

que iam à frente conduzindo Israel (Ex 13,21) qual pastor a seu rebanho (Sl 80,1) rumo à terra 

prometida297. Qual seria esta “terra prometida” para a qual o salmista será conduzido pela rAa 

e tm,a/ de Deus? As duas palavras seguintes elucidam isso. 

A primeira delas é o substantivo vd<qo (consagração, separação, santidade, sagrado, 

santo) que designa o que pertence ao domínio do sagrado e por isso se distingue do que é 

comum. Pode ser empregado quase como um sinônimo da divindade. O ^v.d>q'-rh; poderia 

estar se referindo ao monte em que o Templo de Jerusalém foi construído. Para fortalecer este 

argumento, basta recordar a teologia de que Deus escolheu Jerusalém e, em particular, o 

monte do Templo, como o local onde Ele habitará entre o seu povo para sempre (Sl 

132,13-14). Outros acontecimentos relacionados a este confirmam a singularidade e 

importância deste monte, chamado de hY"rIAm (Moriah): 1) para onde Deus disse a Abraão 

que levasse seu filho Isaac e o oferecesse em sacrifício (Gn 22); 2) lugar onde ficava a 

eira que o rei Davi comprou de Omã, o jebuseu (2Sm 24,18-25; 1Cr 21,18-30); 3) lugar 

onde o rei Salomão construiu o primeiro Templo (2Cr 3,1); 4) após a queda do Império 

Babilônico, em 539 a.C., Ciro, líder do Império Medo-Persa, permitiu que o povo judeu 

retomasse a Jerusalém para reconstruir o Templo no mesmo lugar onde antes se erguia o 

que havia sido destruído (Esd 1,2-4)298. 

A segunda palavra é outro substantivo: !K'v.mi (lugar de habitação, tabernáculo), 

que deriva do verbo !k;v' (habitar, morar). Esse vocábulo designa o santuário portátil 

                                                           
297 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 947-948. 
298 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1998, p. 1320-1323. 
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construídos pelos israelitas no deserto (Ex 25–31; 35–40). O tabernáculo é o lugar em que 

Deus habita no meio do seu povo e o lugar onde o ser humano pode encontrá-lo para 

adoração. A importância deste tabernáculo é visível dado o número de capítulos – 13 no 

total – onde este é descrito detalhadamente. Nele estão contidas as tábuas da lei, 

consideradas o documento visível da aliança entre Deus e o seu povo299. 

Os outros três versos são um voto: 

~yhiªl{a/ xB;ìz>mi-la, Õ ha'AbÜa'w>  4aα 

yliîyGIò tx;çm.fi élae-la,      bα 

`yh'(l{a/ ~yhiîl{a/  rAN©kib.. ï̂d>Aaw>  cαβγ  

  

E chegarei ao altar de Deus;   4aα 

ao DEUS da minha excelente alegria.    bα 

E me fará louvar-te com lira300, ó Deus, meu Deus. cαβγ  

 
Existem três notas do aparato critico para este versículo: 1) para ser lido possivelmente 

como poucos manuscritos hebraicos medievais (de três a dez) e a tradução de São Jerônimo 

(latim, séc. IV d.C.) ^x]B;z>mi (o teu altar); 2) para ser lido possivelmente como um manuscrito 

hebraico medieval ytix'm.fi (a minha alegria); 3) para ser lido hl'yGIa' (eu me alegrarei), a 

edição moderna da LXX (1931-1935) traz to.n euvfrai,nonta th.n neo,thta, mou (que alegra a 

minha juventude) ao invés de yliyGI tx;m.fi (lit. a alegria do meu regozijo). A Peshitta (siríaco, 

séc. II d.C.) concorda com a LXX, mas em parte. 

Ora, como o texto hebraico presente na BHS é bem compreensível, julgou-se 

desnecessário acatar tais mudanças, que não trazem nenhuma contribuição significativa a não 

ser o fato de mostrar que existam outras variantes textuais. 

                                                           
299 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 1561-1563. 
300 O substantivo rANKi (lira) designa um instrumento musical com cordas e com prancha ou caixa de 
ressonância de madeira, frequentemente associado ao júbilo e à alegria. Ele é o primeiro instrumento musical 
mencionado nas Sagradas Escrituras, e na maioria de suas citações se dá num contexto religioso (HOLLADAY, W. 
L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento, p. 226; HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, 
B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 733-734). 
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Estes três últimos versos desta estrofe não abrem mão de fazer uso da engenhosa 

ambiguidade da parataxe bíblica: seus principais elementos estão dispostos numa sequência de  

orações paralelas ligadas por um w> (e)301. 

O primeiro deles é o verbo aAb no primeiro verso. De acordo com a nota massorética302 

ha'Aba'w > (e chegarei) aparece quatro vezes no texto hebraico presente na BHS: Gn 29,21; 1Rs 

19,23; Sl 43,4; 2Cr 1,10. Aqui, ele retoma o vervo aAb do começo desta estrofe (Sl 43,3bα) e 

sugere prevalecer o gozo festivo como em Sl 42,5c. Neste versículo repete-se largamente o 

nome de Deus: três vezes ~yhil{a/ (Sl 43,4aα.cβ.γ) e uma vez lae (Sl 43,4bα). A ausência de 

Deus sentida anteriormente pelo salmista se resolve aqui pela abundante presença de seu 

nome303. 

O substantivo x:Bez>mi (altar) designa um lugar de xb;z< (sacrifício), lugar muito 

importante para as religiões antigas, inclusive para os israelitas. No monte Sinai, Moisés 

recebeu instruções sobre os altares e os sacrifícios relacionados com o tabernáculo: hl'[oh' 

xB;z>mi (altar do holocausto), feito de madeira de acácia e recoberto de bronze (Ex 38,1-2) que 

ficava localizado no átrio do tabernáculo, de frente para a porta de entrada; bh'Z"h; xB;z>mi (altar 

de ouro ou do incenso), que era menor que o altar do holocausto, era feito de madeira de acácia 

e recoberto de ouro (Ex 39,38), ficava localizado no lugar santo, de frente para a cortina 

sagrada. Vários outros altares importantes são mencionados nas Sagradas Escrituras: o que foi 

construído por Josué sobre o monte Ebal (Js 8,31), por Davi sobre o monte Moriá (2Sm 24,25), 

por Elias sobre o monte Carmelo (1Rs 18,30-32)304. 

                                                           
301 ALTER, R. Em Espelho Crítico, p. 5. 
302 BÍBLIA: Bíblia Hebraica Stuttgartensia, p. 1126. 
303 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 600. 
304 HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento, p. 376-379. 
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Para demonstrar seu gozo festivo, o orante emprega a expressão yliyGI tx;m.fi (lit. a 

alegria do meu regozijo). Esta tem a força idiomática de uma intensificação ou superlativo 

(onde dois substantivos de sentido relacionados podem ser usados semelhantemente para 

designar que alguma pessoa ou coisa é julgada excedente em alguma qualidade, estado ou 

condição) ou poeticamente classificada como hendíadis (quando dois substantivos são 

empregados para indicar um único conceito). Em ambos os casos a referida expressão é 

melhor traduzida por minha excelente alegria305. 

O segundo elemento principal indicado pelo uso da parataxe é o verbo hd'y" (confessar, 

louvar).  Ele parece quatro vezes neste poema: três vezes nas repetições do refrão (Sl 42,6bβ. 

12bβ; 43.5bβ) e neste verso (Sl 43,4cα). De acordo com a antropologia veterotestamentária, o ato 

de louvar/confessar Deus constitui uma das dimensões do fim último do ser humano306. Este 

louvor deve ser caracterizado como um diálogo agradecido por conta das intervenções de Deus 

anunciadas em Israel. Não se pode ignorar este aspecto da essência humana, pois ele recorda ao 

ser humano a tensão entre a sua indigência e as suas capacidades. 

Nesse sentido é interessante recordar que o Saltério com seus hinos, chamado também 

de “livro dos louvores”, compreendeu bem este fim último do ser humano para o louvor de 

Deus. Basta lembrar o fato de que Davi nomeou levitas para cantarem alegremente diante da 

arca da aliança (1Cr 15,16) e a abundância de exortações para o louvor que encontra o ser 

humano  que  entra  no  Templo  com  as  suas  experiências  feitas na história e na criação e que 

ainda com sua queixa, exposta perante Deus, honra o único autor da misericórdia307. 

                                                           
305 Ambos os substantivos hx'm.fi e lyGI significam alegria, satisfação, regozijo. Destes é lyGI que apresenta 
maior gama de sentimentos de alegria. Muitos acontecimentos e objetos alegram o ser humano, mas nada se 
compara a que é motivada por Deus e sua salvação (HARRIS, R. L.; ARCHER JÚNIOR, G. L.; WALTKE, B. K. 
Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento, p. 262.1482-1483; WALTKE, B. K; O’CONNOR, M. 
Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico, p. 267-268; ALTER, R. The Book of Psalms: a translation with 
commentary, p. 153; SILVA, C. M. D. Leia a Bíblia Como Literatura, p. 82). 
306 As outras dimensões são: viver e não desaparecer com a morte, amar e superar todo o ódio, governar e 
administrar a terra (WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento, p. 287-294). 
307 FARIA, J. F. O Livro dos Salmos no seu Contexto Literário. Revista de Interpretação Bíblica Latino-
Americana, p. 13; WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento, p. 294. 
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4.3. Refrão: exortação triunfante (Sl 43,5) 
 

A terceira e última estrofe desta terceira stanza e do poema é outra repetição do refrão, 

que agora pode ser visto como um encorajamento vitorioso: 

yl'î['ñ;  ymiçh/T,-hm;W)   éyvip.n: Õ yxi’x]ATìv.Ti-hm;   5 aαβγ 

WN=d<Aa dA[ï-yKi ~yhil{ale*â yliyxiäAh       bαβ 

`yh'(l{awE) yn:©P'÷  tA[ïWvy>       cαβss 

  

Por que te encurvas, ó minha nefesh (eu mesmo). E por que gemes dentro de mim?   5 aαβγ 

Espera em Deus porque novamente me fará confessá-lo.       bαβ 

Salvação das minhas faces e o meu Deus.        cαβss 

 
Como a crítica textual e demais comentários histórico e poético já foram abordados 

nos capítulos anteriores deste trabalho ao tratar deste refrão, interessa agora tratar somente das 

peculiaridades que esta última repetição do refrão oferece. 

Esta frase que foi repetida três vezes, assume aqui um novo significado: a tendência da 

nefesh ao abatimento está em contraste com a revigorante aproximação do altar apresentada 

nos últimos versos da estrofe anterior, e o som baixo e sussurrante de queixa contrasta com a 

música acompanhada pela lira308. 

Enfim, a antecipada alegria do encontro com Deus no Templo, que antes era dolorosa 

recordação (Sl 42,5a) agora se torna alegre esperança. O orante chega ao final do combate da 

fé. Lamentação e súplica dão lugar a fé,  que a partir da vivência de Deus no passado, supera a 

adversidade do presente e, cheio de esperança, encara o futuro309. 

 
4.4. Considerações sobre a terceira stanza 
 
Na primeira stanza (Sl 42,2-6) do poema formado pelos Salmos 42–43 o orante 

expressou sua nostalgia provocada pela distância física e o ardente desejo de voltar ao lugar 

onde Deus se faz presente – o Templo de Jerusalém. Na segunda stanza (Sl 42,7-12) ele 

acrescentou o tom da queixa pela qual, falando consigo mesmo, ensaiava como iria falar com 

                                                           
308 ALTER, R. The Book of Psalms: a translation with commentary, p. 153. 
309 WEISER, A. Os Salmos, p. 259. 
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Deus quando chegar ao lugar almejado – o Templo de Deus. Já nesta terceira e última stanza 

o salmista finaliza sua oração com uma exortação triunfante, onde localiza a perspectiva da 

esperança na ajuda divina. 

Ora, diante das adversidades da vida, o ser humano necessita de pontos de apoio e de 

refúgio para não ser paralisado pela angústia, mas perseverar frente às provações e ter 

esperança de chegar à sua meta final. Para isto é preciso ter confiança, mas em quem? Desde 

tempos remotos o ser humano parece conviver com este problema. Para o crente, somente 

Deus é digno de total confiança, isto devido a sua onipotência e benévola providência (Gn 1; 

Dt 33,28; 1Sm 12,11; Sl 27,3; 115,3.15)310. 

Assim, parece ser um pensamento muito difundido nas Sagradas Escrituras que para se 

ter o clamor atendido é preciso, entre outras coisas, confiar em Deus. No Antigo Testamento 

há admoestações repetidas para que se confie no Senhor (Pr 16,20;  Is 30,15;  Jr 17,7) e 

afirmando ser loucura ter qualquer outro tipo de segurança (Sl 31,14; Jó 31,24; Is 50,10). 

Contudo, confiar em Deus não é uma garantia de proteção automática contra todo e qualquer 

tipo de mal. É preciso que o ser humano faça a sua parte, que consiste, dentre outras coisas, 

exercer a humildade e praticar a caridade. Somente quem for capaz de se reconhecer como 

criatura e ser limitado será capaz de se abrir para a providência divina (Sl 32,10; 40,18; 131). 

No fim, o constante anseio por Deus se afirmou como a força que através de temor e 

tormento levou o salmista à vitória na fé e na esperança. As horas em que passou na casa de 

Deus foram para ele o encontro salvífico com Deus (refrão) e a fonte da qual hauriu as forças 

da fé, que o sustentou nas horas de luta e tribulação. Assim, percebe-se a importância do culto 

como lugar onde o ser humano, na comunhão com Deus e com sua comunidade de fieis, não 

cessa de haurir novas forças para continuar a luta pela vida311. Eis aqui uma importante 

contribuição deste poema na questão do sofrimento humano e a existência de Deus. 

                                                           
310 LEON-DUFOUR, X. (Dir.). Vocabulário de Teologia Bíblica. Petrópolis: Vozes, 1972, p. 160-161. 
311 WEISER, A. Os Salmos, p. 259-260. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao termo deste trabalho, parece ficar claro que uma das dificuldades de se lidar com o 

sofrimento está na incompreensão de Deus312. Ele parece não caber na lógica humana: se a 

humanidade – que foi criada a imagem e semelhança de Deus – pode a qualquer momento 

interferir na natureza, alterando-a, transformando-a, então Deus também o pode fazer. E por que 

Ele parece não fazer isso? Quando se encara o ser humano como tendo alcançando o mais alto 

nível na cadeia evolutiva, se comparados aos demais seres, e a criatura mais amada pelo Criador 

o sofrimento tende a ser sempre uma “pedra de tropeço”. 

Assim, o ser humano em seu interior encontra-se muitas vezes atormentado por 

perguntas que o desafiam: Por que o sofrimento? De onde ele vem? Deus o quer? O permite? 

Não pode destruí-lo? Será uma prova? Castigo? Pedagogia? Por que eu? Por que sou 

esquecido/ rejeitado por Deus? O que fiz para merecer isto? Perguntas angustiantes que são 

intensificadas pelo tremendo escândalo do sofrimento dos inocentes. Diante disto, como a 

presente dissertação pode ajudar nestas questões? O que se aprendeu da leitura sincrônica dos 

Salmos 42–43? 

Primeiramente, é certo que existe um vasto campo de investigação das Sagradas 

Escrituras e que por elas mesmas possuírem uma riqueza de significados este estudo jamais 

chega ao fim. Cada método ou leitura possui elementos válidos para interpretar o texto 

bíblico. Por isso é importante não ser unilateral no exercício exegético. De certo modo, 

ficaram muitas lacunas e questões em aberto. Contudo, as mesmas podem servir de base e 

motivação para ulteriores aprofundamentos dogmáticos313 – especialmente quanto à questão 

do sofrimento humano, que se torna urgente para o homem de fé que acredita na bondade e 

                                                           
312 TORRES QUEIRUGA, A. Recuperar a Salvação: Por uma interpretação libertadora da experiência cristã, p. 136; 
MESTERS, C. Deus, Onde Estás? uma introdução prática à Bíblia. Petrópolis: Vozes, 1987, p. 135.138. 
313 PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA. A Interpretação da Bíblia na Igreja. São Paulo: Paulinas, 1994. (A Voz do 
Papa, 134), p. 19-27.134-138. 
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onipotência de Deus. Lançar luz sobre o problema da dor significa oferecer uma justificação 

para a fé nesse mesmo Deus314. 

Para as Sagradas Escrituras o problema não é saber se Deus existe, mas qual o sentido 

dele para a vida, saber onde encontrá-lo e como perceber sua presença315 e ação salvadora316. 

Neste sentido, é interessante se debruçar sobre os Salmos por eles tratarem dos problemas 

vitais de maneira muito sincera, realista e profunda. Mais: escritos em forma de poesia, essas 

orações expressam a fé de maneira ímpar, pois combinam ritmo, beleza e música317. 

Cada Salmo contém, em forma de testemunhos de fé, aspectos da Revelação (que se 

dá de maneira progressiva na história) sobre a natureza de Deus, sua atuação no mundo e 

presença na vida dos fieis318. Israel viveu sua experiência de Deus ao longo de sua história e a 

variedade dos Salmos manifesta as diversas etapas pelas quais esta fé passou319. Neles subjaz 

a crença fundamental de que orar a Deus tem sentido e valor, pois pela oração o ser humano 

se coloca no seu lugar de criatura perante o Criador e mostra a possibilidade de ser 

interlocutor de Deus320. 

Nisto consiste a dignidade da pessoa humana: sua vocação para a comunhão com 

Deus321. Ele mesmo, não querendo coagir o ser humano à submissão, dirige um apelo à sua 

livre opção, para que se relacione com Ele (Sl 42,9). Isto confere ao orante liberdade e 

firmeza. Deus é uma realidade gratuita que foge a compreensão humana. Devido ao contato 

                                                           
314 SCHILLING, O. Os Salmos: Louvor de Israel a Deus. In: SHREINER, J. Palavra e Mensagem do Antigo 
Testamento, p. 367. 
315 O estado de abandono era prova da ausência de Deus e um motivo de horríveis crises de fé (MESTERS, C. 
Deus, Onde Estás? uma introdução prática à Bíblia, p. 149). 
316 Nas Sagradas Escrituras, a idéia de Deus é caracterizada, sobretudo pela história da salvação. Deus que faz a 
história e é percebido nela (SCHILLING, O. Os Salmos: Louvor de Israel a Deus. In: SHREINER, J. Palavra e 
Mensagem do Antigo Testamento, p. 366). 
317 SERRANO, G. F. O Livro dos Salmos. In: MARTÍNEZ, J. M. G. (ORG.). Os Salmos, p. 10-12. 
318 STADELMANN, L. Os Salmos: estrutura, conteúdo e mensagem. Petrópolis: Vozes, 1983, p. 19; BALLARINI, T; 
REALI, V. A Poética Hebraica e os Salmos. Petrópolis: Vozes, 1985, p. 94. 
319 MARTÍNES, J. M. G. Os Salmos: a fé e a oração de um povo. In: MARTÍNEZ, J. M. G. (Org.). Os Salmos, p. 39-40. 
320 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 58. 
321 STADELMANN, L. Os Salmos: estrutura, conteúdo e mensagem, p. 19; BALLARINI, T; REALI, V. A Poética 
Hebraica e os Salmos, p. 26. 
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com este Deus (surpreendente e imprevisível)322, é possível despertar para os verdadeiros 

valores e perceber as incertezas, limites e inseguranças da vida. Também é possível crer que 

Deus se faz presente de maneira invisível e compreender que o silêncio pode ser encarado 

como expressão da incapacidade humana de explicar o sofrimento que envolve a todos e une 

numa mesma atitude de busca323. 

Assim o poema composto pelos Salmos 42–43 vai se deixando descobrir em seus 

limites e contribuições para a questão do sofrimento humano. Este poema é uma descrição 

autêntica e profundamente sensível do conflito espiritual. É um texto dramático, que expressa 

a desolação do orante ao passar por uma experiência polar de Deus: um Deus que antes fora 

sentido como a água que satisfaz a sede (Sl 42,3) e que depois se torna uma tormenta que traz 

destruição (Sl 42,8). No refrão, que funciona como uma espécie de “aparte”
324 nesta 

experiência, a tensão interna que o orante vive se expressa magistralmente no recurso poético 

do desdobramento interior da pessoa, um diálogo com ele mesmo, isto é, com sua nefesh325. 

Neste poema, chama atenção a resistência e a perseverança do orante. Tem-se a 

impressão de que ele está a ponto de desistir, mas no fim, o constante anseio por Deus se 

afirmou como a força que através de temor e tormento, dúvida e tentação, levou o salmista à 

vitória na fé e na esperança. As horas em que passou na casa de Deus foram para ele o 

encontro salvífico com Deus e a fonte da qual hauriu as forças da fé, que o sustentou nas 

horas de luta e tribulação (Sl 42,6.12; 43,5). Assim, percebe-se a importância do culto como 

lugar onde o ser humano, na comunhão com Deus e com sua comunidade de fieis, é capaz de 

                                                           
322 A título de exemplo, é possível citar a admiração do salmista ao sentir-se desprotegido por quem deveria lhe 
dar proteção (Sl 43,2): ynIT"x.n:z> hm'l' yZIW[m' yhel{a/ hT'a;-yKi (Visto que tu és o Deus da minha fortaleza: Por que 
me rejeitaste?). 
323 MESTERS, C. Deus, Onde Estás? uma introdução prática à Bíblia, p. 130.151-154. 
324 Uma espécie de comentário em que o salmista expressa seu pensamento/ sentimento em voz alta, sendo 
ouvido apenas por ele mesmo (HOUAISS, A. et al. Dicionario Houaiss Eletrônico da Lingua Portuguesa. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2009. CD-ROM). 
325 ALONSO-SCHÖKEL, L. A Manual of Hebrew Poetics, p. 178-179. 
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recolher novas forças para continuar a luta pela vida. Eis aqui uma importante contribuição 

deste poema na questão do sofrimento humano e da presença de Deus326. 

Outra contribuição dos Salmos 42–43 está em haver captado o movimento psíquico na 

angústia da passagem das sombras à luz, da privação à posse, e por ter-lhe dado forma 

apropriada na linguagem. Buscando a Deus em um lugar distante, ele já o encontra em si 

mesmo. Em todo o poema a saudade está mesclada com a alegria de chegar. Os diversos 

motivos que se encontram neste poema (sensação de sede, sentimento de abandono, saudade, 

distância, perigo e burla dos inimigos) não fazem mais que acentuar a profundidade de seus 

anseios, fazer seu amor consciente e exaltar o contentamento de chegar a uma alegria 

antecipada327. 

O que operou a mudança foi uma voz interna que se fez sentir primeiro na forma de 

sede e depois na forma de exortação a si mesmo. Nesta voz Deus já se fazia presente. A luz e 

a verdade solicitada pelo mesmo já estava agindo no orante: a luz estava ofuscada e a verdade 

velada, e, não obstante, algo testemunhava a proximidade de Deus e a certeza da esperança: 

Deus parecia se fazer presente em sua ausência sentida328. 

Ora, diante destes momentos de adversidades na vida, o ser humano necessita de 

pontos de apoio e de refúgio para perseverar frente às provações. Para isto é preciso ter 

confiança, mas em quem? Para o crente, somente Deus é digno de total confiança. Parece ser 

um pensamento muito difundido nas Sagradas Escrituras que para se ter o clamor atendido é 

preciso, entre outras coisas, confiar em Deus. No Antigo Testamento há admoestações 

repetidas para que se confie no Senhor (Pr 16,20;  Is 30,15;  Jr 17,7) e afirmando ser loucura 

ter qualquer outro tipo de segurança (Sl 31,14; Jó 31,24; Is 50,10). Contudo, confiar em Deus 

não é uma garantia de proteção automática contra todo e qualquer tipo de mal. É preciso que o 

                                                           
326 WEISER, A. Os Salmos, p. 259-260. 
327 GONZÁLES, A. El libro de los Salmos: introducción, versión y comentario, p. 210. 
328 ALONSO-SCHÖKEL, L.; CARNITI, C. Salmos, p. 598. 
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ser humano faça a sua parte, que consiste, dentre outras coisas, em exercer a humildade e 

praticar a caridade329. 

Por fim, é importante ressaltar também uma limitação teológica nestes Salmos: a 

restrição ou confinamento da presença de Deus apenas ao Templo de Jerusalém. Para 

compreender o porquê disto, justo se faz recordar que este poema faz parte dos ditos “Salmos 

dos filhos de Coré”, que constituem uma coleção formada por 12 Salmos (42–49; 84–85; 87–

88). Estes são atribuídos aos coraítas, um grupo fiel a Jerusalém, apegados ao Templo e que 

talvez exercessem a função de cantores. Já no primeiro poema (Sl 42–43) desta coletânia de 

Salmos estas marcas deixam-se notar: a primeira stanza (42,2-6) é uma lamentação pelas 

provações de inimigos ante o seu desejo de visitar o Templo; na segunda stanza (42,7-12) a 

oração continua, aproximando-se mais da tipologia de lamentação, onde o salmista declara 

que sua vida está desintegrada longe da presença divina, mas que apesar disto ele mantém sua 

confiança em Deus; na terceira stanza (43,1-5), que continua em tom de lamentação, o orante 

espera ser libertado por Deus da nação sem amor e ser novamente conduzido à presença 

divina no Templo330. 

Apesar desta fé na realidade do Deus justo e santo sustentar o fiel no embate com os 

adversários, não é capaz de superar a falta da garantia tangível da realidade de Deus – voltar a 

frequentar o Templo de Jerusalém331 – não entendendo que a justiça de Deus não precisa ser 

aquilo que a razão limitada do ser humano pensa que deva ser332. 

 

 

 
 

                                                           
329 LEON-DUFOUR, X. (Dir.). Vocabulário de Teologia Bíblica, p. 160-161. 
330 SILVA, V. Estudos Bíblicos. Petrópolis, n. 76, 2002, p. 7-9. 
331 Sl 42,3 aγbα; 43,3b-4a. 
332 WEISER, A. Os Salmos, p. 259. 
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